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1 IDENTIFICAÇÃO 

 

 

TÍTULO DO PROJETO: Projeto Político Pedagógico - 2024 

 

PALAVRAS-CHAVE: projetos, gestão democrática, cidadania e diversidade, 

interdisciplinaridade, inclusão, participação integral. 

 

WESITE DO PROJETO: 

 https://www.educacao.df.gov.br/wp-conteudo/uploads/2021/07/ppp_cem_01_guara.pdf 

 

ÁREAS DO CONHECIMENTO: Ciência humanas e sua tecnologias, Ciências exatas e suas 

tecnologias, Matemática e suas tecnologia e Linguagem e suas tecnologia. 

 

PÚBLICO-ALVO: SEDF (Secretaria de Estado do Distrito Federal), CRE’s (Coordenações 

Regionais de Educação), Instituições de Ensino Superior, Unidades Escolares, Toda a 

comunidades escolar e cidadãos comuns.  

 

DADOS DA INSTITUIÇÃO: Centro de Ensino Médio 01 do Guara; Endereço: QE 07 

Conjunto “M” Área Especial; CEP: 71020-007; CÓDIGO DO CENSO/INEP: 53008464; 

CNPJ: 02472450/0001-02; E-Mail: cem01.guara@edu.se.df.gov.br; INSTAGRAM: ggcem01; 

TELEFONE: 3318-2285. 
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2 APRESENTAÇÃO 

 

A busca de melhorar a qualidade do ensino no CEM 01 do guará (GG) veio à tona nas 

discussões junto à comunidade escola os desafios de abarcar uma educação inovadora para 

Unidade Escolar. Apesar do momento de pandemia em que o mundo está passando foram 

convidados à discussão de forma remota todos os segmentos da comunidade escolar para a 

importância e a necessidade de atualização do PPP, que é de essencial relevância ao 

desenvolvimento das atividades da Unidade Escolar, assim elementos constitutivos da Gestão 

Democrática, a Lei 4.751/2012, é a participação que deve permear todo o processo de 

construção do Projeto Político Pedagógico.  

 

O objetivo do diálogo entre os segmentos que compõe a comunidade escolar é a avaliação da 

Estrutura da Escola, Gestão Democrática; Elementos do Processo de Ensino/Aprendizagem; 

Ações pedagógicas dos projetos escolares, da Sala de Leitura, SOE, Sala de Recursos, o espaço 

de cultura, lazer e entretenimentos, Laboratórios, áreas comuns; a implantação do Ensino Médio 

em Tempo Integral, e, também compreender melhor a visão que os estudantes têm sobre a 

escola e verificar as expectativas desses estudantes em relação a sua vida estudantil e a atual 

realidade do Ensino Remoto. Os resultados identificaram a necessidade de dar voz aos 

segmentos, da comunidade escolar e de servidores, a fim, de planejar ações que venham ao 

encontro dos seus anseios dos/as sujeitos e as diferenças sociais na escola, sua influência nos 

diferentes espaços de debate e construção da identidade com os desafios para o enfrentamento 

do ser cidadão. 

 

A elaboração de propostas educacionais emancipatórias implica a construção de projetos 

pedagógicos que corroboram a superação das contradições existentes na sociedade, 

possibilitando a constituição de concepções e práticas progressistas de mundo, de educação e 

de cidadania. Assim, o PPP começou a ser organizado da seguinte forma: No primeiro momento 

se encontra informações sobre a história e constituição da escola, assim como, sua 

caracterização física e dados de identificação; em seguida, apresenta-se dados atualizados sobre 

a realidade da escola, como suas principais características sociais, econômicas e culturais. No 

aspecto filosófico, enuncia-se a função social da escola, assim como os princípios que 

sustentam sua prática pedagógica, os objetivos a ser alcançados, do mesmo modo que, a 

fundamentação teórica que subjaz as práticas pedagógicas.  
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Também é possível encontrar neste projeto, a organização do trabalho pedagógico da escola no 

que diz respeito à semestralidade, o Ensino Médio em Tempo Integral (EMTI) e o Novo Ensino 

Médio (NEM), que objetiva a reorganização dos tempos e espaços escolares, favorecendo as 

aprendizagens dos estudantes no Ensino Médio e consolidando novos conhecimentos que visam 

ao desenvolvimento do senso crítico, da autonomia intelectual e do protagonismo juvenil. Além 

disso, explicitam-se as concepções práticas e estratégias de avaliação do processo ensino-

aprendizagem, como também a organização curricular da escola, desse modo, os conteúdos das 

quatro áreas que compõem este Currículo do Ensino Médio e o Projeto de Vida que favorece 

ao protagonismo estudantil – linguagens, matemática, ciências da natureza e ciências humanas 

– devem ser trabalhados em dimensões que, ao mesmo tempo, sejam capazes de favorecer a 

construção do conhecimento escolar e científico, e de promover a formação de cidadãos críticos 

na perspectiva dos multiletramentos, em razão da multiplicidade de linguagens e de culturas 

nas e das sociedades contemporâneas. A cidadania aqui referida é concebida na perspectiva de 

uma cidadania construída e não formalmente concedida. 

 

Por fim, acrescenta-se os diversos planos de ação para a implementação do PPP dos demais 

componentes da administração pedagógica da escola, da mesma maneira, os diversos projetos 

que constituem a ação pedagógica desta escola.  

 

Neste Projeto Político Pedagógico estão as informações gerais e específica do andamento 

pedagógico escolar, consta as atividades escolares intra e extra classe, os principais desafios 

escolares e as atribuições e expectativa do corpo escolar. Logo, estabelece diretrizes básicas de 

organização e funcionamento da escola, integradas às normas comuns do sistema nacional e do 

sistema da rede, reconhecendo a identidade da escola de acordo com sua realidade, 

características próprias e necessidades definida coletivamente.  Os objetivos e as metas comuns 

à escola como um todo é possibilitar ao coletivo escolar a tomada de consciência dos principais 

problemas da escola e das possibilidades de solução, definir as responsabilidades coletivas e 

pessoais para estimular o sentido de autonomia, de comprometimento com a escola para o seu 

próprio crescimento. Definir também o conteúdo do trabalho escolar, tendo em vista a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação, o Currículo em Movimentos do GDF, a BNCC, as diretrizes 

do Novo Ensino Médio e os princípios orientadores da Secretaria de Educação, bem como a 

realidade da escola e as características do cidadão que se quer formar e dar unidade ao processo 

de ensino, de forma que integre as ações desenvolvidas, através da transversalidade que 

estabelece os princípios orientadores do trabalho do coletivo da escola. Assim cria-se 
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parâmetros de acompanhamento e de avaliação do trabalho escolar para definir, de forma 

racional, os recursos necessários ao desenvolvimento da proposta. A partir dessas finalidades, 

é preciso destacar que o projeto pedagógico extrapola a dimensão pedagógica, englobando 

também a gestão financeira e administrativa, ou seja, os recursos necessários à sua 

implementação e as formas de gerenciamento. 
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3 HISTÓRICO 

 

O Centro de Ensino Médio 01 do Guará - GG está situado à QE 07 conjunto M- AE, Guará I e 

possui uma área de 27.125 m², sendo 3.181 m² de área construída. O prédio desta instituição foi 

construído em 1969 para atender a comunidade do Guará que não tinha nenhuma escola de 

Curso Ginasial e Secundário (atual ensino Fundamental e médio). 

 

Apesar de ter iniciado suas atividades escolares em 02 de fevereiro de 1970, o Ginásio do Guará 

(GG) foi criado em 05 de março de 1970, por meio do Decreto-Lei nº 1.306- GDF, sob a direção 

da professora Maria Domingas Gonçalves. Vale lembrar que o ano letivo começou em 02 de 

março de 1970, com 16 turmas de 25 a 30 alunos cada. Eram 04 turmas de cada série ginasial 

(da 1ª a 4ª série). 

 

A Resolução nº 95-CD de 21 de outubro de 1977 e Decreto nº 3547 de 03 de janeiro de l977 

transformaram o Ginásio do Guará (GG) em Centro Educacional 02 do Guará. No ano de 2013 

foi solicitada pela CRE do Guará a mudança do nome Centro Educacional 02 do Guará para 

Centro de Ensino Médio 01 do Guará pelo fato da escola passar a atender, a partir de 2014, 

apenas o Ensino Médio. Em de 2018 foi publicado no DODF 67/de 09/04/18, Portaria 81/de 

5/04/18 a mudança da nomenclatura da Unidade Escolar. 

 

A Unidade Escolar possui 17 salas de aula distribuídos em 2 blocos, 01 laboratório de 

informática, 1 sala de música, 1 sala de culinária, 1 sala game, 1 auditório de bolso, 1 biblioteca, 

1 sala de Serviço de Orientação Educacional, 1 sala de recurso, mecanografia, sala para 

psicólogo, psicopedagogo, 1 piscina semi olímpica, vestiários, 1 sala de Educação física, 2 

quadras poliesportivas (uma coberta), um galpão para artes marciais/dança e uma pista de 

atletismo.  
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4 DIAGNÓSTICO DA REALIDADE 

 

O Centro de Ensino Médio 01 do Guará, está vinculado administrativa e pedagogicamente à 

Coordenação Regional de Ensino do Guará – CRE/GUARÁ e integra a estrutura da Secretaria 

de Estado de Educação do Distrito Federal – SEE/DF.   

 

Aspectos humanos das principais regiões administrativas de origem dos Estudantes da 

Unidade Escolar: Guará e Vila Estrutural. 

 Guará 

A região administrativa do Guará atualmente compreende a área urbana composta pelo Guará 

I e II (bairros do Guará), as Quadras Econômicas Lúcio Costa, Setor de Oficinas Sul, Park Sul, 

Setor de Clubes e Estádios Esportivos Sul e Setor de Áreas Isoladas Sudoeste. A cidade é 

formada por quadras residenciais, com casas e blocos de apartamentos, além de áreas 

específicas para comércio, oficinas e pequenas indústrias. 

 

A região administrativa do Guará atualmente compreende a área urbana composta pelo Guará 

I e II (bairros do Guará), as Quadras Econômicas Lúcio Costa, Setor de Oficinas Sul, Park Sul, 

Setor de Clubes e Estádios Esportivos Sul e Setor de Áreas Isoladas Sudoeste. A cidade é 

formada por quadras residenciais, com casas e blocos de apartamentos, além de áreas 

específicas para comércio, oficinas e pequenas indústrias. 

 

Guará mudou totalmente o seu perfil nos últimos quarenta anos, concentrando, atualmente, 

grande parte da classe média do Distrito Federal. As casas originais da época do mutirão, 

construídas pela antiga Sociedade Habitacional de Interesse Social nas décadas de 1960 e 1970, 

cederam lugar para sobrados e condomínios de bom nível, evidenciando a seleção 

socioeconômica de sua população. Segundo pesquisas da Codeplan, Guará tem a sexta maior 

renda per capita entre as regiões administrativas do Distrito Federal. 

 

Atualmente, Guará é considerada um dos principais redutos de classe média do Distrito Federal. 

A Quadra Externa 15, em Guará II, é a maior quadra da cidade em número de ruas de casas, 

com 23 conjuntos. A Quadra Externa 01, em Guará I é a menor, com seis conjuntos. 



11 

 

 

Inicialmente, por volta do ano de 1985, a Gerência Regional de Ensino chamava-se Complexo 

Escolar A do Guará. Atualmente, Guará possui 22 escolas públicas e 11 conveniadas. 

(https://pt.wikipedia.org/wiki/Guara/_(Distrito_Federal) 

 

 Cidade Estrutural – SCIA (Setor Complementar de Indústria e 

Abastecimento) 

 

A sua formação deveu-se a uma invasão de catadores de lixo próximo ao, na época, lixão não 

regularizado do Distrito Federal e foi se expandindo a medida em que pessoas que não possuíam 

casa própria ou condições de compra de um imóvel chegavam. Recebe o nome em função da 

rodovia, DF-095 que interliga o Cruzeiro a Taguatinga e passa em frente à cidade. 

 

Inicialmente possuía piores condições de saneamento básico, educação, saúde, segurança e 

infraestrutura. Depois de uma luta de três décadas, a população local conseguiu que, ao menos, 

o Estado a reconhecesse. Foi criado o Setor Complementar de Indústria e Abastecimento em 

2004.  

 

Ao todo, são 45 mil moradores. A sua principal atividade Econômica é o Comércio, espalhado 

nas principais avenidas (Luiz Estevão, Deputado José Edmar e 9 de Julho) e nas entrequadras. 

Há mais de 2 mil estabelecimentos comerciais ativos. 

 

Atualmente, a cidade Estrutural abriga o 2º maior lixão da América Latina em operação, e nos, 

dias de hoje, recebe apenas rejeitos da construção civil classificados como rejeitos de classe III 

(Inertes; que não têm constituinte solúvel ou solutibilizado em águas e que não são classificados 

como quimicamente instáveis e que também não possam entrar em combustão: rochas, tijolos, 

vidros, certos plásticos e borrachas). 

 

Agora ao invés de o lixão deve ser chamado de aterro controlado, o aterro possuí cerca de 55 

metros de altura, cerca de 17 metros de largura ( ele é maior que o Cristo Redentor, somando 

também o pedestal do monumento) e ocupa uma região equivalente a 200 Hectares, o aterro da 

Estrutural se encontra a uma distância de 297 metros da área habitada da cidade, na região  há 

uma escola de ensino fundamental, que se situa na entrada do aterro sanitário em uma área que 

fazia parte do antigo lixão, mas que foi aterrada, além de um setor habitacional construído pelo 

GDF ‘as casinhas’. 
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A estrutura urbana do Setor Complementar de Indústria e Abastecimento conta com quatro 

escolas, três de Ensino Fundamental e uma de Ensino Médio no turno noturno, dois postos de 

Saúde, sendo um deles um centro de saúde, uma Delegacia de Polícia (8ª DP; Civil), uma 

Biblioteca Comunitária, uma praça central com dois Pontos de Encontro Comunitário (PEC). 

A região foi contemplada, nos últimos meses, com melhorias na infraestrutura urbana – foi 

inaugurada a Agência do Trabalhador; foi reorganizada a Feira Livre por meio do Cadastro dos 

Feirante; foram realizados os projetos de Saúde na Praça e oficinas de capacitação e fabricação 

de Hortas (agricultura) comunitárias e lixeiras ecológicas. Além disso, há diversas obras de 

pavimentação e uma importante conquista na área de saneamento básico em regiões que antes 

não possuíam acesso a estes serviços básicos. Atualmente a cidade, em grande parte, possui 

acesso a saneamento básico, pavimentação e uma infraestrutura básica, porém ainda há setores 

que carecem de infraestrutura básica e saneamento como o caso do setor Santa Luzia que é um 

setor da cidade Estrutural, um pouco mais novo que a cidade e é caracterizado pela falta de 

infraestrutura, saneamento básico e regularização e, em geral, também a cidade necessita de 

parques e lazer, possuindo um "parque", mas em condições precárias de uso. 

 

Em relação a educação, há um defícit em escolas de Ensino Médio e em faculdades e 

universidades e por isso grande parte da comunidade de estudantes tem que ir a outras cidades 

próximas em busca de formação e qualificação profissional. 

 (https://pt.wikipedia.org/wiki/Setor_Complementar_de_Ind%C3%BAstria_e_Abastecimento) 

 

Posição Região administrativa 

Dados de 2000 

IDH-M IDH-R IDH-L IDH-E 

IDH-M muito alto 

6 Guará 0,867 0,831 0,826 0,944 

 SCIA Sem dados 
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A Unidade Escolar atende a 934 estudantes que se originam de diversas RH’s do Distrito 

Federal, sendo 54,60 % (510) da comunidade local (Guará), 33,94 % (317) são da Vila 

Estrutural e 11,46 % (107) são das outras Regiões administrativas do Distrito Federal. 

 

 

 

 

 

REGIÃO ADMINISTRATIVA / ESTUDANTES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GUARÁ 510 54,60 % 

VILA ESTRUTURAL 317 33,94 % 

OUTROS 107 11,46 % 

TOTAL DE ESUDANTES 934 100,00 % 

   



14 

 

 

Segue abaixo a análise do desempenho dos estudantes nos anos de 2022 e 2023.  

Desempenho – 2022 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AP representa o número de aprovados sem dependência, AP* é o número de aprovados com Dependência, REP é 

o número de Reprovado e ABA é o número de Abandonos. 

 

 

 

 

 

 

 

  1º ANO 2º ANO 3ºANO   TOTAL 

AP 383 239 294 
 

916 

AP* 0 29 0 
 

29 

REP 33 24 17 
 

74 

ABA 1 0 0 
 

1 

TOTAL 417 292 311 
 

1020 
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Desempenho – 2023 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AP/PC representa o número de aprovados, PC é o número em progressão continuada, REP é o número de 

Reprovado e ABA é o número de Abandonos. 

 

Percebe-se que no ano letivo de 2023, 2º ano do Novo Ensino Médio, o número de estudantes 

que abandonaram a vida acadêmica aumentou. Saímos de apena um aluno da 1ª série em 2022 

para 10 estudantes em 2023 e de 0 estudantes da 2ª série em 2022 para 4 em 2023. A 3ª série 

aumentou bastante, mas ainda estava na modalidade semestralidade. 

 

 

 

 
1º 2º 3º TOTAL 

AP/PC 312 331 256 899 

REP 27 45 20 92 

ABA 10 4 3 17 

TOTAL 349 380 279 1008 
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 Potencialidades: 

 

 Ótimos resultados com os projetos interventivos para complementação de 

conteúdo em matemática, português, esportivos, como o “Caiaque” e sociais como 

o “Combate ao Racismo”, “NERA” dentre outros; 

 Implementar provas simuladas para complementas o projeto – Pré PAS; 

 Boa relação com os/as responsáveis que estão em contato com a escola; 

 Ótimos debates com palestrantes externas, em medidas acadêmicas, como, por 

exemplo, combate as drogas e Projeto de Vida; 

 Abordagem sócio-histórica inserida no pedagógico da escola, tratada de forma 

competente; 

 Convivência pacífica entre os/as estudantes com relação à diversidade social e de 

aprendizado; 

 Compromisso do corpo docente com o ensino e a aprendizagem dos estudantes; 

 Estrutura física da escola favorável ao desenvolvimento de atividades diversas; 

 Diálogo constante e respeitoso entre os/as agentes da comunidade escolar; 

 Potencializar o cumprimento do regimento escolar no que concerne cada grupo 

pertinente. 

 Aprofundar iniciativas que incentivem a leitura e produção de texto; 

 Potencializar a utilização de redes sociais para compartilhar textos complementares 

ao aprendizado e incentivar a leitura; 

 

Limitações:  

 Não existência de um refeitório e um auditório na escola; 

 Se fosse possível haver maior número de sala de aulas para o reforço e o projeto 

interventivos- Pré PAS, haveria maior inserção dos/as estudantes nas Universidade 

Pública Federais; 

 Conscientizar os/as estudantes do 50% de reserva de vagas para estudantes de 

escolas públicas no PAS e Enem, podendo haver palestras com ex-estudantes do 

GG que estão cursando a UNB; 

 Não há laboratórios de física, química e biologia; 
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 Existem diversas potencialidades para transformar a área destinada para a Educação 

Física em centro de treinamento, potencializando o desempenho da escola na área, 

porém falta investimento; 

 É preciso reformar o banheiro masculino, para que este seja realocado para a frente 

da cantina (ao lado do feminino), se mantendo no campo de visão do pátio, evitando 

qualquer tipo de incidente; 

 É preciso organizar melhor metodologia para controle de faltas com objetivo de 

diminuir a evasão escolar e o baixo rendimento no aprendizado; 
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5 FUNÇÃO SOCIAL DA ESCOLA 

 

A educação pública configura um direito inseparável da natureza humana, e dele depende o 

desenvolvimento das capacidades e potencialidades do ser humano. Os aspectos envolvidos no 

processo educacional são amplos, mas devem sempre observar a construção da cidadania, 

assim, uma integração social ampla entre os sujeitos participantes, tendo a sociedade o 

privilégio à educação pública sólida, consubstanciada num modelo centrado no respeito aos 

direitos fundamentais. 

 

Na Constituição de 1988, endossada na LDB, o papel da educação para formação da cidadania, 

corresponde aos processos educacionais desde fase correspondente à infância até a 

adolescência. Assim, a Constituição reúne diversas normas destinadas a garantir do direito e 

qualidade do ensino desde a pré-escola ao ensino médio.  

 

A qualidade social, na educação, da escola pública tem instigado à reflexão de compreensão a 

educação, tendo como objetivo a prática e ação social. A comunidade que frequenta o CEM 01 

do Guará é muito diversificada e em determinados momentos fica nítido a estratificação social, 

com isso a escola promove ações para promover ao máximo os parâmetros curriculares 

educacionais em todas as classes, através de ações como projetos interventivos, flora, 

consciência negra, culturais e a gincana escolar, dentre outros que cada docente realiza no seu 

espaço tempo durante o ano letivo. 

 

Então na visão da comunidade, a função social da escola é oferecer ao estudante um 

ensino médio de qualidade voltado para uma formação integral e integrada, 

garantindo a permanência e o acesso do aluno na escola, formando cidadãos críticos 

e reflexivos, capazes de compreenderem e transformarem a realidade. A visão que se 

tem da escola é o reconhecimento como uma instituição de educação que realiza o 

processo de ensino-aprendizagem com excelência, ética e compromisso, tendo como 

base a eficiência e a eficácia. 

 

As práticas pedagógicas coletivas dos docentes tentam dialogar com os sujeitos da escola, a 

realização das ações que rompam com a dureza da organização da estrutura da escola, como 

exemplo as atividades artístico-culturais (danças, percussão, gincana cultural, teatro, fotografias 
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“foto na lata”) integrado com os conteúdos curriculares tendo como características 

interdisciplinares em desenvolvimento aos conteúdos transversais. Quanto mais a escola se 

democratiza e se universaliza, quanto mais construímos práticas e políticas democráticas que 

rompam com a lógica da repetência e da exclusão, mais teremos o aumento da diversidade entre 

nós, corporificada nos sujeitos da escola. Ou seja, a instituição escolar hoje, se encontra mais 

diversa, sendo o sinal de que avanços na construção da democracia e da escola como um direito.  

 

Educar é um trabalho incessante, dinâmico, em pleno movimento. Nesse processo, os 

educadores selecionam, oportunizam o que ensinam e definem o prioritário nessa educação, 

impondo reformulações nos próprios objetivos da escola. Educar é um processo cujo maior 

desafio é preparar pessoas para compreenderem e transformarem a realidade, ou seja, superarem 

as contradições na sociedade. 

 

O CEM 01 do Guará reconhece a diversidade num trabalho pedagógico, sem deixar de 

compreender que essa questão vai além da escola. Ela se desenvolve em um contexto histórico, 

político, social, cultural mais amplo que também se faz presente dentro da instituição escolar. 

Essa compreensão deve levar a garantir aos estudantes o direito de se reconhecerem diversos e 

de reconhecer a positividade da diversidade na condição humana. Os Temas Transversais se 

manifestam ao longo do nosso processo histórico na mídia, nas notícias, na propaganda, no 

cinema, na música, nas artes, na poesia também poderá ser um caminho a trilhar. As áreas 

convencionais acolhem as questões dos Temas Transversais de forma que seus conteúdos as 

explicitem e seus objetivos sejam contemplados. 

 

Assim, a escola tende a formar um ensino médio desafiador, devido a interferência de uma série 

de estudos e pesquisas, realizados, que aponta algumas variáveis que atuam na qualidade, tais 

como, identidade do ensino médio (currículo), condições da escola, condições dos docentes, 

relação professor/estudante, relação servidores/estudantes.  
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6 MISSÃO DA UNIDADE ESCOLAR 

 

Garantir aos estudantes e à comunidade escolar um serviço de excelência, de qualidade, 

inclusiva e democrática, contribuindo para a formação de cidadãos críticos e conscientes dos 

seus deveres e direitos. Formação de estudantes com possibilidades de atuação na sociedade 

como protagonistas de sua própria existência, como agentes transformadores, integrados e 

participantes ativos do meio social. Desenvolver o espírito humanista ao reconhecer-se 

pertencente à Unidade Escolar, de forma responsável, produzindo e desenvolvendo o 

conhecimento nas relações de ensino aprendizagem, com a finalidade de transformar a vida dos 

estudantes e famílias ao acesso ao mundo acadêmico e ao mundo do trabalho.  

 

Visa-se ter a presença ativa da família no ambiente escolar para que se possa inovar nas práticas 

pedagógicas bem como promover a cultura da paz e da liberdade, da diversidade, da escola 

inclusiva e da autonomia intelectual de todos os estudantes. Pretende-se também desenvolver 

integralmente o estudante através das práticas da gestão democrática, incentivar os profissionais 

em educação para continuidade da formação acadêmica, participar na sociedade das práticas 

sustentáveis. 
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7 PRINCÍPIOS ORIENTADORES DA PRÁTICA EDUCATIVA 

 

Os princípios orientadores do PPP iniciam-se pela participação da comunidade, gestão 

democrática, autonomia e trabalho coletivo e a reflexão sobre este, onde todos estão interligados 

entre si de maneira dinâmica.  

 

A Gestão democrática é princípio fundamental deste projeto, que implica no reconhecimento 

das dimensões política, administrativas, pedagógicas e financeiras da escola. Na qual a 

participação dos diferentes seguimentos da escola é fundamental para construção do seu projeto 

que visa à superação das contradições sociais. 

 

Em nossa escola, primamos por uma prática educativa calcada em valores éticos, sociais, 

culturais e políticos. Uma prática educativa ética onde os segmentos assumam sua função com 

responsabilidade, mantendo um clima democrático, com o diálogo, com respeito ao estudante 

como ser ativo no processo de aprendizagem, reconhecendo sua heterogeneidade, seus valores, 

costumes, cultura e crenças, sem preconceito e discriminação. 

 

Demonstração de uma postura ética no exercício democrático das demais funções existentes na 

escola (direção, coordenação, secretaria, SOE, sala de recursos, sala de leitura), que inclui 

autenticidade dos funcionários, participação, compromisso de todos no ato educativo, respeito 

à cultura e autonomia do estudante, e exercício da solidariedade e cooperação. Que o diálogo 

seja elemento central que permita as mediações e entendimento entre os sujeitos da educação e 

que esses sujeitos ajam de forma crítica e reflexiva sobre suas ações na busca constante da 

verdade e de enfrentamento dos desafios que a realidade nos impõe. 

 

A gestão democrática pode ser considerada como meio pelo qual todos os segmentos que 

compõem o processo educativo participam da definição dos rumos que a escola deve imprimir 

à educação de maneira a efetivar essas decisões, num processo contínuo de avaliação de suas 

ações.  

 

Com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394/96 (LDB) e o Currículo em 

movimento da SEEDF, a discussão acerca da ética e da cidadania tornou-se mais corrente, uma 

vez que tais documentos apontam esses termos como elementos-chave para a educação. 
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Observa-se, nesse sentido, que as discussões envolvendo o conceito de ética, moral e civismo 

estiveram e ainda estão presentes no campo educacional, seja mediante disciplinas como por 

meio dos temas transversais. 

 

Um dos pressupostos fundamentais para a compreensão e elaboração do planejamento 

educacional é o modo como entendemos a relação entre teoria e prática, diante de um dos 

princípios às ações consideradas humanas. A unicidade entre pensamento e ação está na base 

da capacidade humana de produzir cultura. Na atividade orientada pela mediação entre 

pensamento e ação que se produzem as mais diversas práticas que compõem a produção de 

nossa vida material e imaterial, isto é transposição didática, segundo Forquim (1993) é o 

movimento por meio do qual convertemos o conhecimento, produto histórico-cultural, em 

conteúdo/saber escolar, objeto da formação de nossos alunos, utilizando critérios como, por 

exemplo, o da adequação às condições da aprendizagem, a atribuição de sentido. (WILLIANS, 

1992).  

A relação entre teoria e prática se impõe, assim, não apenas como princípio metodológico 

inerente ao ato de planejar, mas, fundamentalmente, como princípio epistemológico, isto é, 

princípio orientador do modo como compreendemos a ação humana de conhecer uma 

determinada realidade e intervir sobre ela no sentido de transformá-la. Com isso, a decorrência 

dos diversos projetos da escola e os demais interventivo, vem determinar as ações da unidade 

escolar, sendo aplica nas diversas avaliações do sistema escolar, seja nas atividades 

desenvolvidas pelos professores diariamente, como nas apresentadas pelos discente após espaço 

escolar, conseguimos visualizar claramente com as respostas nas avaliações de larga escala, 

como idêntica os gráficos apresentados. 

 

Estes princípios abrem a perspectiva para compreensão de um Currículo Integrado, atentado 

para natureza do objeto e do processo de conhecimento em cada uma das áreas do conhecimento 

de forma integrada, nessa perspectiva o currículo tem por objetivos educacionais a busca da 

integração das diferentes áreas de conhecimento e experiências, com vistas à compreensão 

crítica e reflexiva da realidade social, cultural, histórica, política e econômica.  

Princípio da unicidade entre teoria e prática: busca-se uma constante relação 

dialética entre teoria e prática; 

Princípio da inter, transdisciplinaridade e da contextualização: pretende-se 

compreender sistematicamente a realidade a partir de diferentes enfoques tendo como base a 

contextualização social, cultural, histórica, política e econômica.  



23 

 

 

Princípio de flexibilidade: esse possibilita a flexibilidade curricular conforme a 

demanda desta unidade de ensino. 

Princípios institucionais 

A escola tem por objetivo, com base na Constituição Federal e Lei Orgânica do 

Distrito Federal, nas Diretrizes e Bases da Educação Nacional e do Ensino Médio, 

proporcionar aos alunos as condições necessárias para que desenvolvam suas 

potencialidades e capacidades cognitivas, afetivas, sociais, culturais e de 

aprendizagem, de forma a atender as exigências dos Parâmetros Curriculares 

Nacionais, nas Diretrizes para Avalição Educacional a Organização do Trabalho 

Pedagógico na Semestralidade: Novo Ensino Médio, e contribuir para a aquisição de 

hábitos, atitudes e valores essenciais à formação integral do ser humano, preparando-

o para o exercício da cidadania. 

 

 Promover momentos de discussões e reflexões sobre a importância de serem adotados 

princípios e práticas inter e transdisciplinares entre as várias áreas do conhecimento, de 

modo a diminuir para o estudante a fragmentação do conhecimento; 

 Procurar envolver a Comunidade Escolar numa mudança de postura frente aos 

problemas disciplinares a partir da mediação de conflitos; 

 Corrigir a defasagem na aprendizagem de estudantes que não possuem requisitos 

básicos para a série em que estão matriculados, por meio de Projeto Interventivo; 

 Contribuir para a formação acadêmica e cultural do jovem a fim de que ele possa 

ingressar no ensino superior e/ou no mercado de trabalho; 

 Valorizar a escola como espaço de produção, transmissão e reformulação do 

conhecimento, bem como local de convívio social; 

 Elaborar e executar projetos pedagógicos a fim de que os alunos possam operacionalizar 

o conhecimento assimilado em sala de aula; 

 Oportunizar o desenvolvimento das potencialidades do educando no que diz respeito a 

ser um sujeito reflexivo e ativo socialmente. 

 Proporcionar um contexto de construção de uma cidadania ativa e com respeito à 

dignidade e diversidades dos seres humanos e seu ambiente. 
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8 METAS DA UNIDADE ESCOLAR 

 

A proposta pedagógica prevê metas estabelecidas a serem atingidas através de ações que visem 

uma melhor organização do cotidiano escolar. A partir de discussões em reuniões, através de 

questionário aplicado para todos os seguimentos da escola e observação do dia-a-dia nos 

defrontamos com alguns desafios a serem enfrentados. A escola assume uma nova postura 

frente a esses desafios e realizar novos feitos.    

                                                                                                                  

Para dar cumprimento aos objetivos definidos na Proposta Pedagógica e também às Leis nº 

10.639 e 11.525, o CEM 01 do Guará privilegia para o ano de 2024 as metas e linhas de ação 

sugeridas em respostas aos desafios urgentes e emergentes da comunidade, que se apresentam 

seguidamente.   

 

Algumas dessas ações seguem a continuidade de práticas já realizadas em anos anteriores. 

 

Promover sistematicamente o acompanhamento da aprendizagem dos estudantes através das 

coordenações, verificados a cada semana, quinzena, mês e bimestre da escolaridade dos 

estudantes. 

 

Procurar identificar as áreas de maior dificuldade e adotar medidas contínuas de superação das 

limitações identificadas, de modo a garantir aprendizagem efetiva por todos os alunos, para 

diminuir o número de reprovação e de abandono escolar. 

 

Realizar o pré conselhos individuais em sala por sala para que se possa colher mais subsídios 

ao conselho de classe coletivo.  

 

Formar e coordenar grupos de estudos (formação continuada) de professores, funcionários e 

colaboradores (terceirizados).    

 

Acompanhar com maior atenção possível o processo ensino-aprendizagem e principalmente o 

processo de avaliação. (bimestralmente). 
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Instrumentalizar, por meio de palestras, debates e discussões com profissionais capacitados, os 

profissionais da educação para lidar com a diversidade de gênero, raça e cultura em geral. 

(Durante o ano letivo nas coordenações coletivas). 

 

Proporcionar um ambiente escolar em que o planejamento anual tenha a participação efetiva do 

Conselho Escolar e Grêmio Estudantil.  

 

Proporcionar palestras e cursos com parcerias e profissionais específicos na área de formação 

humana, que venha favorecer o trabalho pedagógico e desenvolvimento integral de todos os 

estudantes da Unidade Escolar. (Durante o ano letivo nas coordenações coletivas) 

 

Organizar reuniões, acompanhar e assessorar o professor, para a educação inclusiva quanto às 

disciplinas de adaptações curricular, (serão organizadas pela Sala de Recurso, pelo Serviço de 

Apoio Especializado à Aprendizagem e pela Orientação Educacional durante o ano letivo de 

2024 nas coordenações pedagógicas). 

 

Manutenção e ampliação do projeto de incentivo à escrita e à leitura; à criação literária em seus 

mais variados gêneros como fantasia, suspense, ficção científica, romance através de ações 

interdisciplinares, desenvolvidos na disciplina do Projeto Interdisciplinar. 

 

Manter todos os projetos já existentes no P.P.P da Unidade escolar e ampliá-los. (Durante o ano 

letivo de 2024). 

 

Melhorar o desempenho nos exames do ENEM, PAS e no vestibular convencional. (Durante o 

ano letivo de 2024). 

 

Desburocratizar o atendimento aos pais e responsáveis em relação ao acesso a documentação. 

(Durante o ano letivo de 2024). 

 

Fortalecimento do Conselho Escolar como órgão máximo de gestão da escola de modo a não 

centralizar as decisões no âmbito do Diretor e Vice-Diretor. (Durante o ano letivo de 2024). 

Construir uma gestão com e para os e (as) estudantes, pais e responsáveis, funcionários (as), 

professores (as), equipe pedagógica, orientadores. 
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Reuniões periódicas com todos os setores da Unidade escolar, especificamente entre a 

secretaria, produção de material pedagógico e a coordenação pedagógica. (Durante o ano letivo 

de 2024). 

 

Garantir espaços de divulgação das decisões tomadas pelo Conselho Escolar. (Durante o ano 

letivo de 2024). 

 

Criar a cultura de integração com outras unidades escolares, ampliando as atividades artísticas, 

esportivas e culturais. (Durante o ano letivo de 2024). 

 

Criar um estúdio/laboratório para gravação de filmes e estúdio fotográfico, som e técnicas de 

filmagens, para elaboração de vídeo aulas. (Implementação para o segundo semestre do ano 

letivo de 2024). 

 

Construção do refeitório. (Possibilidade de efetivar até o fim da atual gestão em 2027). 

 

Ampliação do acesso à internet para todos os espaços da Unidade Escolar e para todos os 

estudantes. (Até o fim do ano letivo de 2024). 

 

Instalar ar condicionado em todas as salas de aula. (Até o fim do ano letivo de 2024). 

 

Construção de um novo bloco de salas para o Ensino Médio em Tempo Integral (EMTI). 

(Possibilidade de efetivar até o fim da atual gestão em 2027). 
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9 OBJETIVOS 

 

9.1 Objetivo Geral 

 

Formar estudantes na sua integralidade por meio do diálogo, do trabalho em equipe e do respeito 

mútuo.  

 

9.2 Objetivos Específicos 

 

Buscar a integração da comunidade à unidade escolar através dos diversos projetos e ações que 

serão realizadas ao longo no ano letivo de 2024.  

 

Preparar os estudantes não apenas para a entrada no Ensino Superior, mas também para o 

mercado de trabalho. adquirindo habilidades práticas e conhecimentos diretamente aplicáveis 

em suas futuras carreiras; procurar reduzir as altas taxas de evasão escolar, proporcionando um 

ambiente de aprendizado mais atraente e personalizado que mantenha os estudantes engajados 

e motivados. 

 

Com a implementação do Novo Ensino Médio e o Ensino Médio Em Tempo Integral, procurar 

proporcionar aos estudantes a oportunidade de escolher as disciplinas que querem cursar com 

base em suas paixões e interesses tornando a aprendizagem mais significativa. 

 

Elevar a qualidade da educação na Unidade Escolar, equiparando-a aos padrões exido pelos 

exames de larga escalas e garantindo que os estudantes estejam preparados para enfrentar os 

desafios que enfrentarão ao longo da vida. 
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10 FUNDAMENTOS TEÓRICOS-METODOLÓGICOS QUE FUNDAMENTAM A 

PRÁTICA EDUCATIVA 

 

O currículo da Educação Básica da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal 

fundamenta-se na Pedagogia Histórico-crítica e na Psicologia Histórico-cultural como opção 

teórico-metodológica que se assenta principalmente na realidade socioeconômica da população 

do Distrito Federal, ou seja, considerando o contexto social, econômico e cultural de nossos 

estudantes.  

 

A Pedagogia Histórico-Crítica é um marco na educação brasileira, a qual tem seus fundamentos 

epistemológicos no Método Dialético de Elaboração do Conhecimento e na Teoria Histórico-

Cultural. Através da Didática evidenciamos o método dessa pedagogia e sua viabilidade na 

prática docente. O princípio básico da lógica dialética é a contradição (tese, antítese e síntese). 

O movimento dialético parte da realidade empírica (baseada na experiência, no real aparente, o 

objeto como se apresenta à primeira vista), e por meios de abstrações (reflexões, teorias 

elaboração do pensamento), chegar ao concreto pensado (compreensão elaborada do que há de 

essencial no objeto-síntese de múltiplas determinações). Assim se processa o movimento do 

Método Dialético: Empírico Abstrações Concreto Pensado (real aparente)  (reflexões)  

(real pensado). Prática  Teoria  Prática. Nesta concepção da lógica dialética, o professor 

pode superar o senso comum que está arraigado no ambiente educacional, terá que fazer uma 

reflexão teórica para chegar à consciência filosófica.  

 

Teorias críticas e Pós Crítica 

 

"A teoria crítica do currículo derrubar completamente os fundamentos da 

teoria tradicional" (SILVA p. 29).  

 

Entre os estudos pioneiros está o livro de Louis Althusser Idéologie et devices ideologiques de 

l'Etat. Sua conjectura diz que a escola contribui para a reprodução da sociedade capitalista ao 

transmitir, por meio das disciplinas escolares, as crenças que nos fazem vê-la como boa e 

desejável" (SILVA p. 32). A escola capitalista, de Bowles e Gintis, "enfatiza o aprendizado por 

meio da experiência das relações sociais escolares, dos comportamentos necessários para se 

qualificar como um bom assalariado capitalista" (SILVA p. 32, 33). Finalmente, La 
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Reproduction, escrito por Bourdieu e Passeron, argumenta que o currículo é baseado na cultura 

dominante, o que significa que as crianças do ensino fundamental não adquirirem os códigos 

solicitados pela escola. Já a teoria de Paulo Freire é claramente de natureza pedagógica e não 

se limita a uma análise do que é a educação como ela é, mais do que ela deveria ser. Sua crítica 

ao currículo se resume ao conceito de educação bancária.  

 

A "nova" sociologia educacional busca criar um currículo que reflita com mais precisão as 

tradições culturais e a epistemologia dos grupos subalternos. Essa corrente se dissolveu em uma 

variedade de perspectivas analíticas e teóricas: feminismo, estudos de gênero, etnicidade, 

estudos culturais, pós-modernismo, pós-estruturalismo, etc. 

 

Ainda de acordo com Bernstein, o currículo oculto, que é um dos conceitos básicos da teoria 

do currículo “consiste naqueles aspectos do ambiente escolar que, sem fazer parte do currículo 

oficial explícito, contribuem implicitamente para uma aprendizagem social relevante” (SILVA 

p. 78). 

 

Segundo Silva, o multiculturalismo é uma importante ferramenta de luta política porque leva a 

questões como: O que é considerado conhecimento oficial? Assim, ele também nos lembra que 

"a igualdade não pode ser alcançada apenas através do acesso igualitário ao currículo 

hegemônico" (SILVA p. 90), o que requer uma grande mudança no currículo existente. 

 

A pedagogia feminista é amplamente reconhecida na teoria crítica feminista por estender o 

processo de reprodução cultural para além das dinâmicas de classe ao introduzir novas questões 

sobre as formas de reprodução e produção da desigualdade social por meio da questão de 

gênero. Essa teoria ignora outras dimensões da desigualdade (como gênero). 

 

Para a teoria pós-moderna (não limitada a uma única tendência ou teoria social), vivemos um 

novo contexto histórico com novos significados para a educação. Basicamente, eles criticam 

conceitos e discursos da modernidade como razão, ciência e progresso. O significado do 

currículo desse movimento está no currículo baseado na desconfiança da pedagogia e do 

pensamento moderno. b) motivos de esclarecimento; (c) progresso cumulativo; d) um axioma 

indubitável; e) Sujeito racional, independente e autónomo. 
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De acordo com o pós-estruturalismo, o sujeito racional, autônomo e centralizado da 

modernidade é fictício porque "não há outro sujeito senão o simples e puro produto de processos 

culturais e sociais" (p. 120). Portanto, o currículo dessa teoria levantará questões sobre o 

significado transcendental relacionado à religião, política, pátria, ciência, etc. que preenche o 

currículo existente.  

 

Os estudos culturais são um campo de estudo com um impulso original para estudar a cultura 

através de grandes obras literárias (não apenas aquelas consideradas burguesas e elitistas). 

Centra-se na análise da indústria cultural (revistas, filmes, etc.).  

 

A pedagogia como cultura, a cultura como pedagogia, é outro ponto que o autor destaca para 

explicar um dos resultados da virada culturalista na teoria do currículo, onde se tornam visíveis 

as fronteiras entre saberes acadêmicos/escolares e saberes cotidianos/cultura popular.  

 

Conhecer Crítica e Pós-crítica torna impossível imaginar um currículo ingênuo e frouxo de 

poder social. Na teoria crítica, isso significa nunca esquecer, por exemplo, as decisões 

econômicas e a busca pela liberdade e libertação. Para os críticos posteriores, significa 

questionar e estender muito do que a modernidade nos deixou. 

 

Princípios da Pedagogia Histórico-crítica 

 

A construção da história pelos sujeitos é ponto fundamental para Pedagogia Histórico-crítica. 

A formação dos sujeitos se dá em suas relações e interações com a natureza para produção e 

reprodução da vida e da realidade. Segundo Saviani (2003) “[...] o trabalho educativo é o ato 

de produzir, direta e intencionalmente, em cada indivíduo singular, a humanidade que é 

produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens”, de forma que exigindo seja 

uma prática intencional e planejada. 

 

Princípios da Psicologia Histórico-cultural 

 

A Psicologia que embasa a Pedagogia Histórico-Crítica é a Teoria Histórico-Cultural de 

Vygotsky, onde o homem é compreendido como um ser histórico, construído através de suas 

relações com o mundo natural e social. Ele difere das outras espécies pela capacidade de 

transformar a natureza através de seu trabalho, por meio de instrumentos por ele criados e 
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aperfeiçoados ao longo do desenvolvimento histórico-humano. Neste conceito a relação entre 

sujeito e objeto não acontece diretamente, mas sim é mediada por um elemento intermediário, 

logo o papel da escola CEM 01 do Guará é intermediar a construção do conhecimento.  

 

Tendo como ponto de partida a educação como uma prática social, a Psicologia Histórico-

cultural preconiza que o desenvolvimento do psiquismo humano e das capacidades humanas 

relacionadas ao processo de aprendizagem, compreendendo a educação como fenômeno de 

experiências significativas, organizadas didaticamente pela escola. Sendo assim a 

aprendizagem ocorre na relação com o outro, onde as experiências, os saberes, os 

conhecimentos são veiculados, ou seja, disponibilizados numa ação de cooperação.  

 

O ensino médio em tempo integral é uma peça fundamental na formação do estudante. A 

expansão de tempo garantida pelo programa do EMTI no CEM 01 do Guará tem como principal 

foco ampliar os horizontes culturais, desenvolver habilidades distintas e priorizar o 

protagonismo do estudante. Isso ocorre por meio das experiências e atividades proporcionadas 

pelos projetos pedagógicos e formação de hábitos individuais e sociais que abordam diversas 

áreas do conhecimento de forma transdisciplinar. Os impactos positivos do programa de tempo 

integral são identificados tanto no âmbito didático quanto no clima de convivência escolar. 
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11 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

 

A organização preconizada pelo “Currículo em Movimento da Educação Básica – Ensino 

Médio” do Distrito Federal, conforme o art. 8º das Diretrizes Curriculares Nacionais para o 

Ensino Médio (DCNEM) estabelece quatro áreas do conhecimento, a saber – Linguagens e suas 

tecnologias, Matemática e suas tecnologias, Ciências da Natureza e suas tecnologias e Ciências 

Humanas e suas tecnologias.  

 

A organização curricular passa a ser composta pela Formação Geral Básica (com todos os 

componentes da BNCC) e pelo Itinerário Formativo, que tem como principal objetivo a 

flexibilização do currículo. 

 

A parte flexível acontece por meio de Itinerários Formativos, que são compostos por arranjos 

curriculares a partir do aprofundamento das áreas do conhecimento ou formação técnica e 

profissional, alinhados com componentes 6 curriculares obrigatórios como: Projeto de Vida, 

Eletivas, Tecnologia e Inovação e Introdução ao Mundo do Trabalho. 

 

O Itinerário Formativo deve ser organizado, por meio da oferta de diferentes arranjos 

curriculares, de acordo com o contexto local, a realidade da escola, o público que atende, os 

anseios dos estudantes e a possibilidade dos sistemas de ensino. 

 

As Eletivas devem ampliar o conhecimento e diversificar os conceitos abordados na Formação 

Geral Básica, de forma articulada com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e com as 

aulas do Projeto de Vida. 

 

As aulas de Projeto de Vida são momentos de diálogo, reflexões sobre si e o outro; 

conhecimento de direitos e deveres; debates baseados em respeito e solidariedade; defesa de 

pontos de vista que respeitem o outro; pluralidade de ideias que promovam os Direitos 

Humanos; momentos de inventar, criar, sonhar, intervir na realidade e empreender projetos 

presentes e futuros. 
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Os componentes curriculares da Formação Geral Básica do Novo Ensino Médio são: Língua 

Portuguesa, Matemática, Biologia, Física, Química, Geografia, História, Sociologia, Filosofia, 

Inglês, Espanhol, Arte e Educação Física.  

 

A Formação Geral Básica (FGB) é definida como um conjunto de competências e habilidades 

das Áreas do Conhecimento (Linguagens e suas Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias, 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias, Ciências Humanas e Sociais Aplicadas) previstas na 

BNCC, que aprofundam e consolidam as aprendizagens essenciais do Ensino Fundamental, a 

compreensão de problemas complexos e a reflexão sobre soluções para eles (BRASIL, 2018). 

E essa organização curricular do Novo Ensino Médio deve ser orientada por alguns 

pressupostos: 

 

 Visão orgânica do conhecimento, afinada com as mutações surpreendentes que o 

acesso a informação está causando no modo de abordar, analisar, refletir, explicar 

e prever a realidade, tão bem ilustrada no hipertexto que cada vez mais entremeia o 

texto dos discursos, das falas e das construções textuais; 

 Disposição para perseguir essa visão, organizando e tratando os conteúdos de 

ensino e as situações de aprendizagem, de modo a destacar as múltiplas interações 

entre as áreas de conhecimento do currículo; 

 Abertura e sensibilidade para identificar as relações que existem entre as áreas de 

conhecimento e as situações de aprendizagem com os muitos contextos de vida 

social e pessoal, de modo a estabelecer uma relação ativa entre o aluno e o objeto 

do conhecimento e a desenvolver a capacidade de relacionar o aprendido com o 

observado, a teoria com suas consequências e aplicações práticas; 

 Reconhecimento das linguagens como formas de constituição dos conhecimentos e 

das identidades; 

 Reconhecimento e aceitação de que o conhecimento é uma construção coletiva e 

que a aprendizagem mobiliza afetos, emoções e relações com seus pares, além das 

cognições e habilidades intelectuais. 

 

As Matrizes Curriculares do Novo Ensino Médio são operacionalizadas no Plano Escolar e 

atendem aos critérios de organização e composição curricular, definidos na legislação 
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educacional, no Regimento Escolar das Escolas Públicas do Distrito Federal e nesta Proposta 

Pedagógica. 

 

Currículo em Movimento do Novo Ensino Médio 

 

COMPETÊNCIAS DO SÉCULO XXI 

 

A expressão “competências para o século XXI” refere-se a um conjunto de conhecimentos, 

habilidades e atitudes que preparam os estudantes para a vida acadêmica, profissional, pessoal 

e em comunidade. Assim, o sujeito da educação precisa saber lidar com mudanças, coisas novas 

e com o trabalho de forma colaborativa, criativa e crítica. Portanto, os estudantes precisam 

desenvolver tanto competências cognitivas quanto socioemocionais (FADEL; BILIAK; 

TRILLING, 2016). 

 

Competências gerais da formação geral básica 

 

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, 

social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar 

para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.  

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a 

investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, 

elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive 

tecnológicas), com base nos conhecimentos das diferentes áreas.  

 

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e 

também participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.  

 

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), 

corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, 

matemática e científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e 

sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.  

 

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma 

crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para 
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se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas 

e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.  

 

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e 

experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer 

escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, 

autonomia, consciência crítica e responsabilidade.  

 

7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e 

defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos 

humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e 

global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.  

 

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se na 

diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade 

para lidar com elas. 9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, 

fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento 

e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, suas identidades, 

culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.  

 

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e 

determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, 

sustentáveis e solidários. (BRASIL, 2018a, p. 9-10) 

 

EIXOS TRANSVERSAIS 

 

O Brasil é um país pluriétnico, pluricultural e diversificado e, em decorrência disso, enfrenta 

tensões socioambientais para as quais a educação é um dos principais meios de superação. A 

BNCC dá destaque a dois dispositivos legais: a Agenda 2030 da ONU e as Diretrizes Nacionais 

em Educação para os Direitos Humanos, documentos de ampla repercussão na vida cotidiana 

dos cidadãos na medida em que orientam a sociedade em suas relações internas e com o mundo 

(BRASIL, 2007; 2013; 2018a, p. 8; ONU, 2015). 
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Eixos Transversais no Currículo em Movimento 

 

Os Eixos Transversais Educação para a Diversidade, Cidadania e Educação em e para os 

Direitos Humanos e Educação para a Sustentabilidade buscam uma unidade integradora para o 

currículo e demonstram a importância das narrativas da população negra e indígena, das 

mulheres e crianças, da luta camponesa e quilombola, dentre tantas outras historicamente 

excluídas dos currículos escolares. Ademais, esta Secretaria entende tais eixos como questões 

perenes e indispensáveis à consolidação da democracia e do Estado de Direito. 

 

a) Educação para a Diversidade 

 

As salas de aulas são diversas e plurais. As juventudes carregam consigo experiências marcadas 

por fatores de raça/etnia, gênero, sexualidade, classe e geração, bem como de ordem religiosa, 

geográfica, motora e/ou sensorial. Por essas razões, este Eixo possui, por princípio legal, o 

dever de educar para o reconhecimento das diferenças em diálogo com a universalidade, 

buscando sempre a preservação, promoção e proteção dos direitos de cada estudante. Da mesma 

forma, ele visa à equidade, à promoção da diversidade humana, bem como ao combate à 

violação de direitos e ao enfrentamento das discriminações de qualquer natureza. A diversidade 

está relacionada, a um só tempo, à diferença de padrões, saberes e culturas hierarquizadas e à 

desigualdade econômica. Esse atributo nos leva a alguns grupos excluídos que, historicamente, 

têm vivenciado a desigualdade em virtude de suas diferenças dos padrões preestabelecidos: 

mulheres, pessoas com deficiências, negros, povos indígenas, população LGBT, quilombolas, 

pessoas do campo e pobres, entre outros (DISTRITO FEDERAL, 2014a, p. 40).  

 

No âmbito da diversidade, percebe-se que a discriminação étnico-racial assola populações 

negras, indígenas, quilombolas, ciganas, campesinas, bem como pessoas com deficiência, 

pessoas em situação de rua, de imigração ou refúgio e aquelas que se distanciam da 

heteronormatividade, assim como estudantes privados de liberdade, tanto do sistema 

socioeducativo como do prisional. Quanto às questões étnico-raciais, as Leis Federais nº 

10.639/2003 e nº 11.645/2008 dispõem sobre a obrigatoriedade do ensino de história e cultura 

africana, afro-brasileira e indígena na Educação Básica, visando o contraponto às narrativas 

hegemônicas colonialistas, eurocêntricas, excludentes e assimétricas. As desigualdades de 

gêneros presentes em nossa sociedade e as violências a partir delas perpetradas contra nossas 

meninas, mulheres e pessoas LGBTQI+ são estruturantes para as relações de poder que se 
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estabelecem dentro e fora do ambiente escolar. Nesse sentido, para além das normativas 

internacionais, como a Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violência 

contra a Mulher, realizada em 1996, o Currículo é orientado pela:  

● Lei Distrital nº 5.806/2017, que “dispõe sobre a valorização das mulheres e o combate ao 

machismo na rede pública de ensino do Distrito Federal”;  

● Lei nº 6.325, de 10 de julho de 2019, que “institui a Semana Maria da Penha nas Escolas”;  

● Lei nº 6.367, de 28 de agosto de 2019, que “dispõe sobre a inclusão do ensino de noções 

básicas sobre a Lei Maria da Penha como conteúdo transversal do currículo nas escolas públicas 

do Distrito Federal”.  

● Lei Distrital nº 5.714/2016, que “Institui e inclui no calendário oficial de eventos do Distrito 

Federal a Semana Distrital de Conscientização e Promoção da Educação Inclusiva aos Alunos 

com Necessidades Educacionais Especiais”.  

 

Tais aparatos legais respaldam o trabalho pedagógico no sentido de compreender que [...] se as 

relações entre homens e mulheres são um fenômeno de ordem cultural, podem ser 

transformadas, sendo fundamental o papel da educação nesse sentido. Por meio da educação, 

podem ser construídos valores, compreensões e regras de comportamento em relação ao 

conceito de gênero e do que venha a ser mulher ou homem em uma sociedade, de forma a 

desconstruir as hierarquias historicamente constituídas (DISTRITO FEDERAL, 2014a, p. 42).  

 

Ainda nesse sentido, conforme a Constituição Federal de 1988, em seu artigo 5º, que trata da 

“inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade”, não se podem menosprezar os atos 

de agressões, de negligência ou de omissão em violências dirigidas à pessoas LGBTQI+, 

considerando que qualquer comportamento diferente do que se convenciona como normal, em 

especial quando se trata da sexualidade, acrescenta maiores empecilhos para a permanência e o 

alcance do sucesso escolar.  

 

A Lei Brasileira de Inclusão – Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015 - em seu artigo 27 declara 

que: A educação constitui direito da pessoa com deficiência, assegurados sistema educacional 

inclusivo em todos os níveis e aprendizado ao longo de toda a vida, de forma a alcançar o 

máximo desenvolvimento possível de seus talentos e habilidades físicas, sensoriais, intelectuais 

e sociais, segundo suas características, interesses e necessidades de aprendizagem (BRASIL, 

2015). A educação, na perspectiva da Inclusão, perpassa todas as etapas e modalidades de 

ensino. Dessa forma, a sala de aula representa o espaço real de inclusão no contexto escolar. A 
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proposta curricular para os estudantes com Deficiências, Transtorno do Espectro Autista (TEA) 

ou com comportamento de Altas Habilidades/Superdotação visa a garantia das condições de 

acessibilidade, permanência e promoção das aprendizagens. Assim, a educação 

especial/inclusiva expressa um compromisso coletivo, com ações que promovam a redução das 

barreiras físicas, sociais e psicológicas, que possam dificultar o desenvolvimento global desses 

estudantes. É importante destacar nesse contexto, que o atendimento educacional especializado 

não pode ser restrito às salas de recursos ou salas especializadas; ele é abrangente em termos 

de estratégias pedagógicas, ações políticas e diversidade de recursos acessíveis, didáticos e 

pedagógicos que, juntos, possibilitam efetivação da proposta curricular para os estudantes 

incluídos. (GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL Secretaria de Educação do Distrito Federal 

- SEEDF Subsecretaria de Estado de Educação - SUBEB Diretoria de Ensino Médio - DIEM 

Programa de Apoio à Implementação Base Nacional Comum Curricular – ProBNCC) 

 

b) Cidadania e Educação em e para os Direitos Humanos 

 

Devido ao colonialismo europeu sedimentado nas relações hegemônicas de poder, a concepção 

primitiva e excludente de cidadania vigorou no Brasil por muitos séculos sob o dorso da 

escravidão negra e indígena. Essa realidade contribuiu para o aumento das desigualdades 

econômicas e raciais que impuseram às classes mais vulneráveis obstáculos, inclusive quanto 

ao acesso à escola e aos níveis mais avançados de educação. Após diversas reivindicações 

históricas de movimentos progressistas, promulgou-se a Constituição Cidadã de 1988 

(BRASIL, 1988).  

Com ela, foram reconhecidas as diversidades de povos e de etnias, de línguas, de saberes, de 

culturas, pelo Estado Democrático de Direito. Nesse sentido, surgiram políticas públicas para a 

promoção da cidadania, dentre elas a Educação Básica, uma vez que:  

 

[...] a educação é compreendida como um direito em si mesmo e um meio 

indispensável para o acesso a outros direitos. A educação ganha, portanto, mais 

importância quando direcionada ao pleno desenvolvimento humano e às suas 

potencialidades, valorizando o respeito aos grupos socialmente excluídos. Essa 

concepção de educação busca efetivar a cidadania plena para a construção de 

conhecimentos, o desenvolvimento de valores, atitudes e comportamentos, além 

da defesa socioambiental e da justiça social (BRASIL, 2018d, p. 12).  
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Mesmo com a publicação da Carta Magna e das legislações decorrentes, diversos segmentos 

sociais continuam atrelados ao poder hegemônico do colonialismo (QUIJANO, 2005), o que 

afeta a garantia de direitos e o pleno gozo da cidadania. Por isso, buscando um caminho de 

emancipação dos subalternos, em consonância com a BNCC e fundada na perspectiva do ensino 

para a diversidade, para o respeito aos direitos humanos e para a cidadania, a nova proposta 

curricular do Ensino Médio apresenta-se como meio de potencializar os projetos de vida de 

cada estudante.  

Conforme o Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos (PNEDH), em termos 

conceituais: A educação em direitos humanos vai além de uma aprendizagem cognitiva, 

incluindo o desenvolvimento social e emocional de quem se envolve no processo ensino-

aprendizagem [...]. A educação, nesse entendimento, deve ocorrer na comunidade escolar em 

interação com a comunidade local (BRASIL, 2018d, p. 18). Educar em e para os direitos 

humanos implica, primeiramente, a formação individual, a partir de todos os sujeitos 

envolvidos, de modo a refletir positivamente em suas relações sociais. O respeito às diferenças 

é requisito para a busca de igualdade, princípio que pode possibilitar o alcance de um ambiente 

mais fraterno, a promoção de uma cultura de paz, o pleno exercício da cidadania e a justiça 

social. Na perspectiva de uma relação dialógica entre os diferentes e diversos atores sociais, os 

estudantes são estimulados a protagonizar a construção de sua educação de forma ativa e 

emancipatória. 

 

O Currículo em Movimento da Educação Básica da SEEDF 2014, conforme as DCNEM, tem 

como eixos integradores que orientam a educação os diversos conhecimentos: a ciência, 

tecnologia, a cultura e o mundo do trabalho. Inclui também, como perspectiva de educação 

integral, a inclusão de três eixos transversais: Educação para Diversidade, Cidadania e 

Educação em e para os Direitos Humanos e Educação para Sustentabilidade. 

 

O Ensino Médio em Tempo Integral (EMTI) obedecerá às normativas para o Novo Ensino 

Médio. A matriz curricular contará com a formação geral básica, os itinerários formativos e 

atividades integradoras, compondo um total de 1.500 horas anuais e 9 h/aulas diárias. 

 

Nos Itinerários Formativos, além da Introdução às áreas do conhecimento, o EMTI ofertará os 

componentes Projeto de Vida e Eletivas, que continuam com a mesma metodologia já 

desenvolvida. 
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Os componentes curriculares em Língua Portuguesa e Matemática trazem a possibilidade da 

recuperação de habilidades e competências não consolidadas pelos estudantes nos anos 

anteriores. 

 

O horário do almoço (FHIS) constitui-se um espaço-tempo para o desenvolvimento dos clubes 

de protagonismos, movimentos culturais e artísticos dentro da escola, propiciando o 

desenvolvimento do trabalho coletivo e do protagonismo juvenil.  

 

A interdisciplinaridade. 

 

A interdisciplinaridade na escola é fundamental para promover uma aprendizagem mais 

holística e significativa. Ao integrar diferentes disciplinas, os alunos conseguem conectar 

conceitos e desenvolver uma compreensão mais ampla e profunda do conhecimento. Isso não 

só enriquece o processo educativo, mas também prepara os estudantes para resolver problemas 

complexos na vida real, onde as questões raramente estão confinadas a uma única área de 

conhecimento. Além disso, a abordagem interdisciplinar incentiva a colaboração entre 

professores, fortalecendo o ambiente escolar como um todo. Por fim, ela estimula a curiosidade 

e a criatividade dos alunos, tornando o aprendizado mais envolvente e dinâmico. 

 

Meio de programas e projetos. 

 

O trabalho por meio de programas e projetos na escola é crucial para desenvolver habilidades 

práticas e promover o engajamento dos alunos. Essa abordagem permite que os estudantes 

apliquem conhecimentos teóricos em situações reais, tornando a aprendizagem mais relevante 

e significativa. Além disso, fomenta a colaboração, a criatividade e a autonomia, preparando-

os melhor para os desafios futuros. Por fim, programas e projetos ajudam a personalizar o 

ensino, atendendo às necessidades e interesses individuais dos estudantes. 
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12 ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO  

 

Novo Ensino Médio (NEM) – Matutino/Vespertino 

Marco Legal 

Portaria Nº 733, de 16 de setembro de 2021 

Institui o Programa Itinerários Formativos 

Portaria Nº 733 

Portaria Nº 521, de 13 de julho de 2021 

Institui o Cronograma Nacional de Implementação do Novo Ensino Médio. 

Portaria Nº 521 

 Lei nº 13.415/2017 

Altera a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), implementando as mudanças 

previstas para o Novo Ensino Médio, e institui a política de fomento às escolas de ensino médio 

em tempo integral. 

Lei nº 13.415/2017 

Lei nº 9394/1996. (LDB) 

Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) 

Resolução CNE/CEB n. 03/2018 

Atualiza as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. 

Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM) 

Lei nº 13005/2014 - Plano Nacional de Educação (PNE) 

Aprova o Plano Nacional de Educação - PNE e dá outras providências. 

Lei nº 13005/2014 

Portaria nº 649/2018 

Institui o Programa de Apoio ao Novo Ensino Médio e estabelece diretrizes, parâmetros e 

critérios para participação. 

Portaria do Programa de Apoio ao Novo Ensino Médio (Portaria nº 649/2018) 

Resolução CNE/CP nº 01/2021 

Define as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Profissional e Tecnológica. 

Resolução CNE/CP nº 01/2021 

Resolução CNE/CP nº 4/2018 
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Institui a Base Nacional Comum Curricular na Etapa do Ensino Médio (BNCC-EM), como 

etapa final da Educação Básica, nos termos do artigo 35 da LDB, completando o conjunto 

constituído pela BNCC da Educação Infantil e do Ensino Fundamental, com base na Resolução 

CNE/CP nº 2/2017, fundamentada no Parecer CNE/CP nº 15/2017. 

Resolução CNE/CP nº 4/2018 

Resolução FNDE nº 22/2021 

Destina recursos PDDE às escolas do eixo I do PROIF 

Portaria nº 1432/2018  

Estabelece os referenciais para elaboração dos itinerários formativos conforme preveem as 

Diretrizes Nacionais do Ensino Médio. 

Portaria nº 1432/2018 

Portaria nº 1024/2018 

Define as diretrizes do apoio financeiro por meio do Programa Dinheiro Direto na Escola às 

unidades escolares pertencentes às Secretarias participantes do Programa de Apoio ao Novo 

Ensino Médio, instituído pela Portaria MEC nº 649, de 10 de julho de 2018, e às unidades 

escolares participantes da avaliação de impacto do Programa de Fomento às Escolas de Ensino 

Médio em Tempo Integral - EMTI, instituída pela Portaria MEC nº 1.023, de 4 de outubro de 

2018. 

Portaria nº 1024/2018 

Resolução FNDE nº 21/2018  

Destina recursos financeiros, nos moldes operacionais e regulamentares do Programa Dinheiro 

Direto na Escola, a escolas públicas estaduais e distritais, a fim de apoiar a implementação do 

Novo Ensino Médio e a realização da avaliação de impacto do Programa de Fomento às Escolas 

de Ensino Médio em Tempo Integral. 

Resolução FNDE nº 21/2018 

Portaria nº 331/2018 

Institui o Programa de Apoio à Implementação da Base Nacional Comum Curricular - 

ProBNCC e estabelece diretrizes, parâmetros e critérios para sua implementação. 

Portaria nº 331/2018 

  Portaria nº 2116/2019 

Estabelece novas diretrizes, novos parâmetros e critérios para o Programa de Fomento às 

Escolas de Ensino Médio em Tempo Integral - EMTI, em conformidade com a Lei nº 13.415, 

de 16 de fevereiro de 2017. 
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Portaria nº 2116/2019 

  Resolução FNDE nº 17/2020 

Estabelece os procedimentos para a transferência de recursos para fomento à implantação de 

escolas de ensino médio em tempo integral nas redes públicas dos estados e do Distrito Federal. 

Resolução FNDE nº 17/2020 

 

Itinerários Formativos do Novo Ensino Médio 

 

Ciências da Natureza e suas tecnologias 

 

O aluno estudará ciências da natureza e suas tecnologias por meio de um olhar articulado da 

Biologia, da Física e da Química. Sendo um aprofundamento de conhecimentos estruturantes 

para aplicação de diferentes conceitos em contextos sociais e de trabalho, organizando arranjos 

curriculares que permitam um aprofundamento nas temáticas Matéria e Energia, Vida e 

Evolução e Terra e Universo. Os conhecimentos conceituais associados a essas temáticas 

constituem uma base que permite aos estudantes investigar, analisar e discutir situações-

problema que surjam de diferentes contextos socioculturais, além de compreender e interpretar 

leis, teorias e modelos, aplicando-os na resolução de problemas individuais, sociais e 

ambientais. Dessa forma, os estudantes podem reelaborar seus próprios saberes relativos a essas 

temáticas, bem como reconhecer as potencialidades e limitações das Ciências da Natureza e 

suas Tecnologias. 

 

Essa perspectiva está presente nas competências específicas e habilidades da área por meio do 

incentivo à leitura e análise de materiais de divulgação científica, à comunicação de resultados 

de pesquisas, à participação e promoção de debates, entre outros. Pretende-se, também, que os 

estudantes aprendam a estruturar discursos argumentativos que lhes permitam avaliar e 

comunicar conhecimentos produzidos, para diversos públicos, em contextos variados, 

utilizando diferentes mídias e tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC), e 

realizar propostas de intervenção pautadas em evidências, conhecimentos científicos e 

princípios éticos e socioambientalmente responsáveis. 
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Linguagens e suas Tecnologias 

 

O aluno estudará a área de Linguagens e suas Tecnologias por meio de um olhar articulado dos 

seguintes componentes: Língua Portuguesa, Arte, Educação Física e Língua Inglesa. Haverá o 

aprofundamento de conhecimentos estruturantes para aplicação de diferentes linguagens em 

contextos sociais e de trabalho, estruturando arranjos curriculares que permitam estudos em 

línguas vernáculas, estrangeiras, clássicas e indígenas, Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), 

das artes, design, linguagens digitais, corporeidade, artes cênicas, roteiros, produções literárias, 

dentre outros, considerando o contexto local e as possibilidades de oferta pelos sistemas de 

ensino. 

 

O estudante desenvolverá conhecimento sobre seus sentimentos, interesses, capacidades 

intelectuais e expressivas; ampliar e aprofundar vínculo social e afetivo; e refletir sobre a vida 

e o trabalho que gostaria de ter. Encontra-se diante de questionamento sobre si próprio e seu 

projeto de vida, vivendo num contexto marcado por cenário sociocultural diverso. Por ser um 

período de vida caracterizado por mais autonomia e maior capacidade de abstração e reflexão 

sobre o mundo, os jovens, gradativamente, ampliam também suas possibilidades de 

participação na vida pública e na produção cultural. 

 

Nesse sentido, o aluno será autor de diversas produções que constituem as culturas juvenis 

manifestadas em músicas, danças, manifestações da cultura corporal, vídeos, marcas corporais, 

moda, rádios comunitárias, redes de mídia da internet, gírias e demais produções e práticas 

socioculturais que combinam linguagens e diferentes modos de estar juntos. Sendo assim, o 

estudante desenvolverá competências e habilidades que possibilitará mobilizar e articular 

conhecimentos desses componentes simultaneamente a dimensões socioemocionais, em 

situações de aprendizagem que lhe seja significativo e relevante para sua formação integral. 

 

Ciências Humanas e Sociais aplicadas 

 

O aluno estudará Ciências Humanas e Sociais Aplicadas da natureza e suas tecnologias por 

meio de um olhar articulado da Filosofia, Geografia, História e Sociologia. Sendo o 

aprofundamento de conhecimentos estruturantes para aplicação de diferentes conceitos em 

contextos sociais e de trabalho, estruturando arranjos curriculares que permitam estudos em 

relações sociais, modelos econômicos, processos políticos, pluralidade cultural, historicidade 
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do universo, do homem e natureza, dentre outros, considerando o contexto local e as 

possibilidades de oferta pelos sistemas de ensino. 

 

Nesse contexto o estudante desenvolverá capacidade de estabelecer diálogos entre indivíduos, 

grupos sociais e cidadãos de diversas nacionalidades, saberes e culturas distintas. Elemento 

essencial para a aceitação da alteridade e a adoção de uma conduta ética em sociedade. Para 

tanto, define habilidades relativas ao domínio de conceitos e metodologias próprios dessa área. 

As operações de identificação, seleção, organização, comparação, análise, interpretação e 

compreensão de um dado objeto de conhecimento, são procedimentos responsáveis pela 

construção e desconstrução dos significados do que foi selecionado, organizado e conceituado 

por um determinado sujeito ou grupo social, inserido em um tempo, um lugar e uma 

circunstância específicos. 

 

De posse desses instrumentos, espera-se que os jovens elaborem hipóteses e argumentos com 

base na seleção e na sistematização de dados, obtidos em fontes confiáveis e sólidas. A 

elaboração de uma hipótese é um passo importante tanto para a construção do diálogo como 

para a investigação científica, pois coloca em prática a dúvida sistemática – entendida como 

questionamento e autoquestionamento, conduta contrária à crença em verdades absolutas. 

Nesse sentido, a Área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas favorecerá o protagonismo 

juvenil investindo para que os estudantes sejam capazes de mobilizar diferentes linguagens 

(textuais, imagéticas, artísticas, gestuais, digitais, tecnológicas, gráficas, cartográficas etc.), 

valorizar os trabalhos de campo (entrevistas, observações, consultas a acervos históricos etc.), 

recorrer a diferentes formas de registros e engajar-se em práticas cooperativas, para a 

formulação e resolução de problemas. 

 

Matemática e suas tecnologias 

 

O aluno estudará matemática e suas tecnologias tendo como foco a construção de uma visão 

integrada da Matemática, aplicada à realidade. Sendo o aprofundamento de conhecimentos 

estruturantes para aplicação de diferentes conceitos matemáticos em contextos sociais e de 

trabalho, estruturando arranjos curriculares que permitam estudos em resolução de problemas 

e análises complexas, funcionais e não lineares, análise de dados estatísticos e probabilidade, 

geometria e topologia, robótica, automação, inteligência artificial, programação, jogos digitais, 
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sistemas dinâmicos, dentre outros, considerando o contexto local e as possibilidades de oferta 

pelos sistemas de ensino. 

 

O estudante terá uma visão integrada da Matemática aplicada à realidade em diferentes 

contextos, levando em conta a realidade do aluno do Ensino Médio, que são impactados pelos 

avanços tecnológicos e pelas exigências do mercado de trabalho, pelos projetos de bem viver 

dos seus povos, pela potencialidade das mídias sociais, entre outros. Nesse contexto, destaca-

se ainda a importância do recurso a tecnologias digitais e aplicativos tanto para a investigação 

matemática como para dar continuidade ao desenvolvimento do pensamento computacional, 

iniciado na etapa anterior. 

 

Diante desse contexto o estudante desenvolverá habilidades relativas aos processos de 

investigação, de construção de modelos e de resolução de problemas. Para isso, deve instigar 

seu modo próprio de raciocinar, representar, comunicar, argumentar e, com base em discussões 

e validações conjuntas, aprender conceitos e desenvolver representações e procedimentos cada 

vez mais sofisticados. Acrescenta-se, ainda, o desenvolvimento de competências que envolve 

o raciocinar, que será necessário ao estudante em interação com seus colegas e professores, 

investigar, explicar e justificar as soluções apresentadas para os problemas, com ênfase nos 

processos de argumentação matemática. Cabe observar que essas competências consideram 

que, além da cognição, os estudantes devem desenvolver atitudes de autoestima, de 

perseverança na busca de soluções e de respeito ao trabalho e às opiniões dos colegas, mantendo 

predisposição para realizar ações em grupo. Por sua vez, embora cada habilidade esteja 

associada a determinada competência, isso não significa que ela não contribua para o 

desenvolvimento de outras. 

 

Formação Técnica e Profissional 

 

O aluno encontrará na Formação Técnica e Profissional a perspectiva da formação humana 

integral. Assim, não haverá a dicotomia entre trabalho Manual e trabalho intelectual, pois tendo 

o trabalho como princípio educativo há a incorporação da dimensão intelectual ao trabalho 

produtivo, formando trabalhadores capazes de atuar com autonomia. 

 

A Formação Técnica e Profissional visa o desenvolvimento de programas educacionais 

inovadores e atualizados que promovam efetivamente a qualificação profissional do estudante 
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para o mundo do trabalho, objetivando sua habilitação profissional tanto para o 

desenvolvimento de vida e carreira, quanto para adaptar-se às novas condições ocupacionais e 

às exigências do mundo do trabalho contemporâneo e suas contínuas transformações, em 

condições de competitividade, produtividade e inovação, considerando o contexto local e as 

possibilidades de oferta pelos sistemas de ensino. 

 

O itinerário de formação técnica e profissional compreende arranjos e combinações de cursos 

que, articulados e com os devidos aproveitamentos curriculares, possibilitam um itinerário 

formativo. Um desses se destina a oferta de programas de aprendizagem que tem por objetivo 

apoiar trajetórias formativas, que tenham relevância para os jovens e favoreçam sua inserção 

futura no mercado de trabalho. 

 

Na organização do itinerário de Formação Técnica e Profissional recomenda-se a oferta tanto 

na habilitação profissional técnica quanto na qualificação profissional, incluindo-se o programa 

de aprendizagem profissional em ambas as ofertas, em conformidade com o Art. 15 das 

Diretrizes Curriculares para o Ensino Médio, resolução nº 3, de 21 de novembro de 2018. 

 

Programa Itinerários Formativos 

 

Para ampliar as ações de apoio à implementação do Novo Ensino Médio, o MEC lançou o 

Programa Itinerários Formativos, instituído pela Portaria MEC nº 733, de 17 de setembro de 

2021. 

 

O programa tem por finalidade coordenar a implementação do Novo Ensino Médio e promover 

o apoio técnico e financeiro às escolas de ensino médio e a integração entre as instituições de 

ensino superior, setor produtivo, escolas e secretarias de educação, de modo a contribuir com o 

desenvolvimento do projeto de vida do jovem, a sua formação integral e a inserção no mundo 

do trabalho. 

As ações do programa serão desenvolvidas a partir de 4 eixos: 

I – Apoio técnico e financeiro às escolas; 

II – Fomento às escolas modelo; 

III – Integração das redes; e 

IV – Monitoramento e avaliação da implementação do Novo Ensino Médio. 
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A adesão ao programa foi realizada pelas Secretarias de Educação Estaduais e do Distrito 

Federal, via SIMEC, em setembro de 2021. No ato da adesão, as Secretaria de Educação 

Estaduais e do DF selecionaram as escolas de ensino médio para participação no eixo I do 

programa, apoio técnico e financeiro. 

 

As Secretarias elaborarão um Plano de Ação de orientação às escolas e de acompanhamento 

das ações (PAIF). 

 

O Programa Itinerários Formativos contempla aproximadamente 13 mil escolas no eixo I. Os 

recursos referentes à primeira parcela foram repassados em dezembro de 2021. Novas parcelas 

serão repassadas nos anos de 2022 e 2023. 

As ações dos eixos II, III e IV foram iniciadas no ano de 2022. 

 

12.1 Organização dos tempos e espaços 

 

Para o Novo Ensino Médio a legislação determina a ampliação mínima da carga horária total 

de 2.500 (duas mil e quinhentas) para 3.000 (três mil) horas, sendo 1.800 (um mil e oitocentas) 

para a Formação Geral Básica e 1200 (um mil e duzentas) horas para o Itinerário Formativo. A 

carga horária anual será ampliada para 1000 horas, a partir de 2022, para todas as turmas de 1º 

ano do ensino médio. 

 

O itinerário formativo é definido como conjunto de situações e atividades educativas que os 

estudantes podem escolher, conforme seu interesse, para aprofundar e ampliar aprendizagens 

em uma ou mais Áreas do Conhecimento e/ou na Formação Técnica e Profissional, com carga 

horária total mínima de 1.200 (um mil e duzentas) horas. (BRASIL, 2018). Esse 

aprofundamento se dará em: I - Linguagens e Suas Tecnologias; II - Matemática e Suas 

Tecnologias; III - Ciências da Natureza e Suas Tecnologias; IV - Ciências Humanas e Sociais 

Aplicadas; e V - Formação Técnica e Profissional.  

 

No Ensino Médio, o tempo de permanência do estudante será de 9 horas diárias, em três dias 

da semana (segunda, terça e quinta), preconizando uma proposta pedagógica por projetos 

relacionados às áreas do conhecimento artísticos, culturais, esportivos, técnico-científicos, 

incluindo projetos de vida e a formação para o mundo do trabalho.  
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No CEM 01 o horário para o desenvolvimento dos projetos do Integral ficou dividido na 

seguinte rotina: entrada dos estudantes para o lanche às 8h30, às 8h50 começam os projetos, 

divididos em quatro tempos de 50 minutos até às 12h10, horário em que inicia o horário para a 

formação dos hábitos individuais e sociais. 

 

Para as escolas dos Itinerários formativos e as Trilhas, o CEM 01 do Guará adotou a estratégia 

em que cada professor/ orientador e Coordenador orientou os estudantes durante a primeira 

semana de aula a construir um projeto de vida pessoal, pelo qual os estudantes definiram seus 

anseios em relação à possível profissão e ingresso ao mercado de trabalho, ao mundo acadêmico 

e a integração social, de forma que a escola garanta a possibilidade de uma formação integral. 

Deste modo, visando a concretização de tais objetivo, reduzindo a defasagem idade-ano, a 

evasão escolar, a reprovação, aumentando a permanência do estudante na Unidade de Ensino e 

melhorando os resultados de ensino aprendizagem.   

 

12.2 Relação escola-comunidade 

 

O CEM 01 do Guará procura fortalecer a integração da escola com comunidade na qual está 

inserida, visando maior participação das famílias e representantes da comunidade local na 

construção e execução do seu Projeto Político Pedagógico. Esta são as estratégias de articulação 

das escolas com os familiares dos estudantes e parceiros da comunidade. Afinal, o engajamento 

da comunidade no projeto educativo das escolas contribui para que esta assuma, junto com cada 

unidade de ensino, a responsabilidade pelo desenvolvimento integral de sua população, 

condição necessária para a construção de uma educação voltada para a cidadania, a convivência 

e os valores democráticos. 

 

Para tanto, a escola constitui uma instância de gestão local e distrital, que agremie os familiares 

e comunidade do entorno e demais que participam do meio escolar, a fim de envolvê-los no 

planejamento e execução de ações que contribuam para a melhoria tanto da escola, quanto da 

própria região administrativa e demais regiões. A proposta inclui quatro etapas: a constituição 

de um Comitê Local; a realização de um diagnóstico das práticas educativas da escola; um 

mapeamento das oportunidades educativas do território e a elaboração de um plano de ação 

para melhoria da educação na escola na perspectiva da integração escola-comunidade. 
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12.3 Relação teoria e prática 

 

A proposta da Unidade Escolar, pauta-se no processo pedagógico dialético. Assim se processa 

o movimento do Método: Empírico Abstrações Concreto Pensado (real aparente)  

(reflexões)  (real pensado). Prática  Teoria  Prática. Nesta concepção da lógica 

dialética, o professor pode superar o senso comum que está arraigado no ambiente 

educacional, terá que fazer uma reflexão teórica para chegar à consciência filosófica.  

 

Assim, a prática social e a prática acadêmica são essenciais para implementação do Método 

dialético em busca da relação teoria-prática, articulando os saberes acadêmicos as práticas 

pedagógicas que possam favorecer ao desenvolvimento de competências e habilidades da 

atividade intelectual dos estudantes, como o conhecimento científico, tecnológico com 

raciocino e pensamento crítico, político e social.  

 

Logo, essa relação entre teoria-prática se dá na Unidade Escolar por uma proposta crítica e 

reflexiva, proporcionando aos estudantes a possibilidade de fundamentar seus conhecimentos 

em uma espaço sócio-histórico de aprendizagem e produção intelectual contínua.  

 

Através dos projetos faz-se a interface entre as disciplinas acadêmicas com a realidade empírica, 

criando assim um ambiente de inovação e pesquisa. Isso se dá pelas práticas nos laboratórios e 

oficinas nas diversas áreas do conhecimento, da física, química, biologia, informática, ciências 

sociais, ciências humanas, teatro, música, literatura... que favorecem a prática da construção do 

saber teórico-prático.  

 

Também se proporciona aos estudantes a possibilidade de conhecer a teoria e a prática através 

de saídas de campo, atividades extraclasse que articulam a fundamentação teórica que os 

estudantes adquiriram em sala de aula, relacionando tais conhecimentos a sua realidade 

sociocultural e econômico, proporcionando ao estudante adquirir autonomia para desenvolver 

o pensamento reflexivo, crítico para uma ação responsável, comprometida e consciente no em 

sua realidade social.  
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12.4 Metodologia de ensino 

 

Principais métodos utilizados pela Unidade de Ensino  

 

Metodologias da Pedagogia Progressista 

 

Estimular a participação ativa dos alunos e a construção coletiva do conhecimento, partindo de 

situações-problema do cotidiano dos alunos para promover a reflexão e a busca por soluções.  

Utilizar os conteúdos que são trabalhados de forma integrada, relacionando diferentes áreas do 

conhecimento de fora interdisciplinar.  

 

Metodologias da Pedagogia Construtivista  

 

Na sala de aula, estimular o aprendizado dos estudantes e incentivar a participação ativa dos 

mesmos - seja por meio de intervenções ou exposição de suas respectivas opiniões sobre 

determinado tema. 

 

Educador como mediador que facilita o progresso autônomo do indivíduo, onde a aprendizagem 

é baseada na motivação e não se atém em formalidades.  

 

Ensinam por meio de experiências e pesquisas que facilitam o processo de aprendizagem em 

grupo e estimulam o desenvolvimento do senso crítico. 

  

Impulsionar o desenvolvimento do senso crítico, a busca por respostas e a autonomia do 

indivíduo. Assim, a aprendizagem deixa de ocorrer apenas nos limites do ambiente escolar e 

passa a ocupar todos os lugares - e também se mantém presente ao longo de toda a vida do 

sujeito. 

 

A Unidade Escolar tem o papel de inserir o aluno no contexto social e os conteúdos trabalhados 

partem de conhecimentos e valores já trazidos com o estudante a partir de suas vivências 

anteriores. 
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Metodologia da Pedagogia crítico-social  

 

Possibilitar ao estudante a revisão crítica de todo saber transmitido a ele, bem como da esfera 

social em que se movimenta. Desta forma, a tendência crítico-social produz pessoas 

politicamente conscientes sem ter que recorrer a recursos puramente ideológicos e 

manipuladores. 

 

Proporcionar o acesso de todos ao conhecimento histórico, para melhor se posicionarem frente 

ao contexto atual; com este fim o aluno é motivado a interagir ativamente na prática educativa, 

confrontando suas próprias vivências individuais e coletivas com o conteúdo ministrado pelos 

professores. 

 

12.5 Organização da escolaridade 

Turmas para o ano letivo de 2024 

 

Turno matutino, Novo Ensino Médio (NEM): 

   2ª. Série, com 04 turmas. 

   3ª. Série, com 10 turmas. 

Turno vespertino, Novo Ensino Médio (NEM): 

                        1ª. Série, com 09 turmas 

  2ª. Série, com 05 turmas 

Turno matutino, Ensino Médio em Tempo Integral (EMTI) 

   1ª. Série, com 06 turmas. 

  2ª. Série, com 02 turmas 

Turno vespertino, Ensino Médio em Tempo Integral (EMTI) 

   2ª. Série, com 02 turmas. 

   3ª. Série, com 04 turmas 

 

A ação se dá para a construção de uma escola democrática e mais humanizada, em que a 

comunidade escolar participe plenamente dos planejamentos, avaliações e da construção do 

Projeto Político Pedagógico. O intuído maior é buscar a formação plena do cidadão de forma 

conscientes e críticos de suas atuações na sociedade, tanto os estudantes quanto dos 

profissionais em educação.  
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A construção dos conteúdos significativos se dá de forma dinâmica e contextualizada. 

Pressupondo o crescimento histórico-sócio-cultural dos estudantes em busca de construir, 

novos conhecimentos e desenvolver a autonomia e o protagonismo juvenil, para que tornam-se 

cidadãos “livres e conscientes” do meio social. 

 

Destacam-se alguns princípios cruciais para a organização das ações educativas: O 

comprometimento do corpo docente na competência profissional que vivencia o processo de 

ator na busca contínua de sua missão, dando maior sentido social e existencial ao seu trabalho; 

criar condições favoráveis ao desenvolver do espírito crítico, científico e participativo do 

estudantes; aprimorar a prática pedagógica, por meio de uma dinâmica interdisciplinar e através 

da pedagogia de projetos; fortalecer o processo de participação da comunidade escolar no 

conviveu solidário no ambiente escolar; valorizar as práticas para a educação inclusiva e para a 

diversidade étnica e cultural; valorizar e promover a dignidade humana, firmeza de caráter, 

honestidade, senso ético e compromisso.  

 

 Valorizar o conselho escolar e as coordenações coletivas para que o planejamento seja 

participativo em todos os níveis, promovendo a capacidade de perceber os problemas e de 

encontrar para eles soluções viáveis. 

 

 Logo, pretende-se articular a principais informações e documentos do MEC, SEDF, CRE e da 

própria Unidade de Ensino que são de extrema relevância como subsídio para a atuação de 

todos os atores envolvidos na relação ensino aprendizado.  
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13 NOVO ENSINO MÉDIO (NEM)/ENSINO MÉDIO EM TEMPO INTEGRAL (EMTI) 

 

Em 2020 o Centro de Ensino Médio 01 do Guará - GG aderiu ao programa de Ensino Médio 

em Tempo Integral. De acordo com o documento sobre as “Diretrizes pedagógicas e 

educacionais para a Educação em Tempo Integral”, o Distrito Federal aderiu ao Programa do 

Ensino Médio em Tempo Integral - EMTI a partir da Lei no 13.415, de 16/02/2017 e da Portaria 

n°727 do Ministério de Educação, de 13 de junho de 2017, que estabelece ações voltadas à 

melhoria da qualidade do ensino. Além disso, O Programa EMTI está em consonância com as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio e alinhado às metas 3, 6, 7 e 19 do Plano 

Nacional de Educação – PNE, Lei N°13.005/2014 e a meta do Plano Distrital de Educação.  

 

Programa de Fomento às Escolas de Ensino Médio em Tempo Integral (EMTI) 

 

Em 10 de outubro de 2016, o Governo Federal, por meio do Ministério da Educação, instituiu 

o Programa de Fomento à Implementação de Escolas em Tempo Integral, atendendo à Medida 

Provisória nº 746, de 22 de setembro de 2016. Tanto a Política de Escolas em Tempo Integral, 

quanto o Programa de Fomento às escolas de Ensino Médio em Tempo Integral (EMTI), 

configuram-se como ações do Estado brasileiro em resposta à realidade preocupante dessa etapa 

da Educação Básica. 

 

Conforme demonstram o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) e o Exame 

Nacional do Ensino Médio (Enem), a exemplo dos resultados coletados em 2015, revelaram a 

falência desta etapa de ensino. O Ideb estava estagnado em 3,7 desde 2011. A média do ENEM 

nas provas objetivas demonstrou queda nesse período em relação à 2014. O desempenho dos 

estudantes no SAEB em 2015 foi menor do que o apresentado pelos alunos no SAEB de 1997 

tanto em Língua Portuguesa e Matemática. 

 

Neste contexto, o fomento de escolas de Ensino Médio de Tempo Integral, demonstrou ser um 

modelo pedagógico importante para a melhora dos resultados do Ensino Médio, pois, focado 

no Projeto de Vida dos alunos e no Protagonismo Juvenil, a exemplo do que já foi 

implementado com sucesso no estado de Pernambuco e no estado do Rio de Janeiro com 

melhorias significativas tanto no desempenho quanto no fluxo escolar. 
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Tendo em vista que o Ensino Médio era a etapa de ensino com o menor percentual de alunos 

em tempo integral (apenas 5,7% das matrículas), foi e é importante estimular a ampliação da 

oferta de educação integral nas redes estaduais, que oferecem a maior parte das matrículas de 

Ensino Médio. 

 

Em 16 de dezembro de 2017, o Governo Federal, com o apoio do Ministério da Educação, 

sancionou a Lei nº 13.415, garantindo a conversão da MP nº 746/2016, e instituindo a chamada 

“Reforma do Ensino Médio” e, também, instituindo a Política de Fomento à Implementação de 

Escolas de Ensino Médio em Tempo Integral. 

 

As Diretrizes do EMTI apresentam como objetivo geral ampliar os tempos, espaços e 

oportunidades de aprendizagens aos estudantes. Além disso, visa ampliar também as 

oportunidades sociais, culturais, tecnológicos, científico, de saúde e de lazer. 

 

13.1 Itinerários Formativos oferecidos e unidades curriculares que os compõe. 

 

Eletivas - 2024 

Área do conhecimento: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. 

Até quando esperar? Desigualdade Social no Brasil; ATUALIDADES e Geopolítica PARA 

exames; Atualidades em debate; História PARA exames; História PARA PAS E ENEM; 

Geopolítica para Concursos; Geografia para PAS E ENEM; Geografia para exames; Filosofia 

para o PAS; Filosofia para o ENEM; Filosofia para Exames; Cinema a arte imita a vida; Cine 

filosofia; Justiça: a vida em sociedade; movimentos sociais; No Universo da Mitologia; 

Sociologia para PARA PAS; Sociologia PARA EXAMES e Sociologia PARA ENEM. 

 

Área do conhecimento: Matemática e suas Tecnologias. 

Exames Matemáticos - Pré PAS; Geometria espacial: na teoria e na prática; Geometria plana: 

No mundo e na prática; Matemática nos jogos; Raciocínio Lógico para concursos; Robótica 

Criativa; Tópicos de matemática para ENEM; Tópicos de Matemática para exames 

 

Área do conhecimento: Linguagens e suas Tecnologias 

1,2,3, ... "Textando": leitura e análise das Obras do PAS; 1 1,2,3, ... "Textando": leitura e análise 

das Obras do PAS 2; 1,2,3, ... "Textando": leitura e análise das Obras do PAS 3; Arte em foco; 
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Espanhol no PAS/UnB; Espanhol no Enem Espanhol para iniciantes; Futsal; Língua estrangeira 

moderna na prática;  Língua inglesa para o PAS/Enem;  Língua Portuguesa no Enem; Língua 

Portuguesa no PAS; Língua Portuguesa para vestibulares e concursos; Movimento e saúde; 

Narrativas com RPG; Inglês com música - English with music; Jump sociocultural do 

basquetebol; Leitura e produção de texto para o PAS, Enem e vestibulares; Redação para 

exames;  Redação: leitura, discussão e produção textual para o Enem; Vivências do direito e da 

cidadania; Voleibol;  Voleibol escolar 

 

Área do conhecimento: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

Biologia para exames - avaliações externas; Biologia para o Enem e o PAS; Biologia para 

vestibulares; Física em ação Física no cotidiano  

Física para exames; Física para o Enem, Física para o PAS/UnB; Química em ação; Qual o 

futuro da Terra? Química para exames; Sustentabilidade rumo ao futuro; Saúde: desafios e 

cuidados na era moderna; Química para o PAS/UnB; Tópicos essenciais de Química para o 

Enem.  

 

Trilhas de Aprendizagem – 2024 

 

COMO VIRAR PRESEIDENTE 

Linguagem e suas Tecnologia /Ciências Humanas e Sociais Aplicadas  

Componentes Curricular: História; Matemática e Sociologia 

 

DINHEIRO NA MÃO É VENDAVAL 

Matemática e suas Tecnologia/ Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Componentes Curricular: História; Língua Portuguesa; Matemática e História 

MULHER PROTAGONISTA DA HISTÓRIA 

Ciências da natureza e suas tecnologias / Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Componentes Curricular: Biologia; Língua Portuguesa e Geografia 

 

LEITURA: UMA JANELA PARA O MUNDO 

Linguagem e suas Tecnologia /Ciências Humanas e Sociais Aplicadas  

Componentes Curricular: História; L. Portuguesa e Filosofia 
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COMO É VIVER NO QUADRADINHO 

Matemática e suas Tecnologia/ Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Componentes Curricular: História; Matemática e L. Portuguesa 

 

13.2 Estratégias para o processo de escola das Eletivas e das Trilhas de 

Aprendizagem pelos estudantes. 

 

Durante a semana pedagógica os professores definiram quais os itinerários formativos seriam 

oferecidos para o ano letivo de 2024. Na primeira semana de aula foram apresentados pelos 

professores aos estudantes as opções dos itinerários, na segunda semana, os estudantes começar 

a escolha através de um formulário do google formes e a partir da terceira semana comeram as 

aulas e os ajustes de horários de cada estudante. 

  

13.3 Organização do IFAC, das unidades curriculares eletivas e das Trilhas de 

Aprendizagem, do Projeto interventivo e do Projeto de Vida. 

 

O Itinerário Formativo por Área do Conhecimento - IFAC é o conjunto de unidades curriculares 

que diversificam e aprofundam os conhecimentos, em prol do alcance de objetivos de 

aprendizagem específicos, contemplando as competências e as habilidades previstas para todo 

o Ensino Médio. As unidades curriculares que compõem o IFAC são estruturadas por meio de 

estratégias didático-pedagógicas e metodologias diferenciadas, de modo que favoreçam o 

protagonismo e a autonomia dos estudantes, em consonância com os seus interesses e 

aspirações. Devendo, portanto, na organização dos agrupamentos de estudantes, respeitar suas 

escolhas e interesses para a constituição de seus percursos de aprendizagem. 

 

As unidades curriculares possuem carga horária definida de duas horas/aula cada uma, cujo 

objetivo é construir diferentes competências e desenvolver habilidades do estudante. 

 

Pensar de forma crítica e propositiva. Compreender e interpretar textos. Expandir a criatividade. 

Desenvolver raciocínio lógico e matemático. Trabalhar em equipe. Argumentar. Ampliar a 

visão de mundo.  
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Competências e habilidades específicas: 

Vida acadêmica, mercado de trabalho e sociedade: As unidades curriculares possuem carga 

horária definida de duas horas/aula cada uma, cujo objetivo é construir diferentes competências 

e desenvolver habilidades do estudante. Pensar de forma crítica e propositiva. Compreender e 

interpretar textos. Expandir a criatividade. Desenvolver raciocínio lógico e matemático. 

Trabalhar em equipe. Argumentar. Ampliar a visão de mundo.  

 

Competências e habilidades para a vida: 

 Incorporar valores pessoais e coletivos. Analisar contexto e tomar decisão. Identificar 

problemas e propor soluções. Compreender e considerar a opinião do outro. Estabelecer, 

realizar e adaptar os objetivos e metas criados. 

 

Cada unidade curricular possui objetivos de aprendizagem, que devem ser distribuídos em 

Sequências Didáticas. 

 

Por meio das Sequências Didáticas são desenvolvidas as habilidades, os temas a serem 

estudados, a metodologia e as estratégias de avaliação, contemplando um ou mais eixos 

estruturantes, de maneira que os processos de ensino e aprendizagem sejam realizados de forma 

contextualizada e interdisciplinar, articulando conhecimentos e saberes diversos, e 

possibilitando o desenvolvimento transversal ou transdisciplinar de diversos temas. 

 

Estrutura e distribuição de carga horária do IFAC. 

UNIDADES CURRICULARES ELETIVAS 

Unidades curriculares, de escolha dos estudantes, que diversificam os conhecimentos, sendo 

ofertadas ao longo das três séries. 200h. - Unidade curricular ofertada nas três séries do Ensino 

Médio. PROJETO DE VIDA 

 

PROJETOS INTERVENTIVOS 

Indicado pelo Conselho de Classe para o estudante que não alcançar os objetivos de 

aprendizagem em um ou mais componentes curriculares. 333h. Unidade curricular ofertada nas 

três séries do Ensino Médio. TRILHAS DE APRENDIZAGEM – Total de 666h 
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13.4 Estratégias para divulgação e incentivo da participação dos estudantes no IFTP 

 

O Itinerário de Formação Técnica e Profissional - IFTP é composto por cursos técnicos de nível 

médio e de qualificação profissional. O estudante que optar pelo IFTP cursará a FGB na escola 

de origem (em caso de parceria) ou na própria escola (em caso de Ensino Médio em Tempo 

Integral e/ou integrado). A carga horária do IFTP poderá chegar até 3.000h, a depender do curso 

ofertado, atendendo ao previsto pela Resolução nº 02, de 06 de dezembro de 2022, do Conselho 

de Educação do 9 Distrito Federal que altera os artigos 58, 72, 94, 184 e 283-A da Resolução 

nº 2/2020-CEDF, que estabelece normas e diretrizes para a Educação Básica no Sistema de 

Ensino do Distrito Federal.  

 

O Catálogo Nacional de Cursos Técnicos prevê a oferta de cursos com 800h, 1.000h e 1.200h, 

conforme esclarece o Guia Orientador do Itinerário de Formação Técnica e Profissional do 

Novo Ensino Médio da Rede Pública de Ensino do Distrito Federal. Ressalta-se que a unidade 

curricular Projeto de Vida, que apresenta posição central na construção dos Itinerários 

Formativos, deve estar presente em todo o percurso das três séries do Ensino Médio, tanto no 

contexto da FGB, do IFAC, do IFI, como do IFTP. Assim sendo, no caso do IFTP, a oferta da 

unidade curricular Projeto de Vida fica sob a responsabilidade da instituição parceira 

 

Os cursos da Educação Técnica e Profissional possuem organização própria. Assim sendo, o 

planejamento dos instrumentos/procedimentos avaliativos e o registro dos resultados da 

avaliação (menções) cabe ao docente, de acordo com o Plano de Curso aprovado 

 

A oferta do IFTP se dará a partir da 1ª série. 

 

A oferta do IFTP deverá ser às terças e quintas ou às quartas e sextas-feiras, conforme a oferta 

do IF na escola de origem, mantendo-se durante as três séries do Ensino Médio. 

 

O estudante deverá cursar o IFTP no mesmo turno da escola de origem, salvo em casos 

justificados. 

 

Com a Resolução CNE/CP n°1, de 5 de janeiro de 2021, a Educação Profissional e Tecnológica 

passou a ser desenvolvida nas formas integrada, concomitante e subsequente ao Ensino Médio, 

conforme se explica a seguir: 
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Concomitante:  

Ofertada a quem ingressa no Ensino Médio ou já está cursando, efetuando-se matrículas 

distintas para cada curso, aproveitando oportunidades educacionais disponíveis, em unidades 

escolares da mesma instituição ou em instituições distintas de ensino. 

 

Integrada: 

Ofertada somente a quem já tenha concluído o Ensino Fundamental, com matrícula única na 

mesma instituição, de modo a conduzir o estudante à habilitação profissional técnica de nível 

médio ao mesmo tempo em que conclui a última etapa da Educação Básica. 

 

Subsequente: 

Desenvolvida em cursos destinados exclusivamente a quem já tenha concluído o Ensino Médio. 

 

13.5 Organização do IFLE 

 

No Currículo em Movimento do Novo Ensino Médio da SEEDF, a Língua Espanhola deve 

ampliar os conhecimentos linguísticos e culturais dos estudantes no território do Mercosul, 

considerando a posição geopolítica do Brasil na América Latina e suas relações com os vizinhos 

hispano-falantes. tendo em vista a oferta de uma educação plurilinguística e o reconhecimento 

das heterogeneidades de saberes linguístico-discursivos que possibilitam a expansão da relação 

entre os sujeitos e a dimensão da linguagem. Ressalta-se a importância das aprendizagens 

relacionadas à Língua Espanhola, uma vez que esta língua é utilizada em avaliações de larga 

escala, seleções acadêmicas e profissionais e faz parte do cotidiano brasileiro. 

 

Unidade curricular ofertada nas três séries do Ensino Médio. LÍNGUA ESPANHOLA 

Obrigatório 2 horas-aula semanais A avaliação deste IF é ofertada na FGB orientada pelas 

regras dos componentes curriculares da FGB, e seus resultados computam na Média da Área 

de Códigos e Linguagens. 
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13.6 Organização do IFI: projetos pedagógicos de Matemática e Língua Portuguesa, 

Formação de Hábitos Individuais e Social e unidade curricular flexível. 

 

O Itinerário Formativo Integrador - IFI compreende um segmento curricular flexível do Ensino 

Médio em Tempo Integral – EMTI, no qual o atendimento é realizado, no mínimo, em 3 dias 

durante a semana, contabilizando neles um total de 9 horas diárias de oferta pedagógica na 

unidade escolar. No IFI, devido à ampliação dos tempos e dos espaços de aprendizagens e ao 

desenvolvimento das dimensões intelectual, física, social, emocional e cultural dos estudantes, 

serão contempladas (para além das horas previstas para o Novo Ensino Médio) mais 1.560 horas 

de desdobramento pedagógico, por meio de Projetos e unidades curriculares flexíveis.  

 

Os Projetos e as unidades curriculares flexíveis do IFI aprofundam e ampliam as aprendizagens, 

integrando as áreas do conhecimento e os eixos estruturantes. Devem desenvolver o 

protagonismo dos estudantes, considerando a diversidade cultural, os processos identitários e o 

mundo do trabalho, contextualizados com a realidade e com a capacidade de oferta de cada 

comunidade escolar. 

 

Compõem o itinerário formativo integrador: 

FORMAÇÃO DE HÁBITOS INDIVIDUAL E SOCIAL – FHIS 

Obrigatória; Mínimo de 3 horas aula semanais. A FHIS oportuniza a formação integral do 

estudante a partir da realização de atividades pedagógicas que busquem desenvolver ações de 

natureza lúdica, cultural e formação humanística. Deve ser conduzida durante o período de 

almoço dos estudantes e tem o intuito de desenvolver relações interpessoais nos espaços e 

contextos coletivos, com a finalidade de fomentar aprendizados para a vida individual e social 

do estudante. 

 

PROJETOS PEDAGÓGICOS DE LÍNGUA PORTUGUESA E DE MATEMÁTICA 

Obrigatórios; Língua Portuguesa - 2 horas-aula semanais; Matemática - 3 horas aula semanais. 

Os Projetos Pedagógicos de Língua Portuguesa e os Projetos Pedagógicos de Matemática são 

unidades curriculares cujos temas e conteúdos podem ser trabalhados de maneira independente 

do que está sendo desenvolvido na FGB e nos IF, intensificando-se a prática pedagógica com 

foco no letramento de leitura e escrita e de Matemática. 
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UNIDADES CURRICULARES FLEXÍVEIS 

São 7 horas-aula semanais, podendo ser ofertadas sob a forma de: projetos pedagógicos; 

projetos integradores; oficinas; clubes; laboratórios; observatório; incubadoras; núcleo de 

práticas e pesquisa. As unidades curriculares flexíveis são pensadas para responder aos 

interesses, às aspirações e às necessidades dos estudantes, levando-se em consta a 

heterogeneidade e a pluralidade de condições que permeiam a realidade de cada UE. 

Contemplam ações educativas articuladas e definidas a partir da intencionalidade pedagógica 

docente, com o intuito de oportunizar aos estudantes o desenvolvimento de competências e 

habilidades que viabilizem a compreensão, inserção e intervenção no mundo 

 

A construção do Itinerário Formativo Integrador deve considerar as seguintes etapas:  

Interesse dos estudantes; Parcerias Espaços de aprendizagem; Elaboração do Plano de 

Trabalho. Escuta ativa dos estudantes. Identifique as possíveis parcerias para consolidar os 

arranjos construídos. Identifique os espaços para propiciar novos arranjos curriculares. Elabore 

Plano de Trabalho contendo: o nome, a justificativa, as metodologias, a avaliação, os materiais, 

a culminância e os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento. 

 

Com o objetivo de ampliar a implementação do Ensino Médio em Tempo Integral do Centro 

de Ensino Médio 01 do Guará estão listados todos os projetos ofertados no ano letivo de 2024. 

A escolha dos projetos se baseou na demanda dos estudantes do ano anterior e buscou-se, ao 

mesmo tempo, contemplar todas as áreas do conhecimento, para melhor atender à demanda dos 

estudantes do CEM 01. (Apêndice 01 – Projetos do EMTI) 
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14 PROGRAMAS E PROJETOS INSTITUCIONAIS  

 

Centro de Iniciação Desportiva – CID e CIDP 

 

O Programa Centro de Iniciação Desportiva (CID) e Centro de Iniciação Desportiva 

Paralímpico (CIDP), tem como objetivo democratizar o acesso ao esporte para os estudantes da 

rede pública de ensino do Distrito Federal com a oferta de práticas sistemáticas e orientadas por 

professor de Educação Física da Secretaria de Estado de Educação, voltadas para a iniciação, o 

aperfeiçoamento e a participação em competições, como meio de educação consciente, 

construtiva, socializadora, permanente e transformadora. 

 

Os centros estão localizados em todas as Coordenações Regionais de Ensino – CRE e são 

oferecidas aulas gratuitas que acontecem no contra turno escolar, atendendo mais de 9.000 

estudantes entre 7 e 17 anos de idade. 

 

Para participar o estudante precisa apresentar na CRE a declaração de escolaridade expedida 

pela Unidade Escolar.  

 

O Cem 01 do Guará oferece o CID de Natação regular e o de Atletismo para crianças, jovens e 

adultos e o CIDP também para crianças, jovens e adultos, nos turnos matutino e vespertino. 

Plano de ação – Apêndice 01 

 

Ginástica nas Quadras – GinQ 

 

O programa Escola Comunidade Ginástica nas Quadras (PGinQ) é desenvolvido na 

comunidade escolar por meio de práticas de atividade física orientadas e acompanhadas pelo 

professor de Educação Física da Secretaria de Estado de Educação, promovendo saúde e 

prevenção de doenças associadas ao sedentarismo. 

 

São oferecidas diversas modalidades como natação, hidroginástica, ginástica localizada, yoga, 

condicionamento físico, entre outras que são praticadas dentro das unidades escolares ou nos 

espaços públicos próximos das escolas. 
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Atualmente 12 coordenações regionais de ensino atendem estudantes e comunidade escolar a 

partir dos 15 anos de idade nos períodos matutino vespertino e noturno. 

 

Para participar é preciso apresentar atestado médico para a prática de atividades físicas nas 

Coordenações Regionais de Ensino (CRE). 

 

O Cem 01 do Guará oferece ginastica localizada, natação e hidroginástica para adultos no 

noturno. (Apêndice 02 – Projetos do CID / GinQ) 
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15 PROJETOS ESPECÍFICOS  

 

Os projetos específicos desenvolvidos no Centro de Ensino Médio 01 Guará, tanto da grade 

diversificada quanto os interventivos tem como objetivos apresentar de forma prática a 

transversalidade da educação e são trabalhados de forma inter e transdisciplinares pelos/as 

profissionais da educação. Foram privilegiadas as temáticas transversais apresentadas no 

Currículo em Movimentos da SEEDF, como exposto abaixo. São desenvolvidos projetos 

interdisciplinares através de métodos pelos quais os estudantes se ocupam em atividades com 

propósitos definidos através de suas próprias experiências, em que os estudantes ficam em 

constante contato com algo concreto, de seu próprio interesse, afim de se desenvolver nas 

disciplinas e em seus planos de vida pessoal. 

 

VEM COMIGO 

 

 Atualmente, prevalece entre muitos pesquisadores a defesa de que a escola também tem o papel 

de formadora moral dos alunos, não cabendo essa tarefa exclusivamente à família 

(CARVALHO,2002,2004; GOERGEN).  Pontua-se também, que uma educação moral bem-

sucedida deve considerar as relações entre escola, família e comunidade (AQUINO e ARAÚJO, 

2000). A educação moral nas escolas deve ter como objetivo principal o fortalecimento de 

valores universalizáveis como a justiça, a igualdade, a liberdade, o respeito à dignidade, a 

tolerância à diversidade, a solidariedade e a cooperação, presentes no documento Declaração 

Universal dos Direitos Humanos, e orientados para uma convivência pacífica e democrática das 

pessoas. A função social da escola está voltada para preparar as "novas gerações" para sua 

participação no mundo do trabalho e na vida pública, ou seja, promover sua socialização, 

(PÉREZ GÓMEZ, 1998). Contudo, essa meta estende-se a formação de um cidadão com 

princípios éticos e morais.  

 

 Para a promoção de relações mais justas, respeitosas e solidárias, é preciso contemplar tanto a 

prática quanto a reflexão, com esse intuito o projeto visa, por meio das rodas de conversas 

temáticas e das assembleias escolares proporcionar um convívio democrático. Dessa forma, 

possibilita-se a experiência de vivenciar os valores morais, desenvolver uma linguagem 

assertiva, escuta ativa e respeito a diversidade de opiniões. Também é dever da escola ser um 

lugar onde os valores são pensados, refletidos, e não meramente impostos ou frutos do hábito 
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(BRASIL, 1997). Para que haja o desenvolvimento da educação moral dos alunos, faz-se 

necessário a qualidade das relações interpessoais existentes na escola, com o engajamento da 

comunidade escolar para um trabalho coletivo, que busca práticas escolares favoráveis à 

construção da autonomia (PUIG,2004), como discussão de dilemas morais, clarificação de 

valores, rodas de conversas, atividades em grupo etc. 

 

GINCANA SOCIAL, CULTURAL E ESPORTIVA 

 

Projeto escolar desenvolvido em consonância com a gestão democrática com o intuito de 

fomentar as práticas desportivas, instrumento no qual viabiliza a sociabilização, integração 

cooperação, além do protagonismo juvenil, com a pretensão de desenvolver aspectos que 

preparem os estudantes para o mercado de trabalho e também a emancipação em sentido 

integral. 

 

Visa proporcionar uma maior integração entre as turmas, desenvolver a criatividade, descobrir 

talentos esportivos, artísticos e dar continuidade ao processo pedagógico de ensino 

aprendizagem favorecendo a interdisciplinaridade. A gincana dividirá os estudantes em oito 

grandes grupos, sendo quatro no turno matutino e quatro no vespertino, para atividades 

esportivas, culturais e sociais durante uma semana do primeiro semestre.   

 

Também dentro da Gincana social, cultural e esportiva desenvolvem-se os projetos para 

participação do Circuito de Ciências. Projeto que proporciona a vivência científica ao 

estudante, enquanto consolida a aprendizagem por meio da experimentação. A participação do 

estudante estimula o interesse pela ciência, tecnologia e inovação em diversas áreas. Além 

disso, a estruturação do projeto visa colocar o estudante como protagonista de seu processo de 

aprendizagem, estimulando sua curiosidade. 

 

DIA NACIONAL DA CONSCIÊNCIA NEGRA – 20 DE NOVEMBRO 

 

Destacar a importância da discussão da inserção da etnia negra e parda na sociedade brasileira. 

Ressaltar o caráter multirracial da sociedade brasileira. Refletir sobre os aspectos históricos, 

sociológicos e geográficos das etnias negras e pardas no passado e nos dias atuais. Destacar os 

resultados das políticas afirmativas relativas às etnias negra e parda. Destacar a permanência 

do preconceito racial e do racismo na sociedade brasileira, reconhecer a cultura negra como 
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parte do nosso cotidiano, promover a inter e a transdisciplinaridade dos componentes 

curriculares.  Romper, em parte, com o eurocentrismo histórico. 

 

Dar vazão aos objetivos da Lei 10.639/03 que tornou obrigatório o ensino de história da África 

e da cultura afro-brasileira. Proporcionar um espaço de recuperação continuada em história, 

geografia, sociologia e filosofia. Ressaltar o caráter multirracial da sociedade brasileira e 

promover a tolerância cultural e religiosa. 

 

Destacar a permanência do preconceito racial e do racismo na sociedade brasileira, reconhecer 

a cultura negra como parte do nosso cotidiano, promover a inter e a transdisciplinariedade dos 

componentes curriculares. 

 

GRÊMIO ESTUDANTIL GG 

 

Em 1985, por ato do Poder Legislativo, o funcionamento dos Grêmios Estudantis ficou 

assegurado pela Lei n. 7.398, como entidades autônomas de representação dos estudantes. 

 

No CEM 01 do Guará, o Grêmio Estudantil cria uma espaço de aprendizagem, cidadania, 

convivência sócio cultural e um núcleo democrático responsável que busca entender os direitos 

e deveres dos seus protagonistas, os/as estudantes. Propagação de uma cidadania ativa com 

protagonismo estudantil. 

 

É a oportunidade para que os estudantes possam dar os primeiros passos na vida social, cultural 

e política. Assim, o Grêmio contribui, decisivamente, para a formação e o enriquecimento 

educacional de grande parcela dos nossos estudantes. 

 

PROJETO INTERVENTIVO 

 

Apresentar projetos destinados a grupos de estudantes com dificuldade específicas de 

aprendizagem e também projetos que possam proporcionar aos estudantes uma melhor 

condição de participar dos exames de seleção para o ingresso na Universidades/Faculdades. 

PAS/Enem e os vestibulares tradicionais. Ao longo do processo escolar é necessário trabalhar 

as dificuldades de aprendizagem dos estudantes, assim como o reforço do conteúdo por meio 

de estratégias diversificadas tais como: Aulas de reforço e revisão de conteúdo, que serão 
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discutidas nas reuniões periódicas das coordenações gerais, para ajustes e organização dos 

conteúdos. A eficácia das intervenções será constantemente avaliada através do rendimento 

escolar dos estudantes e o seu desempenho nos simulados e nos exames.  

 

O NERA é o Núcleo de Estudo de Resgate da Aprendizagem que tem o objetivo de reforçar 

conteúdos básicos de Matemática e Língua Portuguesa, nos quais os alunos ainda tenham 

dificuldades adquiridas durante o Ensino Fundamental. 

 

PROJETO “REALIZE”  

 

Projetos contemplados com verbas do Deputado Fábio Félix para o ano de 2024  

 

 É uma iniciativa do Gabinete do Deputado Fábio Félix para democratizar as emendas 

parlamentares e desenvolver a habilidade de alunos e alunas com projetos nas áreas de ciência, 

meio ambiente, cultura, direitos humanos e muitos mais! 

 

Os projetos enviados pelo CEM 01 do Guará foram voltados para o fortalecimento de ações de 

arte, cultura e inclusão na escola, tem como objetivo proporcionar infraestrutura para as 

atividades educativas no ambiente escolar, nessa edição de 2024 foram comtemplados três 

projetos: 

a) Encena: ato, ação, drama e diversão 

b) Lendo a escola por outros olhos 

c) Sk8 para todos 

(Apêndice 03 – Projetos Específicos) 

 

15.1 Articulação com os objetivos e as metas do PPP 

 

Todos os projetos tem como princípios: Criar a cultura de integração com outras Unidades 

escolar, ampliando as atividades artísticas, esportivas e culturais; manutenção e ampliação do 

projeto de incentivo a escrita e leitura e à criação literária em seus mais variados gêneros como 

fantasia, suspense, ficção científica, romance através de ações interdisciplinares, desenvolvidos 

na disciplina do Projeto interdisciplinar; manter todos os projetos já existentes no P.P.P da 

Unidade escolar e ampliá-los;  buscar a integração da comunidade à unidade escolar através 

dos diversos projetos e ações que serão realizadas ao longo no ano letivo de 2024 e tratar o 
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estudante como alguém almeja e seja capaz de enfrentar os problemas de sua época, de forma 

crítica-reflexiva, consciente, responsável e engajada com valores éticos, sociais, culturais e 

políticos. 

 

15.2 Articulação com o Currículo em Movimento 

 

Competências Gerais da Educação Básica 

Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e 

experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer 

escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, 

autonomia, consciência crítica e responsabilidade. 

 

Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se na 

diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade 

para lidar com elas.  

 

Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar e 

promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da 

diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, suas identidades, culturas e 

potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.  

Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e 

determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, 

sustentáveis e solidários. (BRASIL, 2018a, p. 9-10). 

 

15.3 Articulação com o PDE e/ou com o PPA e/ou PEI e /ou ODS 4 

 

Metas do Plano Distrital de Educação 2015 – 2024 

 

3.26 – Ofertar política de formação na área de educação em direitos humanos e diversidade. 

  

6.5 – Garantir procedimentos logísticos de atendimento aos estudantes e a estabelecimentos de 

educação integral para o desenvolvimento de atividades de campo e atividades externas, 

mediante iniciativas intersetoriais, intragovernamentais e da sociedade civil. 
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3.7 – Garantir e promover práticas culturais nas escolas, bem como ampliar a prática da cultura 

corporal de maneira integrada ao currículo.  

 

3.8 – Assegurar que a educação das relações étnico-raciais e a educação patrimonial sejam 

contempladas conforme estabelecem o art. 26-A da LDB (Leis federais nº 10.639, de 2003, e 

nº 11.645, de 2008), o Parecer CNE/CP 003/2004 – Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação das Relações Étnico-Raciais e para Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e 

Africana, e a Lei nº 4.920, de 2012, fomentando políticas de promoção de cultura de direitos 

humanos no ensino médio, pautada na democratização das relações, na valorização da família 

e na convivência saudável com toda a comunidade escolar.  

 

4.20 – Fomentar políticas de promoção de cultura de direitos humanos nos centros de ensino 

especial pautada na democratização das relações e na convivência saudável com toda a 

comunidade escolar. 

 

6.4 – Fomentar a articulação da escola com os diferentes espaços educativos, culturais e 

esportivos e com equipamentos públicos, como centros comunitários, olímpicos, bibliotecas, 

praças, parques, museus, teatros, cinemas e planetários. 

 

7.7 – Garantir políticas de combate à violência na escola, inclusive pelo desenvolvimento de 

ações destinadas à formação dos profissionais de educação para detecção dos sinais de suas 

causas, como a violência doméstica e sexual, favorecendo a adoção das providências adequadas 

para promover a construção da cultura de paz e um ambiente escolar dotado de segurança para 

a comunidade. 
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16 APRESENTAÇÃO DOS PROGRAMAS E PROJETOS DESENVOLVIDOS NA 

UNIDADE ESCOLAR EM PARCERIA COM OUTRAS INSTITUIÇÕES, ÓRGÃOS 

DO GOVERNO E/OU COM ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL. 

 

ESPORTES GG 

 

Oportunizar qualidade de vida em sentido amplo (bem estar físico mental, social e espiritual 

(OMS), a emancipação do indivíduo em sua integralidade, edificar as   relações da comunidade 

na escola, fazendo que esta participe e decida de forma ativa o que é melhor, não se sujeitando 

a determinações estatais que nem sempre atendem a realidade local. 

 

O projeto será executado nas dependências da escola, respeitando calendário ano letivo. 

Obedecendo grande horária para professores dos projetos existentes. Atividades extraclasse 

podem acontecer de acordo com conveniência e oportunidade da unidade escolar. Tem caráter 

instrumental abrangendo as mais diversas áreas sempre objetivando a qualidade de vida em 

sentido amplo, interdisciplinar integrando toda a comunidade escolar. As atividades são 

normatizadas e reguladas pela gestão da escola conforme o necessário.  

 

Atividades oferecidas:  

 

CAPOEIRA - O projeto no CEM 01 do Guará é realizado desde novembro de 1997, 

quando o professor Dionízio e Mestre de Capoeira, era do quadro efetivo da SEDF e atuava no 

programa CID’s. Após a aposentadoria o Mestre/Professor deu continuidade ao trabalho no 

período noturno, para estudantes de escolas públicas e privadas, como também para toda 

comunidade local.  

 

O projeto tem como objetivo geral oferecer e oportunizar o acesso à prática da capoeira a 

comunidade do Guará e adjacentes na fixa etária a partir dos cinco anos de idade. Também tem 

a parceria com instituições governamentais e órgãos da área cultural e atua como protagonista 

a prevenção à violência, a disciplina, ao bem estar e na valorização do respeito à Cultura e ao 

Esporte. As aulas acontecem no galpão da área de esporte nas segundas, quartas e sextas-feiras 

nos horários das 19h às 20h30 e no sábado no horário das 8h às 10h. 
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Também realiza com excelência e profissionalismo um grande evento todos os anos, o 

CAPOESCO (arte capoeira que surge da junção capoeira e escola), que proporciona a 

participação ampla de alunos, professores, mestras e mestres da arte Capoeira, de Brasília e de 

outros estados, além de vincular outras atividades e manifestações relacionadas à cultura 

brasileira e também a cultura da saúde, bem-estar físico e psicológico.  

 

Esse ano (2024) em sua XXVIII edição será a oportunidade de apresentar para a comunidade 

de Brasília e do mundo como a capoeira tem se profissionalizado, e com isso, os resultados de 

todas as oficinas que desenvolvemos durante o ano corrente, como capoeira, musicalidade, 

dança afro e maculelê. 

 

Dessa forma, o projeto CAPOESCO que também é amparado por uma lei distrital n. 6.207, de 

06/08/2018, busca recursos para a sua plena realização, com uma planilha orçada na ordem de 

R$ 130.010,68 (cento e trinta mil dez reais e sessenta e oito centavos). 

 

FIT DANCE - Oferece a comunidade aulas de Fit Dance que possibilita a queimar 

gordura, fortalecer os músculos, trabalhar a postura, melhorar o condicionamento físico, a 

condição cardiovascular, aprender a dançar e ainda se divertir ao mesmo tempo em que perde 

calorias.  

 

As aulas abordam os diferentes ritmos e promovem momentos interativos para os participantes. 

Também contam com coreografias animadas, elaboradas especificamente para o aumento do 

gasto calórico dos participantes. É uma prática de movimento do corpo que é muito mais do 

que apenas um esporte: pode ser considerada como um novo estilo de vida. As aulas são 

oferecidas para jovens e adultos as segundas, quartas e sextas-feiras no horário das 20h às 21h 

no pátio da Unidade escolar, pelo professor Azul.  

 

VIVAVÔLEI - CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE VOLEIBOL - O Instituto 

VivaVôlei-IVV conta com mais 10 (dez) núcleos do Programa Social VivaVôlei, que leva 

esperança às crianças e adolescentes de todo o país por meio do esporte. O IVV selou parceria 

com a Secretaria de Juventude do governo do Distrito Federal, para a implementação de 

unidades do VivaVôlei que atenderá jovens que se encontrem em situação de vulnerabilidade 

social. O Termo de Fomento foi assinado no final de 2020. O Instituto VivaVôlei está 

proporcionando saúde, esporte e qualidade na vida aos beneficiários. Realização do Projeto 
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VivaVôlei Inclusão Nacional ensinar as técnicas e os fundamentos do mini vôlei de forma 

lúdica e recreativa, sem a obrigatoriedade de formar atletas, mas sim contribuir com a formação 

do cidadão. Atendendo jovens de 15 a 18 anos que se encontram em um cenário de 

vulnerabilidade social. As turmas foram montadas nos horários definidos a seguir, com 

capacidade para até 18 estudantes por turma, de acordo com a seguinte programação de aulas: 

das 19h às 20h e das 20h às 21h.  

 

 NATAÇÃO COMUNIDADE – GG - A prática da natação proporciona uma série de 

exercícios essenciais ao melhoramento dos movimentos do corpo. Também é uma forma de 

liberar endorfina, hormônio que relaxa além de proporcionar o bem-estar.  O projeto além de 

integrar a comunidade local a Unidade Escolar, promovem a saúde e o bem-estar aquele que a 

praticam, uma vez que a maioria já estão na faixa dos 50 anos de idade. Traz benefícios 

importantes par os cidadãos, como o fortalecimento dos músculos, aumento da capacidade 

cardiovascular, aumenta a resistência, melhora o sono, aumenta a autoestima, melhora a 

flexibilidade entre outros benefícios.  As aulas são ministradas para a comunidade local (adultos 

entre 30 e 60 anos) as segunda e quartas-feiras, no período matutino, das 7h às 8h.  

 

DIVAS DANCE - O projeto tem como objetivos oferecer aulas para jovens senhoras a 

partir de 50 anos que tenham como objetivo um método de dança fáceis, divertidas, e toda uma 

programação para encher o coração de vida. As aulas acontecem nas segundas e quartas das 

19h30 às 20h30 no pátio externo do CEM 01 do Guará. 

 

PROJETO UDF - A UDF realiza atividades acadêmicas e/ou de promoção, prevenção 

e atenção à saúde na escola, por meio de ações socioeducativas a estudantes da Rede Pública 

de Ensino do Distrito Federal. 

 

Segundo o Ministério da Saúde, a escola é um espaço privilegiado para práticas de promoção 

de saúde e de prevenção de agravos à saúde e de doenças. A articulação entre escola e unidade 

de Saúde é, portanto, uma importante demanda do Programa Saúde na Escola. Com isso a 

realização de atividades no ambiente escolar ajudará no desenvolvimento do pensamento crítico 

e político, à medida que contribui na construção de valores pessoais, crenças, conceitos e 

maneiras de conhecer o mundo e interfere diretamente na produção social da saúde. 
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O projeto tem como objetivo realizar atividades de promoção e educação no ambiente escolar 

para desenvolver conhecimentos, habilidades, competências e atitudes necessárias à prática 

profissional do Enfermeiro em situações reais da vida e trabalho, possibilitando aos estudantes 

de Enfermagem o desenvolvimento da capacidade crítica, reflexiva, participativa e 

transformadora, bem como a oportunidade de aperfeiçoar habilidades técnico-científicas. 

 

PROJETO SEBRAE - Curso de Empreendedorismo no Ensino Médio: Guia 

Essencial Novos Empreendedores. - Com as exigências da nova legislação para o Ensino 

Médio, o Sebrae, como instituição voltada para o desenvolvimento da cultura empreendedora, 

propõe este curso para formação dos professores do Ensino Médio em Tempo Integral, da rede 

pública de ensino do DF, no qual se apropriarão de conteúdos, técnicas e ferramentas para 

desenvolverem a trilha de aprofundamento “Empreendedorismo para o Ensino Médio”. 

 

O curso nivela o conhecimento dos professores no tema, por meio de metodologias ativas. 

Esta metodologia foi escolhida por propiciar melhor engajamento dos cursistas, gera 

curiosidade sobre as etapas seguintes e estimula a criatividade e interatividade, tornando a trilha 

atrativa e permite uma avaliação formativa da aprendizagem. 

Outra razão para a escolha da metodologia é seu potencial de gerar aprendizagem significativa 

com aplicação efetiva em sala de aula. 

 

Legislação pertinente: 

 Lei Nº 9394/1996 – Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. 

 

Lei Nº 13.415/2017 – Altera as leis n.º 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as 

diretrizes e bases da educação nacional e nº 11.494, de 20 de junho de 2007, que regulamenta 

 o Fundo de Manutenção e desenvolvimento da educação Básica e a Valorização dos 

Profissionais da Educação, a Consolidação das Leis do trabalho – CLT, aprovada pelo Decreto-

Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943, e o decreto-Lei nº 236, de 28 de fevereiro de 1967; revoga 

a Lei nº 11.161, de 5 de agosto de 2005; e institui a Política de Fomento à implementação de 

escolas de Ensino Médio em Tempo Integral. 

 

Portaria Nº 1.432/2018 – Estabelece os referenciais para elaboração dos itinerários formativos 

conforme preveem as Diretrizes Nacionais do Ensino Médio. 
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Bases Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Documento homologado pela Portaria n° 

1.570, publicada no D.O.U. de 21/12/2017, Seção 1, Pág. 146. 

 

Instrumentalizar os professores com metodologias, conteúdos, técnicas e atividades que 

propiciam ao estudante, o desenvolvimento de competências empreendedoras, alinhadas às 

competências gerais definidas pela BNCC. 

 

IDECACE – INSTITUTO PARA DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA E DO 

ADOLESCENTE PELA CULTURA E ESPORTE - O Instituto IDECACE promove 

metodologias exclusivas, por meio dos vetores da educação e esporte, com crianças, 

adolescentes e jovens, com o objetivo de contribuir no desenvolvimento integral de 

cidadãos para a comunidade global. 

 

A equipe enviada à escola é composta por profissional de educação física, psicólogo, 

nutricionista e assistente social. O objetivo da visita é realizar avaliações em diferentes 

dimensões do desenvolvimento humano, a fim de identificar o talento esportivo ou a carreira 

mais adequada para cada um. O protocolo abrange quatro temas centrais do desenvolvimento 

humano: físico-motor; saúde; qualidade de vida; e vocacional, além de monitorar dados sobre 

a nutrição e possíveis casos de violação de direitos das crianças e dos adolescentes. 

 

O processo é realizado em três ciclos e a participação é voluntária. O objetivo é que, ao final, 

cada aluno tenha o seu Plano de Desenvolvimento Pessoal e Profissional concluído para que os 

professores das escolas possam trabalhar as competências e habilidades de cada estudante. 

 

A implementação do programa Metodologia de Desenvolvimento Humano em Marituba é uma 

parceria com o Ministério da Cidadania e com a Secretaria Municipal de Educação de Marituba 

(SEMED). O projeto incentiva, por meio da educação e do esporte, o desenvolvimento de 

crianças e adolescentes que estudam em escolas públicas. Com a utilização de metodologia 

única e avançada, os professores são capacitados a analisar e impulsionar os estudantes com 

base nas suas aptidões. No CEM 01 do Guará, as equipes atendem a crianças e jovens, no 

período matutino, nas segundas, quartas e sextas-feiras. No horário das 9h às 12h.  

 

 



76 

 

 

PROJETO DE VIDA MAGFO - O projeto de Vida MAGFO foi criado como resposta 

à deficiência do Poder Público em fornecer mecanismos que possibilitam a inclusão de crianças 

e adolescentes com TEA e Síndrome de Down de primeiro grau, além da necessidade de 

preparação por parte dos familiares dessas crianças e adolescentes par uma convivência 

harmoniosa.  

O objetivo do projeto é garantir que pessoas desse grupo tenham mais opções de trabalho e 

lazer no que diz respeito à possibilidade de os mesmos integrarem a sociedade com mais 

amplitude. O projeto possui várias atividades que pretendem desenvolver junto ao CEM 01 do 

Guará – GG, nas áreas jurídicas, da psicologia, cultura, odontologia e outras. O projeto será 

desenvolvido às sextas-feiras e aos sábados das 9h às 18h. As áreas de atendimentos dependerão 

das demandas.  

 

PROGRAMA DETRAN NAS ESCOLAS - O projeto consiste na formação de 

cidadãos conscientes com a mobilidade urbana e, na formação teórico-técnica do processo de 

habilitação de condutores, como atividade extracurricular em escolas de ensino médio. O 

público-alvo são os estudantes dos 2º e 3º anos da rede pública de ensino do Distrito Federal. 

Cada escola participante deverá estabelecer os critérios de seleção dos estudantes a serem 

matriculados no programa. 

 

O conteúdo programático prevê aulas de noções de cidadania, proteção e respeito ao meio 

ambiente e de convívio social no trânsito, direção defensiva para veículos de duas ou mais 

rodas, noções de primeiros socorros, legislação de trânsito e noções de funcionamento de 

veículos de 2 ou 4 rodas (mecânica). 

 

O CEM 01 do Guará se preocupa com a formação dos estudantes de maneira ampla, visando a 

continuidade dos estudos, a preparação para o trabalho e desenvolvimento ético, seguindo a Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Portanto, a educação para o trânsito constitui uma 

importante vertente para a preparação dos alunos, além disso, a oportunidade de fazer o curso 

de formação teórica, na própria unidade de ensino, possibilita o acesso dos mesmos à gratuidade 

em parte do processo de formação do condutor. 

 

Necessidade dos estudantes do 2º ano do Ensino Médio aprenderem noções sobre legislação do 

trânsito, direção defensiva, primeiros socorros, proteção e respeito ao meio ambiente, convívio 
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social no trânsito e funcionamento de veículos. Além disso, o curso atende, de forma geral, aos 

estudantes que não têm condições financeiras para retirar a habilitação. 

Plano de ação – (Apêndice 04 – Projetos do Parceria com outras Instituições, Órgãos do 

Governo e/ou com Organização da Sociedade Civil.). 

 

16.1 Articulação com os objetivos e as metas do PPP 

 

Todos os projetos tem como princípios: Criar a cultura de Integração com outras Unidades 

escolar, ampliando as atividades artísticas, esportivas e culturais; Manutenção e ampliação do 

projeto de incentivo a escrita e leitura e à criação literária em seus mais variados gêneros como 

fantasia, suspense, ficção científica, romance através de ações interdisciplinares, desenvolvidos 

na disciplina do Projeto Interdisciplinar; manter e ampliar todos os projetos já existentes no 

P.P.P da Unidade Escolar e buscar a integração da comunidade ao espaço escolar através dos 

diversos projetos e ações que serão realizadas ao longo no ano letivo de 2024.  

 

16.2 Articulação com o Currículo em Movimento 

 

De acordo com o Currículo em Movimento o século XXI tem sido marcado por intensas 

mudanças, ocasionadas pelo surgimento frequente de novas tecnologias, as quais criam novas 

soluções e geram novas necessidades. As informações atingem diversas escalas em intervalos 

curtos de tempo, impactando de forma substancial a forma como as pessoas interagem com o 

conhecimento e, por consequência, umas com as outras. Dessa forma, é necessário promover 

possibilidades de acesso a conhecimentos relevantes que possam ser aplicados à vida, para o 

fortalecimento do convívio e das relações do mundo do trabalho por meio das competências 

socioemocionais, como: autoconhecimento, protagonismo, colaboração, criatividade, resolução 

de problemas, pensamento crítico, coragem, resiliência e responsabilidade para o alcance de 

seus objetivos. A educação é peça-chave para essas mudanças e, por isso, faz-se mais que 

necessário buscar novos modelos educacionais.  

 

Nesse sentido, a expressão “competências para o século XXI” refere-se a um conjunto de 

conhecimentos, habilidades e atitudes que preparam os estudantes para a vida acadêmica, 

profissional, pessoal e em comunidade. Assim, o sujeito da educação precisa saber lidar com 

mudanças, coisas novas e com o trabalho de forma colaborativa, criativa e crítica. Portanto, os 
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estudantes precisam desenvolver tanto competências cognitivas quanto socioemocionais 

(FADEL; BILIAK; TRILLING, 2016).  

 

Ao apresentar as 10 Competências Gerais que norteiam o seu texto [...] a BNCC reconhece que 

a “educação deve afirmar valores e estimular ações que contribuam para a transformação da 

sociedade, tornando-a mais humana, socialmente justa e, também, voltada para a preservação 

da natureza” (BRASIL, 2013), mostrando-se também alinhada à Agenda 2030 da Organização 

das Nações Unidas (ONU). (BRASIL, 2018a, p. 8). Reconhece, também, as Diretrizes 

Nacionais para a Educação em Direitos Humanos (BRASIL, 2013; ONU, 2015). Curriculo-em-

Movimento-do-Novo-Ensino-Medio-V4.pdf, p 26. 

 

16.3 Articulação com o PDE e / ou com o PPA e/ou com o PEI e / ou ODS 4 

 

6.5 – Garantir procedimentos logísticos de atendimento aos estudantes e a estabelecimentos de 

educação integral para o desenvolvimento de atividades de campo e atividades externas, 

mediante iniciativas intersetoriais, intragovernamentais e da sociedade civil. 

 

3.5 – Promover a articulação das escolas do ensino médio com instituições acadêmicas e com 

as que possam fomentar a prática da cultura corporal, da iniciação científica, da música e das 

demais expressões artísticas.  

3.7 – Garantir e promover práticas culturais nas escolas, bem como ampliar a prática da cultura 

corporal de maneira integrada ao currículo.  

 

6.4 – Fomentar a articulação da escola com os diferentes espaços educativos, culturais e 

esportivos e com equipamentos públicos, como centros comunitários, olímpicos, bibliotecas, 

praças, parques, museus, teatros, cinemas e planetários. 

 

7.7 – Garantir políticas de combate à violência na escola, inclusive pelo desenvolvimento de 

ações destinadas à formação dos profissionais de educação para detecção dos sinais de suas 

causas, como a violência doméstica e sexual, favorecendo a adoção das providências adequadas 

para promover a construção da cultura de paz e um ambiente escolar dotado de segurança para 

a comunidade. 
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17 DESENVOLVIMENTO DO PROCESSO AVALIATIVO NA UNIDADE ESCOLAR 

 

A avaliação escolar adequada a um ensino para todos é parte integrante da metodologia 

enfatizada nesta Proposta Pedagógica, devendo acontecer como processo a fim de possibilitar 

ao estudante perceber seus avanços, reconstruir seu caminho e aprender com os erros. Para isso, 

são utilizados vários recursos, entre eles, a Avaliação Processual e Contínua, cujos conteúdos 

podem ser trabalhados de forma contextualizada e interdisciplinar. Ao professor, a avaliação 

deve permitir dimensionar sua prática considerando o que faz, por que faz e como faz, e assim 

planejar novamente sua ação. 

 

17.1 Avaliação para as aprendizagens 

 

O Centro de Ensino Médio 01 do Guará rejeita a prática avaliativa autoritária, coercitiva e 

puramente classificatória para propor e assumir a prática da avaliação como mediação, o que 

implica em dinamizar as oportunidades de ação-reflexão considerando as dificuldades, mas 

também as possibilidades dos alunos na aprendizagem dos conteúdos escolares. 

 

Para isto, propõe diversificar as metodologias e instrumentos com critérios e objetivos 

amplamente negociados com os alunos tendo em vista a aquisição dos conhecimentos 

elaborados. Em cada bimestre planejado, o professor se propõe na sua série/ano ou disciplina, 

acompanhar continuamente o aproveitamento escolar do estudante por meio de sortidos 

instrumentos de avaliação como observações, trabalhos escritos, exposições orais, provas, 

pesquisas orientadas, trabalhos práticos, qualidade de suas interações com os outros.  

 

Na escolha destes instrumentos o que prevalecerá é a finalidade educativa dos seus aspectos 

qualitativos, destinados a avaliar os progressos, as potencialidades, as habilidades e 

competências adquiridas pelo estudante considerando o tempo de cada um aprender. 

 

Nessa perspectiva, a escola avaliará o estudante quanto ao processo de construção do 

conhecimento, pressupondo a existência da flexibilidade, plasticidade, interatividade, 

adaptação, cooperação, capacidade de parcerias, e não cobrando a memorização e a repetição 

que enfatizam conteúdos, resultados e produtos prioritariamente. 
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Essa Proposta prevê ainda que o Conselho de Classe dê espaço para a participação dos 

estudantes, por meio de seus representantes de classe que poderão tomar parte na construção de 

seu percurso escolar, pois estes são protagonistas e não meros expectadores do processo ensino- 

aprendizagem. 

 

A reunião de pais é convocada para tratar de assuntos que dizem respeito à escola inteira e a 

uma classe toda, vale manter as questões pessoais. É comum que familiares presentes nesses 

encontros fiquem ansiosos por informações sobre suas adolescentes. Para tanto, é destinado o 

atendimento de demandas individuais, aos responsáveis dos/as estudantes, pela coordenação e 

supervisão pedagógica, assim como pelo corpo docente, às segundas feiras, no turno contrário 

à frequência do/a estudante.  

 

 Da Recuperação  

 

A Recuperação compreende um conjunto de atividades e processos de trabalho a serem 

desenvolvidos pelos alunos cuja avaliação não tenha atingido aos objetivos explícitos de cada 

disciplina. Esses objetivos se relacionam à aquisição de conhecimentos e habilidades 

fundamentais a serem dominados pelo estudante, durante o ano letivo. 

 

O processo de recuperação da aprendizagem deve ser desenvolvido sob a responsabilidade do 

estudante, do professor, da equipe de direção e coordenação e da família e será organizado nas 

seguintes modalidades, conforme dispõe o Regimento Escolar das Instituições Educacionais da 

Rede Pública de Ensino do Distrito Federal, em seu Art. 128: 

Contínua, inserida no processo de ensino-aprendizagem, no decorrer do período letivo, 

assim que identificado o baixo rendimento do estudante; 

Final, realizada após o termino do ano letivo, para o aluno que não obteve 

aproveitamento suficiente em até 3 (três) componentes curriculares. 

 

Considera-se, que a recuperação contínua não pressupõe a realização de provas específicas com 

a finalidade de alterar notas, já obtidas e a recuperação final não se aplicará ao aluno retido em 

uma série ou segmento em razão de frequência inferior a 75% (setenta e cinco por cento) do 

total de horas letivas, anuais ou semestrais, seu objetivo é o nivelamento do processo de ensino-

aprendizado nas turmas.  
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O Conselho de Classe analisará a situação do estudante que obtiver aproveitamento insuficiente 

em mais de três componentes curriculares e, se for o caso, poderá encaminhar à recuperação 

final mediante parecer circunstanciado. Assim, o Conselho se fortalece à medida que se criam 

mecanismos de participação de estudantes, famílias e profissionais da escola para discutirem e 

avaliarem o desempenho do aluno, dos profissionais e da escola como um todo. 

 

 O orientador educacional organiza, logo após a escolha dos representantes de turma, um 

momento de formação, os significados do Conselho de Classe e de todos os momentos do 

processo avaliativo. 

 

Para a realização de um Conselho de Classe Participativo, estão presentes: equipe gestora, 

equipe pedagógica, orientador educacional, professores da sala de recursos, professores, 

representante dos estudantes, estudantes da turma e pais e ou responsáveis.  

 

Os Conselhos de Classe são desenvolvidos no sentido de identificar, analisar e propor ações a 

serem implementadas pela e na escola. 

 

A avaliação formativa fundamenta-se nos princípios do cognitivismo, nas teorias socioculturais 

sociocognitivas. A avaliação formativa na escola tem as concepções que o aluno aprende ao 

longo do processo, que vai reestruturando o seu conhecimento por meio das atividades que 

executa. Do ponto de vista cognitivo, a avaliação formativa centra-se em compreender o 

funcionamento da construção do conhecimento. O docente tem a liberdade de determinar a 

porcentagem que irá para a nota final. A informação procurada na avaliação se refere às 

representações mentais do aluno e às estratégias de cada professor utiliza, para chegar ao 

resultado. Os erros são objetos de estudo, pois revelam a natureza das representações ou 

estratégias elaboradas pelo estudante.  

 

A avaliação formativa é analisada sob a perspectiva de prognóstico, por Hadji (2001), que 

afirma que esta é uma avaliação que precede à ação de formação e possui como objetivo, ajustar 

o conteúdo programático com as reais aprendizagens.  

 

As avaliações qualitativas e quantitativas também estão de acordo com as diretrizes da 

semestralidade. Na nota final do bimestre 10% são relativos à aplicação da redação, ou 

produção textual, que é desenvolvida ao final de cada bimestre, relativo ao desenvolvimento da 
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leitura, interpretação e escrita, gerando uma nota que vale para todos os componentes 

curriculares.  40% são das avaliações bimestrais (provas objetivas), do tipo A e C de acordo 

com as avaliações de larga escala, como o PAS/UnB e o Enem, que são corrigidas pela leitora 

óptica, divididas em blocos e por caderno de disciplinas.  

 

As tarefas propostas aos estudantes, que são protagonistas do conhecimento, são 

simultaneamente de ensino, de avaliação e de aprendizagem e criteriosamente selecionadas e 

diversificadas, que representam os domínios estruturantes entre as didáticas específicas das 

disciplinas, que se constituem como elementos de referência indispensáveis. Logo, a avaliação 

tem um papel relevante na regulação dos processos de aprendizagem. 

 

17.2 Avaliação em larga escala 

 

Avaliação Diagnostica 

Ano 2022 – 1º Ano 

Este relatório apresenta os descritores com fragilidades, ou seja, aqueles em que os 

estudantes da turma obtiveram menos de 50% de acerto no desempenho de cada questão. 

 

Língua Portuguesa 

 

DH7- Reconhecer relações lógico-discursivas presentes em textos de divulgação científica. 

 

Matemática 

 

DH1- Identificar relações entre ângulos formados por retas paralelas intersectadas por uma 

transversal. 

DH2- Utilizar porcentagem, em situações de descontos, na resolução de problemas. 

DH3- Utilizar o cálculo da medida de volume de um cilindro na resolução de problemas. 

DH4- Utilizar relações entre grandezas inversamente proporcionais na resolução de problemas. 

DH5- Corresponder figuras tridimensionais às suas vistas. 

DH6- Utilizar número racional, dado em representação decimal, envolvendo algum dos 

diferentes significados da operação divisão, na resolução de uma situação-problema. 

DH7- Utilizar conversão entre unidades de medida de comprimento, usadas para expressar 

medidas muito pequenas, na resolução de problema. 
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DH8- Utilizar propriedades das medidas de ângulos determinados por uma transversal com um 

feixe de retas paralelas. 

DH9- Utilizar equação polinomial de 2º grau na resolução de problemas. 

DH10- Reconhecer triângulos semelhantes por meio das relações de proporcionalidade entre os 

lados correspondentes. 

DH11- Utilizar o Teorema de Pitágoras na resolução de problemas. 

DH12- Utilizar proporcionalidade direta entre duas grandezas na resolução de problemas. 

DH13- Utilizar a média aritmética simples de uma distribuição de dados não agrupados na 

resolução de uma situação-problema. 

DH14- Utilizar porcentagem na resolução de problemas que recaiam na determinação do 

percentual de desconto, incluindo sucessivos. 

DH15- Reconhecer, dentre gráficos de outras funções, aquele que representa uma função 

polinomial do 1° grau dada sua lei de formação. 

DH17- Utilizar número inteiro negativo, envolvendo algum dos significados da operação 

subtração, na resolução de uma situação-problema. 

DH18- Identificar a representação gráfica que modela uma função descrita em um texto. 

DH11- Utilizar o Teorema de Pitágoras na resolução de problemas. 

DH19- Identificar números irracionais em intervalos na reta numérica 

DH20- Utilizar números racionais, dados em representação fracionária, envolvendo pelo menos 

duas operações distintas na resolução de problemas. 

DH21- Identificar a expressão algébrica que modela uma sequência numérica. 

DH22- Identificar números irracionais em intervalos na reta numérica. 

DH23- Reconhecer, em experimentos aleatórios, eventos dependentes. 

DH24- Reconhecer relações métricas do triângulo retângulo. 

 

A partir deste relatório, o docente pode planejar intervenções pedagógicas para toda a turma 

ou individualmente levando em consideração as habilidades conquistadas, ou não. Ao final 

do relatório é apresentado o percentual de estudantes que alcançaram cada habilidade. Em 

vermelho se apresentam os percentuais abaixo de 50%. 
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Língua Portuguesa 

HABILIDADE

S 
H1 H2 H3 H4 H5 H6 H7 H8 H9 H10 H11 H12 H13 H14 H15 H16 H17 H18 H19 H20 H21 H22 H23 H12 H24 

TOTAL DE 

ACERTOS 
331 230 237 268 342 234 103 280 312 286 267 254 313 243 284 247 317 191 334 266 224 269 242 232 289 

PERCENTUA

L DE 

ACERTOS 

88.5

% 

61.5

% 

63.4

% 

71.7

% 

91.4

% 

62.6

% 

27.5

% 

74.9

% 

83.4

% 

76.5

% 

71.4

% 

67.9

% 

83.7

% 

65.0

% 

75.9

% 

66.0

% 

84.8

% 

51.1

% 

89.3

% 

71.1

% 

59.9

% 

71.9

% 

64.7

% 

62.0

% 

77.3

% 

Matemática 

HABILIDADES H1 H2 H3 H4 H5 H6 H7 H8 H9 H10 H11 H12 H13 H14 H15 H16 H17 H18 H11 H19 H20 H21 H22 H23 H24 

TOTAL DE 

ACERTOS 
125 185 87 112 64 150 124 109 46 77 89 134 95 26 54 242 172 88 95 107 140 41 110 58 89 

PERCENTUAL 

DE ACERTOS 
33.5% 49.6% 23.3% 30.0% 17.2% 40.2% 33.2% 29.2% 12.3% 20.6% 23.9% 35.9% 25.5% 7.0% 14.5% 64.9% 46.1% 23.6% 25.5% 28.7% 37.5% 11.0% 29.5% 15.5% 23.9% 

 

Este relatório apresenta a quantidade de estudantes que acertou cada questão, indicando a 

porcentagem do índice de acertos e a linha de corte mediano (50%), sinalizada em vermelho. 

 

LÍNGUA PORTUGUESA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este relatório apresenta a quantidade de estudantes que acertou cada questão, indicando a 

porcentagem do índice de acertos e a linha de corte mediano (50%), sinalizada em vermelho. 
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MATEMÁTICA 

 

 

 

 

 

 

 

Avaliações em larga escala 

 

1 Avaliação Diagnostica 

Ano 2022 – 2º Ano 

 

 

 

 

 

 

 

Este relatório apresenta os descritores com fragilidades, ou seja, aqueles em que os 

estudantes da turma obtiveram menos de 50% de acerto no desempenho de cada questão. 

 

Língua Portuguesa 

DH2- Reconhecer relações lógico-discursivas em um texto. 

DH3- Inferir informação em texto poético. 

DH4- Identificar elementos da narrativa. 

DH2- Reconhecer relações lógico-discursivas em um texto. 

DH21- Inferir o efeito de sentido decorrente do uso de recursos morfossintáticos em textos 

jornalísticos. 

DH23- Inferir os efeitos de sentido do uso de diferentes pontuações. 

 

 

 

 



86 

 

 

Matemática 

 

DH2- Utilizar equação polinomial de 2º grau na resolução de problemas. 

DH3- Identificar o gráfico que representa uma relação expressa por meio de uma função 

definida por mais de uma sentença. 

DH4- Utilizar a decomposição de uma figura em figuras mais simples para calcular a medida 

de sua área na resolução de problemas. 

DH5- Identificar a representação algébrica de uma função polinomial do 1° grau a partir dos 

dados de uma tabela. 

DH6- Utilizar o Teorema de Pitágoras na resolução de problemas. 

DH7- Identificar a taxa de variação entre duas grandezas expressa em gráficos de funções. 

DH9- Identificar a representação gráfica que expressa a variação da medida da área de um 

quadrado em função da variação do comprimento de seus lados. 

DH11- Identificar números irracionais em intervalos na reta numérica. 

DH12- Expressar um número real dado, em notação científica. 

DH14- Utilizar o cálculo da medida do perímetro de um retângulo na resolução de problemas. 

DH15- Utilizar uma função polinomial do 2° grau completa (f(x) = ax² + bx + c, com a ≠ 0, b 

≠ 0 e c ≠ 0) na resolução de problemas. 

DH16- Utilizar conversão entre unidades de medida de comprimento, usadas para expressar 

medidas muito pequenas, na resolução de problemas. 

DH17- Identificar a representação algébrica de uma função polinomial do 2° grau a partir dos 

dados de uma tabela. 

DH18- Utilizar o cálculo da medida do ângulo interno de um polígono convexo na resolução 

de uma situação-problema. 

DH19- Utilizar a lei dos cossenos na resolução de problemas. 

DH21- Utilizar proporcionalidade direta entre duas grandezas na resolução de problemas. 

DH22- Utilizar dados apresentados em gráficos de barras na resolução de problemas. 

DH23- Reconhecer o gráfico de uma função polinomial do 1º grau dada sua lei de formação. 

DH24- Utilizar semelhança de triângulos na resolução de problemas. 

DH25- Utilizar o Teorema de Pitágoras e demais relações métricas do triângulo retângulo na 

resolução de problemas. 
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A partir deste relatório, o docente pode planejar intervenções pedagógicas para toda a turma 

ou individualmente levando em consideração as habilidades conquistadas, ou não. Ao final do 

relatório é apresentado o percentual de estudantes que alcançaram cada habilidade. Em 

vermelho se apresentam os percentuais abaixo de 50%. 

 

Língua Portuguesa 

HABILIDADE

S 
H1 H2 H3 H4 H5 H6 H7 H8 H2 H9 H10 H11 H12 H13 H14 H15 H16 H17 H18 H19 H20 H21 H22 H23 H24 

TOTAL DE 

ACERTOS 
198 96 131 134 239 171 190 186 86 160 192 164 238 189 172 209 192 166 190 234 206 108 183 130 180 

PERCENTUA

L DE 

ACERTOS 

73.1

% 

35.4

% 

48.3

% 

49.4

% 

88.2

% 

63.1

% 

70.1

% 

68.6

% 

31.7

% 

59.0

% 

70.8

% 

60.5

% 

87.8

% 

69.7

% 

63.5

% 

77.1

% 

70.8

% 

61.3

% 

70.1

% 

86.3

% 

76.0

% 

39.9

% 

67.5

% 

48.0

% 

66.4

% 

Matemática 

HABILIDADE

S 
H1 H2 H3 H4 H5 H6 H7 H8 H9 H10 H11 H12 H13 H14 H15 H16 H17 H18 H19 H20 H21 H22 H23 H24 H25 

TOTAL DE 

ACERTOS 
185 88 30 21 59 59 120 205 51 206 75 34 140 70 56 83 55 63 42 175 91 84 34 70 111 

PERCENTUA

L DE 

ACERTOS 

69.0

% 

32.8

% 

11.2

% 

7.8

% 

22.0

% 

22.0

% 

44.8

% 

76.5

% 

19.0

% 

76.9

% 

28.0

% 

12.7

% 

52.2

% 

26.1

% 

20.9

% 

31.0

% 

20.5

% 

23.5

% 

15.7

% 

65.3

% 

34.0

% 

31.3

% 

12.7

% 

26.1

% 

41.4

% 

 

LÍNGUA PORTUGUESA 

 

Este relatório apresenta a quantidade de estudantes que acertou cada questão, indicando a 

porcentagem do índice de acertos e a linha de corte mediano (50%), sinalizada em vermelho. 
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MATEMÁTICA 

Este relatório apresenta a quantidade de estudantes que acertou cada questão, indicando a 

porcentagem do índice de acertos e a linha de corte mediano (50%), sinalizada em vermelho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Avaliação Diagnostica 

Ano 2022 – 3º Ano 

 

Este relatório apresenta os descritores com fragilidades, ou seja, aqueles em que os estudantes 

da turma obtiveram menos de 50% de acerto no desempenho de cada questão. 

 

Língua Portuguesa 

 

DH7- Identificar o argumento que sustenta a tese de um texto argumentativo. 

DH12- Inferir o efeito de sentido decorrente do uso de figuras de linguagem em textos literários. 

DH13- Identificar elementos da formação da nação brasileira em textos literários. 

DH10- Distinguir a informação principal das secundárias de um texto. 

DH12- Inferir o efeito de sentido decorrente do uso de figuras de linguagem em textos literários. 

DH14- Inferir informação em texto poético. 

DH16- Reconhecer relações lógico-discursivas em um texto. 
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Matemática 

 

DH1-Utilizar conversão entre unidades de medida de comprimento, usadas para expressar 

medidas muito pequenas, na resolução de problemas. 

DH2- Utilizar propriedades de progressões aritméticas na determinação da soma de termos de 

uma sequência na resolução de problemas. 

DH3- Utilizar o princípio multiplicativo na resolução de problemas de contagem. 

DH4- Interpretar índice de natureza econômica, investigando os processos de cálculo desses 

números, para analisar criticamente a realidade. 

DH5- Utilizar a moda de uma coleção de dados na resolução de problemas. 

DH6- Utilizar o Teorema de Pitágoras na resolução de problemas. 

DH7- Utilizar propriedades de progressões geométricas na determinação de termos de uma 

sequência na resolução de problemas. 

DH8- Utilizar arranjo simples na resolução de problemas de contagem. 

DH9- Resolver problemas em contextos que envolvem fenômenos periódicos reais e comparar 

com a representação gráfica da função seno. 

DH10- Identificar dados apresentados em gráficos de linhas com base em dados obtidos em 

pesquisas por amostras estatísticas. 

DH11- Utilizar proporcionalidade direta entre duas grandezas na resolução de problemas. 

DH12- Utilizar pelo menos duas medidas de tendência central de uma coleção de dados na 

resolução de problemas. 

DH13- Identificar, em uma situação-problema, o uso de juros simples ou compostos por meio 

da análise de quadro ou tabela. 

DH14- Utilizar a composição ou decomposição de uma figura em figuras mais simples para 

calcular a medida de sua área na resolução de problemas. 

DH15- Inferir informações a partir de dados dispostos em tabelas. 

DH17- Utilizar propriedades de progressões geométricas na determinação da soma de uma 

quantidade finita de termos de uma sequência na resolução de problemas dada ou não a fórmula 

do termo geral. 

DH18- Investigar processos para a obtenção da fórmula de cálculo da medida do volume de um 

cilindro. 

DH19-Interpretar uma situação-problema que envolva a variação de grandezas, pela análise dos 

gráficos das funções representadas e das taxas de variação. 

DH20- Executar cálculos utilizando as propriedades operatórias dos logaritmos. 
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DH21- Identificar números irracionais em intervalos na reta numérica. 

DH22- Utilizar o cálculo da medida de volume de um prisma na resolução de problemas. 

DH23- Utilizar propriedades de progressões aritméticas na determinação de termos de uma 

sequência na resolução de problemas dada ou não a fórmula do termo geral. 

DH24- Utilizar função exponencial na resolução de problemas. 

DH25- Interpretar taxas e índices de natureza socioeconômica, investigando os processos de 

cálculo desses números para analisar criticamente a realidade e produzir argumentos. 

 

A partir deste relatório, o docente pode planejar intervenções pedagógicas para toda a turma 

ou individualmente levando em consideração as habilidades conquistadas, ou não. Ao final do 

relatório é apresentado o percentual de estudantes que alcançaram cada habilidade. Em 

vermelho se apresentam os percentuais abaixo de 50%. 

 

Língua Portuguesa 

HABILIDADE

S 
H1 H2 H3 H4 H5 H6 H7 H3 H8 H9 H10 H11 H12 H13 H20 H10 H12 H14 H13 H14 H15 H16 H17 H18 H19 

TOTAL DE 

ACERTOS 
227 247 251 293 195 238 84 273 233 240 231 258 149 117 185 141 88 107 222 263 226 69 155 198 260 

PERCENTUA

L DE 

ACERTOS 

74.4

% 

81.0

% 

82.3

% 

96.1

% 

63.9

% 

78.0

% 

27.5

% 

89.5

% 

76.4

% 

78.7

% 

75.7

% 

84.6

% 

48.9

% 

38.4

% 

60.7

% 

46.2

% 

28.9

% 

35.1

% 

72.8

% 

86.2

% 

74.1

% 

22.6

% 

50.8

% 

64.9

% 

85.2

% 

Matemática 

HABILIDADE

S 
H1 H2 H3 H4 H5 H6 H7 H8 H9 H10 H11 H12 H13 H14 H15 H16 H17 H18 H19 H20 H21 H22 H23 H24 H25 

TOTAL DE 

ACERTOS 
101 48 81 25 114 62 77 56 68 121 119 78 32 46 117 172 36 94 53 47 83 28 60 79 23 

PERCENTUA

L DE 

ACERTOS 

36.6

% 

17.4

% 

29.3

% 

9.1

% 

41.3

% 

22.5

% 

27.9

% 

20.3

% 

24.6

% 

43.8

% 

43.1

% 

28.3

% 

11.6

% 

16.7

% 

42.4

% 

62.3

% 

13.0

% 

34.1

% 

19.2

% 

17.0

% 

30.1

% 

10.1

% 

21.7

% 

28.6

% 

8.3

% 

 

LÍNGUA PORTUGUESA 

 

Este relatório apresenta a quantidade de estudantes que acertou cada questão, indicando a 

porcentagem do índice de acertos e a linha de corte mediano (50%), sinalizada em vermelho. 
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MATEMÁTICA 

 

Este relatório apresenta a quantidade de estudantes que acertou cada questão, indicando a 

porcentagem do índice de acertos e a linha de corte mediano (50%), sinalizada em vermelho. 
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17.3 Avaliação institucional  

 

A avaliação será aplicada uma vez por ano através de perguntas quantitativa e qualitativas em 

relação aos aspectos relevantes da Unidade de Ensino, tais como: condições de trabalho e de 

ensino aprendizagem; atuação dos profissionais em educação; ação da instituição em relação à 

comunidade escolar; métodos de ensino aprendizagem; infraestrutura das salas e laboratórios 

da Unidade Escolar; funcionamento, atendimento e das equipes de (OE), (SEAA) e (SR); 

situação para uso seguro das quadras poliesportivas, pista de atletismo e piscina; situação das 

instalações tecnológica; meios de comunicação com a comunidade, estudantes e corpo docente 

e atuação da equipe administrativa/secretaria escolar; empenho e atuação dos colaboradores.  

 

É gerado um formulário com as questões no google formes (digital) no início do ano letivo em 

que os professores, funcionários, estudantes e comunidade possam expressar participar da 

construção de um modelo de escola mais participativa e democrática. A identidade dos 

participantes é preservada, assim não se gera constrangimento. 

 

A comunidade escolar é mobilizada por meio de campanhas de marketing digital via redes 

sociais, coordenações pedagógicas coletivas, reuniões de pais/ responsáveis, para acompanhar 

a aplicação das medidas tomadas e progresso das ações da gestão ao longo do ano. 

 

17.4 Estratégias que implementam a perspectiva da avaliação para as aprendizagens 

 

Na década de 1970, Jack Mezirow, propõe a Teoria da aprendizagem transformadora, 

que o objetivo da educação de adultos era guiar os aprendizes para uma transformação 

pessoal com crescimento e amadurecimento intelectual e mudá-los para que se 

tornassem pessoas completas por meio de uma reflexão crítica sobre suas suposições, 

crenças e valores próprios. Nessa aprendizagem os educandos são incentivados a se 

desafiar, defender e explicar suas crenças, a avaliar suas evidências e justificativas e a 

julgar argumentos para atingir o objetivo máximo de crescimento pessoal, 

independência e pensamento crítico (ILLERIS, 2013). 
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17.5 Conselho de Classe  

 

Os concelhos de classe no CEM 01 do Guará são momentos em que todos os envolvidos 

diretamente com o ensino aprendizado dos estudantes reúnem-se, na sala de coordenação para 

deliberar sobre questões a respeito da vida acadêmica dos estudantes e das ações pedagógicas 

e administrativas da Unidade Escolar, para garantir o sucesso do processo ensino aprendizagem.  

Praticamente todos os conselhos são para deliberar sobre os diagnósticos referente aos 

estudantes em cada bimestre.  

 

Todas as decisões são tomadas através de critérios previamente respaldados e registradas em 

ata. Trata-se de questões específicas de cada estudante, tais como: realização das atividades 

propostas pelos professores e ações dos mesmos para que o estudante possa evoluir; discutir e 

propor metodologias de trabalho para alcançar um melhor desempenhos dos estudantes; 

analisar o desempenho individual do estudante em cada componente curricular; discutir o 

projeto interventivo e avaliar a ação do mesmo em relação ao crescimento do estudante em suas 

dificuldade; trabalhar junto as equipes que apoio (SEAA, OE e SR); discutir os critérios de 

avaliação, avaliação continuada e contínua, bem como o modelo de recuperação. 

 

Os concelhos são organizados pela equipe de coordenadores e supervisores que conduzem todo 

o processo, mediando as ações, falas, intervenções, debates e tomadas de decisões de forma 

democrática ao desenvolvimento pleno das práticas pedagógicas da Unidade de Ensino. 
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18 PAPÉIS E ATUAÇÃO 

  

18.1 Serviço Especializado de Apoio à Aprendizagem (SEAA) 

 

A EEAA se constitui como um serviço de assessoramento técnico-pedagógico, de caráter 

multidisciplinar, com atuação institucional (não clínico), cujo objetivo é a identificação das 

barreiras que estejam dificultando o processo educativo em suas múltiplas dimensões e 

variáveis. O trabalho da EEAA é conhecer para intervir, de modo preventivo e/ou remediativo, 

sobre as variáveis identificadas como barreiras para a aprendizagem e para a participação 

contribuindo para o desenvolvimento do estudante e para o aprimoramento da Unidade Escolar.  

 

São ações da Equipe Especializada de Apoio à Aprendizagem (Pedagogia e Psicologia), no que 

diz respeito à atuação institucional (não clínica), preventiva e de avaliação/intervenção nas 

queixas escolares: 

 

 Realização de encontros coletivos ou em grupos específicos para reflexão sobre 

adequação de metodologias de ensino e de avaliação de estudantes com diagnósticos 

diversos. 

 Observações dos espaços e das dinâmicas pedagógicas: sala de aula, reuniões de 

coordenação, de planejamento de ensino e outras possíveis reuniões. 

 Entrevistas individuais com professores para conhecer, dentre outros, a atuação, a 

concepção de aprendizagem, a motivação, para o trabalho docente, as concepções de 

ensino, a avaliação e sua percepção do contexto. 

 Discussão e reflexão intra equipe das informações construídas. 

 Participação na elaboração da proposta pedagógica. 

 Colaboração na articulação e na reflexão sobre o contexto escolar e seus atores. 

 Contribuição com o processo de formação continuada dos professores, por meio de 

vivência e oficina. 

 Análise, em parceria com o professor e outros profissionais da instituição educacional, 

acerca da produção dos estudantes. 

 Discussão sobre as concepções de ensino e de aprendizagem dos professores e seus 

impactos no planejamento das atividades escolares. 
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 Entrevista com professor/a, e outros atores da instituição educacional e da comunidade 

escolar, quando necessário, com o objetivo de: 

• acolher a demanda do/a professor/a (encaminhamento dos estudantes). 

• ampliar a problematização dos motivos do encaminhamento. 

• conhecer o trabalho do/a professor/a, inteirando-se de suas realizações e 

dificuldades. 

• mediar conhecimentos da Psicologia que auxiliem o professor na condução da 

queixa formulada. 

• mediar conhecimentos pedagógicos que auxiliem o professor. 

• compreender, de maneira conjunta e integrada com o professor, a história escolar 

do estudante, reconstruindo e contextualizando a escolaridade, por meio da: 

análise das produções escolares do estudante; compreensão do histórico escolar 

do estudante; conversa com os professores das séries anteriores. 

• solicitar a colaboração da família no processo de investigação da queixa escolar. 

• inteirar-se das atividades desenvolvidas pelo estudante no ambiente familiar. 

• discutir possibilidades de interface da instituição educacional com a família para 

favorecer o sucesso escolar, construindo estratégias de condução conjunta. 

• realizar orientações advindas do conhecimento psicológico e pedagógico que 

instrumentalizem a família na condução das questões de seu filho. 

 Realização de encontros coletivos ou em grupos específicos para reflexão sobre 

adequação de metodologias de ensino e de avaliação de estudantes com diagnósticos 

diversos: ressignificação das práticas de tirar todos os estudantes diagnosticados de sala 

de aula para fazer provas. 

Acompanhamento do Processo de Ensino-Aprendizagem 

 No que se refere à intervenção no nível do estudante, vale destacar as seguintes 

considerações: 

• o trabalho com o estudante na instituição educacional deve priorizar a versão 

que a/ adolescente apresenta da sua própria história escolar, por meio das 

seguintes ações, que podem acontecer de maneira combinada ou isolada, 

conforme a especificidade de cada caso: 

 Atividades individuais: 
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• conversar com o estudante sobre a natureza do acompanhamento e seus 

objetivos. 

• recuperar, com o estudante, as percepções e expectativas que ele tem a respeito 

de sua vida escolar, resgatando a história escolar por ele mesmo. Sugere-se, 

como atividade, a elaboração de uma linha do tempo. 

• dialogar com o estudante sobre o encaminhamento e os procedimentos a serem 

realizados. 

• usar de instrumentos específicos (psicológicos e pedagógicos), caso necessário, 

que complementem a investigação e a intervenção na situação de queixa escolar. 

 Recebimentos de solicitações de apoio relativas a estudantes e às necessidades 

específicas de atores pedagógicos, realizando escuta prévia do(a) interessado(a). 

 Realização de devolutiva aos professores/a e/ou outros profissionais após considerar o 

encaminhamento inicial, observação do contexto escolar, análise do histórico escolar do 

estudante, entrevista do professor. 

 Realização de devolutiva a familiares do estudante e/ou ao professor/a, considerando a 

análise dos dados obtidos a partir da entrevista de familiares e cuidadores/as. 

 Realização de avaliações formais pedagógicas e psicológicas, se necessário, para, a 

partir da(s) qual/quais, fundamentar atendimentos do estudante em EEAA, 

individualmente ou em grupo, ou encaminhá-lo a outros profissionais (como da saúde, 

da psicologia ou fonoaudiologia, para relatório diagnóstico ou complementar, ou para 

terapias. SOMENTE SER FOR CASO DE SAÚDE, VISTO QUE OS CASOS 

EDUCACIONAIS SÃO DA ESCOLA). 

 Realização de estudos de casos para adequação da vida escolar dos estudantes com 

necessidades educacionais especiais ou com transtornos funcionais específicos. 

 Realização de escuta e orientação de professores ou pais de estudantes para resolver 

problemas de queixas escolares ou relacionados. 

 Consideração, nas atuações junto aos estudantes TDAH’s, de atividades de ensino e 

aprendizagem voltadas para o aumento da qualidade dos relacionamentos interpessoais, 

da valorização da subjetividade próprias e dos outros, bem como da percepção de 

derrota e vitória como momentos importantes para a formação individual. (Apêndice 05 

– Serviço de Apoio Especializado à Aprendizagem (SEAA) 
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18.2 Orientação Educacional (OE) 

 

A orientação educacional visa ao pleno desenvolvimento do aluno, priorizando a relação entre 

o ambiente escolar, familiar e a comunidade. 

 

A orientação escolar prevê ações planejadas que integrem alunos, professores, direção, 

currículo escolar e comunidade a fim de promover, de forma humanizada, o desenvolvimento 

físico, pessoal, intelectual e moral do discente. Apêndice 06 – Orientação Educacional (OE) 

 

18.3 Atendimento Educacional Especializado em Sala de Recursos (AEE/SR) 

 

O atendimento educacional especializado realizado nas salas de recurso é definido nas diretrizes 

curriculares nacionais para a educação especial na Educação Básica, como um serviço de 

natureza pedagógica, conduzido por professor/a especializado que complementa (para 

estudantes com deficiência e TEA) as orientações curriculares desenvolvidas em classes 

comuns em todas as etapas e modalidades da Educação Básica. Apêndice 07 – Orientação 

Educacional (OE) 

 

18.4 Profissionais de apoio escolar: Monitor, Educador Social Voluntário e Jovem 

Aprendiz. 

 

MONITOR 

 

As monitoras do CEM 01 do Guará realizam um papel fundamental na adaptação dos estudantes 

da Sala de Recursos que estão iniciando uma série com mais desafios. Por estarem presentes 

em todos os espaços da escola, dos pátios até as quadras, piscinas e secretarias, elas são as mais 

indicadas a guiar e orientar esses estudantes.  

 

São peças chaves para auxiliarem aqueles que têm dificuldades sociais ou de aprendizagem a 

compreender suas limitações e encontrar soluções de engajamentos social, com apoio dos 

orientadores educacionais e pedagogos.  
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São agentes transformadores na vida dos estudantes com necessidades especiais. São peças 

fundamentais na formação e trajetória educacional desses estudantes, estando presente e 

acompanhando-os no dia-a-dia da sua estada no ambiente escolar. 

 

EDUCADOR SOCIAL VOLUNTÁRIO 

 

A atuação dos educadores sociais voluntários no CEM 01 do Guará concentra-se 

exclusivamente em auxiliar nas atividades cotidianas, como alimentação, locomoção e 

higienização dos estudantes com deficiência ou transtornos, incluindo o Transtorno do Espectro 

Autista (TEA). Além disso, atuam no contraturno no Ensino Médio em Tempo Integral (EMTI), 

durante os momentos de refeição e atividades pedagógicas. 

 

Os voluntários também têm a oportunidade de contribuir para a integração e aprendizado de 

estudantes estrangeiros e indígenas, não fluentes em língua portuguesa, mas que residem no 

Brasil e estão matriculados nas unidades escolares da Rede Pública de Ensino do Distrito 

Federal. 

 

JOVEM APRENDIZ 

 

No CEM 01 do Guará, a tarefa do jovem aprendiz é de caráter administrativo, tem como papel 

principal exercer o aprendizado, mostrar os desafios e encaixá-lo na rotina de trabalho. 

 

Atividades: registrar entrada e saída de documentos, selecionar documentos dos setores, 

distribuir documentos aos setores responsáveis, conferir dados e datas, analisar documentos, 

classificar e arquivar os tipos de documentos, digitar textos e planilhas, preencher formulários 

atualizar cadastros, atender telefone e tirar copias.  

 

18.5 Biblioteca Escolar 

 

O Cem 01 do Guará, oferta o Ensino Médio em Tempo Integral (EMTI), no contraturno e Novo 

Ensino Médio em que os estudantes participam de oficinas de literatura, clube de leitura, 

Eletivas e Trilhas voltadas para a desenvolvimento da leitura e da literatura. Assim, surgiu a 

necessidade de reorganizar a biblioteca para enriquecer o processo de ensino-aprendizagem, 
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criar um espaço de convivência e auxiliar tanto os professores, quanto os estudantes aos projetos 

pedagógicas da instituição.  

 

A biblioteca tem uma natureza diversificada, com propósito pedagógico de desenvolvimento 

de ações específicas, direcionadas a um público alvo, que cativado, atraído para este ambiente 

dinâmico, passam interagir com um mundo de informação de forma crítica, reflexiva e ativa. 

Tais como: Formação continuada de Professores, através de vídeos, palestras, rodas de 

discussões, reuniões direcionadas e cursos. Seminários, oficinas e palestras realizadas pela 

comunidade e outras instituições como o SINPRO, SEBRAE, CRE, entre outras. 

 

18.6 Conselho Escolar 

 

O Conselho Escolar é uma instância articulada pela escola e que tem por objetivo integrar 

diferentes atores do território em que está situada para pensar os desafios da escola e elaborar 

ações e estratégias para melhorá-la. O território a ser considerado inclui a escola e o conjunto 

dos serviços, programas, projetos e equipamentos das políticas públicas de educação, cultura, 

assistência social, esporte, educação ambiental, ciência e tecnologia. Além disso, considera-se 

também o conjunto de atores sociais presentes neste espaço, tais como ONGs, associações 

comunitárias, clubes de mães, associações comerciais, entre outros. 

 

Para que a participação no Conselho Escolar seja representativa, sugere-se que este seja 

composto de forma equilibrada por familiares dos estudantes, professores, monitores, 

funcionários, gestores, coordenadores, interlocutores da comunidade e alunos, a fim de garantir 

uma maior capacidade de promover sinergias sobre os anseios coletivos quanto à educação das 

crianças, adolescentes e jovens, bem como quanto ao levantamento dos desafios específicos da 

realidade a ser enfrentada. 

 

A tarefa de articular o Conselho Escolar, inicialmente, ser assumida pelo presidente, direção da 

escola, mas ser ou delegada para um membro que tenha disponibilidade e interesse em ser o 

responsável por fazer esta articulação e assumir a coordenação da instância. 
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18.7 Profissionais Readaptados 

 

Os professores readaptados e do PCD com adequação expressa para não regência de classe 

atuam no CEM 01 do Guará nas seguintes áreas da EU conforme o Art. 88. Respeitado o 

previsto no art. 277 da Lei Complementar nº 840/2011. Para o atendimento das necessidades 

da Unidade Escolar necessita-se que tais profissionais tenham uma carga horária de trabalho de 

20h + 20h.  

 

I - Na biblioteca escolar-comunitária, conforme norma específica.  

 

II - No laboratório de informática e outros espaços em que se faça uso de multimeios didáticos 

para suporte ao professor regente, ou na condução direta da atividade, quando a restrição assim 

o permitir.  

 

III - Em atividades de apoio pedagógico, tais como: atendimento à comunidade escolar, 

acompanhamento de atividades pedagógicas complementares (reforço e/ou atendimento 

individual ou em pequenos grupos) e outras correlatas. 

 

 IV - Em atividades de apoio à coordenação pedagógica, na articulação das relações 

institucionais (visitações, palestras, projetos, estágios, entre outras), elaboração de material 

pedagógico, orientação de estudos, elaboração e confecção de murais temáticos, em eventos 

comemorativos e de culminância e outras atividades correlatas. 

 

V - Em projetos previstos no PPP da UE ou apresentados pelo próprio servidor readaptado 

(horta escolar, educação alimentar, educação financeira, educação do consumidor, higiene e 

saúde, grafitagem, educação ambiental, violência escolar, "bullying", entre outros). 

 

VI - Em atividades suplementares do Ensino Médio em Tempo Integral. 

 

PROJETOS DE APIO À DIREÇÃO  

 

Gerenciar e atender às necessidades pedagógicas de estudantes, professores, coordenação 

pedagógica, orientação educacional, sala de recursos, equipe psicopedagógica, laboratório de 

informática, biblioteca e direção, bem como orientar e auxiliar a comunidade em geral. 
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 - Laboratório de Informática 

 

Incorporar a perspectiva dos alunos de interagirem com o computador por meio da elaboração 

e da concretização dos projetos da escola, considerando o envolvimento prévio e contínuo do 

estudante, ao longo de seus estudos, da utilidade dos conhecimentos e das informações que 

estará adquirindo. Assim, o estudante estará fazendo uso do seu aprendizado, o 

aprender/fazendo que contribuirá para o seu pleno desenvolvimento e construção de sua 

autonomia. 

 

Atendimento aos estudantes em horário contrário de aula, para realização de pesquisas e 

trabalhos escolar. Atendimento aos professores no horário de aula, para ministrar aulas e utiliza-

se da sala virtual disponível aos alunos para a realização das inscrições dos PAS e do ENEM. - 

Realização de apresentação de trabalhos orientados previamente pelos professores regentes; 

Apresentação de atividades referentes aos projetos desenvolvidos na escola: Meio Ambiente, 

Poesia, Cultura Negra. 

 

- Sala de Leitura  

 

Proporcionar o contato do estudante com a Literatura, com os clássicos brasileiros e, 

consequentemente, com os textos literários, de maneira que se torne leitor atento, critico, 

reflexivo e, ao mesmo tempo capaz de construir conceitos e valores necessários a sua formação 

como sujeito-leitor. 

 

Leitura dos clássicos e textos literários; Apreciação crítica dos livros e dos textos literários; 

Pesquisas, inclusive as biografias; músicas - as que permitirem paralelos e intertextualidade 

com as obras trabalhadas como, por exemplo, Capitu cantada por Zélia Duncan; Síntese oral e 

escrita (esta última quando se achar necessário). 

 

Debates sobre as obras lidas; Filmes: comparação de obras lidas X filmes sobre as mesmas 

apontando pontos comuns e de oposição; Apreciação crítica sobre a obra clássica e o filme a 

respeito da mesma; Apreciação da linguagem entre a obra escrita e a obra cinematográfica do  
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- Produção de material pedagógico 

 

Tem como principal objetivo colabora para melhora a qualidade do ensino aprendizado na 

Unidade de Ensino.  

 

Essa atividade permitir os professores e estudantes, bem como todos os envolvidos com ensino 

da Unidade escolar a ter um suporte em suas atividades cotidiana; favorece ao professor ganhar 

tempo precioso na elaboração de suas atividades; possibilita aos estudantes uma maior dinâmica 

e na produção dos trabalhos escolares; diversificar as modalidades de atendimento aos 

estudantes e favorecer a inclusão digital. Apêndice 08 – Projetos de apoio à direção 

 

18.8 Coordenação Pedagógica  

 

Articular e otimizar o funcionamento de todos os elementos envolvidos no processo 

educacional, incluindo estudantes, famílias, professores e direção. Desempenha um papel 

importante na concretização do projeto político-pedagógico da instituição.  

 

18.8.1 - Papel e atuação da Coordenação Pedagógica 

 

Proporciona práticas inovadoras aos professores e estudantes. Incentiva e prove condições para 

a elaboração das aulas relacionadas ao PAS /ENEM/ Exames. 

 

Auxilia o planejamento e execução de festividades que vierem a acontecer na escola. 

Cria ações para unir todos os elementos do processo de aprendizagem com as seguintes 

atribuições que incluem o monitoramento do desempenho dos alunos; seleção de métodos e 

materiais didáticos; orientação e capacitação dos professore; mediação e comunicação e 

estruturação do Projeto Político-Pedagógico. 

 

18.8.2 - Desenvolvimento da Coordenação Pedagógica 

 

Em razão da implantação do Novo Ensino Médio e do EMTI, o novo modelo de organização 

escolar, surge a necessidade de estudar o tema para elucidar possíveis dúvidas que serão 

estudas, debatidas, reorganizados pela coordenação pedagógica. 
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Ao longo do processo escolar se faz necessário trabalhar as dificuldades de aprendizagem dos 

estudantes, assim como o reforço do conteúdo por meio de estratégias diversificadas. 

 

Trabalhar em conjunto, procurando criar novas perspectivas de maneira a aumentar o sucesso 

escolar de nossos alunos, adaptando às novas tecnologias e aumentar a interação entre o docente 

e o discente. 

 

Promover um clima escolar favorável às atividades que demandam uma participação e 

entrosamento de todos os envolvidos. 

 

18.8.3  - Valorização e formação continuada dos profissionais da educação 

 

A formação continuada de professores foi citada pela primeira vez durante a implementação da 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), em 1996.  

 

Em seu artigo 52, a legislação expõe que as universidades são “[…] instituições 

pluridisciplinares de formação dos quadros profissionais de nível superior, de pesquisa, de 

extensão e de domínio e cultivo do saber humano […]”. Assim, a lei as caracteriza por: 

 

I – Produção intelectual institucionalizada mediante o estudo sistemático dos temas e problemas 

mais relevantes, tanto do ponto de vista científico e cultural, quanto regional e nacional; 

 

II – Um terço do corpo docente, pelo menos, com titulação acadêmica de mestrado ou 

doutorado; 

 

III – Um terço do corpo docente em regime de tempo integral. 

 

No Artigo 63, a legislação fala sobre a manutenção de “[…] programas de educação continuada 

para os profissionais de educação dos diversos níveis […]”. 

 

Já em seu Artigo 67, indica a “[…] promoção da valorização dos profissionais da educação 

[…]”, mencionando o “[…] aperfeiçoamento profissional continuado, inclusive com 

licenciamento periódico remunerado para esse fim […]”. 
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No Artigo 80, abre caminho para que o ensino a distância seja também um meio para a formação 

continuada. 

Ações: 

Procurar parcerias com plataformas online que ofereçam cursos voltados especificamente à 

formação continuada de professores. 

 

Troca de materiais e atividades entre os professores. 

 

Incentivar e prover condições para a elaboração das aulas relacionadas ao PAS e o ENEM, 

promovendo o trabalho em conjunto, procurando criar novas perspectivas de maneira a 

aumentar o sucesso escolar de nossos alunos. 

 

Oficinas Moodle   

 

Proporcionar novas práticas inovadoras aos professores e estudantes através da adaptação às 

novas tecnologias e aumentar a interação entre o docente e o discente, fazendo a interface do 

laboratório de informática com a sala de aula do professor no seu dia a dia, com oficinas e aulas 

práticas em salas virtuais. -Manutenção das salas com seu respectivo conteúdo. 

 

 Festividades da escola - Ajudar no planejamento e execução de festividades que vierem a 

acontecer na escola, promovendo um clima escolar favorável às atividades que demandam uma 

participação e entrosamento de todos à comunidade escola.  



105 

 

 

19 ESTRATÉGIAS ESPECÍFICAS 

 

19.1 Redução do abandono, evasão e reprovação 

 

Os projetos interventivos, disciplinares, diversificados e específicos objetivam não apenas 

garantir uma completude no processo de ensino aprendizagem como também garantir a plena 

permanência de estudantes que apresentem diferentes afinidades pedagógicas e acadêmicas na 

escola. Preza-se pelo respeito à diversidade sócio cultural, além das restrições físicas e 

psicológicas, uma vez que ambas influenciam diretamente no aprendizado e convivência na 

comunidade escolar. Tai projetos são detalhados na página 58 do PPP. 

 

19.2 Recomposição das aprendizagens 

 

Foram construídos a partir do debate da transversalidade da educação quatro projetos 

transversais, relevantes para todas as disciplinas da escola e para a formação de uma sociedade 

consciente, a serem discutidos, e implementados pelo corpo docente e discente em cada 

bimestre. O primeiro bimestre abarcará a temática prevista pelo calendário escolar do período, 

“A utilização sustentável da água”, caminhará em consonância com o projeto de estado do 

“Festival do minuto” (Secretaria de Cultura do Distrito Federal). No segundo bimestre, será 

implementada a Gincana de Integração Social Cultural com a temática “17 metas da ONU para 

melhorar o mundo”. No terceiro bimestre, enfrentar-se-á o desafio de integralizar todas as 

disciplinas com a compreensão dos conceitos de física no projeto “Um olhar para o céu”. No 

quarto bimestre será enfrentado o desafio de unir os conteúdos abarcados na Lei 10.639/03 com 

o objetivo de combate ao racismo, um dos principais problemas estruturais do Brasil por meio 

do projeto da “Consciência Negra”. 

 

19.3 Desenvolvimento da Cultura da Paz 

 

O "Plano de Convivência" é um documento elaborado coletivamente com o intuito de definir 

as estratégias sociais que guiarão as relações interpessoais, buscando uma convivência 

dialógica, respeitosa e justa. A construção democrática legitima a proposta, promove o 

protagonismo estudantil e oportuniza reflexões sobre o papel de todo/as. 
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Esse é um documento que visa superar uma lista de regras de conduta a ser obedecida. A 

proposta é que seja fruto do amadurecimento da reflexão de toda a comunidade escolar sobre: 

Qual escola queremos para conviver em paz? 

Trata-se, portanto, de uma ação propositiva sobre quais serão os modos de lidar com todas as 

situações que desafiam a convivência. Para tanto, é necessário percorrer algumas etapas na 

construção do Plano: 

 

1º Análise Coletiva da Realidade: realizar um levantamento nos diversos segmentos da escola 

sobre o que precisamos para estar em paz na es cola, sobre que elementos da convivência 

precisam ser (re)pensados? 

 

2º Definição de Objetivos Comuns: em assembleia escolar com a participação de todos os 

segmentos, para refletir sobre os aspectos listados e deixar claras as prioridades e intenções 

comuns. É muito importante que a conversa seja guiada para o que une, fortalecendo e criando 

laços. 

 

3º Co-Criação da Realidade: abertura para sugestões de ações que podem ser realizadas com 

vistas à superação das situações, dos desafios (regras, processos, espaços, projetos etc) e 

estratégias para o alcance dos objetivos comuns. 

 

4º Estabelecimento de Compromissos Compartilhados: a partir das ações elencadas na etapa 3, 

realizar o detalhamento das atividades e das responsabilidades de cada pessoa envolvida, 

deixando acordados os com promissos de todos os segmentos para a transformação da 

convivência. 

 

5ª Monitoramento Conjunto: definir momentos e/ou critérios para avaliar se as ações foram 

suficientes para a transformação da convivência, ajustar o roteiro das ações se não tiverem sido 

realizadas.  

Para ilustrar esse processo, pode-se tomar como referência o recreio como uma situação-desafio 

para estabelecer uma boa convivência por ser o momento em que ocorrem muitos acidentes, 

conflitos e brigas. Na etapa de definição de objetivos comuns, observa-se que o que todos/as 

desejam é que seja um momento de diversão e descontração na escola e sem situações de 

violência. Segue-se para a co-criação da realidade, a partir do levantamento das possibilidades 

de fazer recreio orientado com diversas brincadeiras populares sendo direcionadas por um 
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grupo a cada dia, de estabelecer estudantes mediadores para serem agentes da paz em situações 

de conflitos, estabelecer cronograma para uso da quadra por turma, criação de uma 

programação de recreio cultural, revitalização e ampliação dos brinquedos do parque, 

implantação de jogos e atividades cooperativas etc. A partir das sugestões, a comunidade 

estabelece os compromissos de ação, quanto maior o engajamento e participação, mais ações 

podem ser realizadas. Por fim se estabelece quando será a próxima assembleia de avaliação do 

desenvolvimento do Plano.  

 

A análise conjunta da realidade possibilita a diminuição das tensões geradas por conflitos 

oriundos pela presença de diferentes culturas, visões de mundo e regras de costumes familiares, 

pois favorece uma escuta empática sobre a necessidade do/a outro/a. A definição de objetivos 

comuns e co-criação da realidade estimulam a criação e fortalecimento de laços, pois todos se 

percebem com potencial para contribuir para o bem-estar dos demais. Os compromissos 

compartilhados auxiliam no engajamento de toda a comunidade escolar que passa a conhecer 

melhor seus direitos e também assumir responsabilidades. Por fim, o espaço de monitoramento 

reforça a convivência da comunidade como espaço para celebrar as realizações e para criar 

novas possibilidades, sempre se retroalimentando.  

 

O Plano de Convivência, preferencialmente, deve ser iniciado em sua etapa reflexiva nas 

primeiras semanas de aula. Como parte do processo, é importante que todos conheçam e 

reflitam sobre o papel da escola, direitos e deveres bem como sobre o disposto no Regimento 

Escolar da Rede Pública de Ensino do DF.  

 

A participação de toda a comunidade escolar pode resultar em um pacto robusto e democrático 

capaz de promover uma boa convivência. Ao envolver todos os segmentos, é possível delinear 

os direitos e responsabilidades de cada um/a. Por exemplo, é possível discutir o papel da família, 

do Grêmio Estudantil e do Batalhão Escolar como parte das estratégias de promoção de atitudes 

positivas estarem presentes nas relações.  

O cumprimento de regras, sem a compreensão dos motivos da existência delas, pode configurar-

se como uma postura impositiva, o que torna as medidas disciplinares aplicadas diante da 

transgressão dessas regras algo meramente autoritário e sem legitimidade. Desse modo, o Plano 

de Convivência é um recurso que amplia a percepção de responsabilidades e de convivência. 

diferentes necessidades. 
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A Unidade Escolar desenvolve um projeto específico para a convivência escolar e cultura da 

paz. O projeto encontra-se descrito junto aos projetos específicos página 56 do PPP. PROJETO 

“VEM COMIGO” 

 

19.4 Qualificação da transição escolar 

 

A Unidade Escolar faz visitas anuais nas escolas sequencias, mostrando o funcionamento do 

Novo Ensino Médio e o Ensino Médio em Tempo Integral, fazendo uma adaptação e aplicando 

de questionários para a escolha das eletivas e projetos da parte flexível do Ensino Médio em 

Tempo Integral. Além disso, são realizadas reuniões na UNIEB para sabermos os dados 

escolares das escolas sequenciais, bem como as notas e parâmetros do IDEB dessas Unidades 

de Ensino. 
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20 PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO DO PPP  

 

20.1 Gestão pedagógica 

 

Elaborar ações que mantenha um ambiente democrático e participativos de toda a comunidade 

escolar para manter sempre um ambiente de trabalho saudável, para que haja harmonia entre 

todas as partes envolvidas no processo Ensino – aprendizagem. 

 

Proporcionar possibilidades para que os estudantes possam desenvolver com versatilidade o 

domínio da escrita, da leitura, da interpretação crítica, do cálculo, do raciocínio abstrato, bem 

como a capacidade de trabalhar em grupos e interdisciplinar na resolução de problemas.  

 

Possibilitar aos estudantes que os conhecimentos, habilidades e atitudes desenvolvidos no 

sentido da formação pessoal e cidadã dos alunos sejam de fato o mais importante na unidade 

escolar. 

 

Procurar fazer com que a solidariedade e a ética profissional sejam princípios orientadores da 

ação de todos os envolvidos na tarefa educativa propiciando ambiente favorável às mudanças. 

 

20.2 Gestão de Resultados Educacionais 

 

Subsidiar os professores no planejamento das ações pedagógicos na Unidade Escolar.  

 

Diagnosticar as principais questões ligadas ao pedagógico e intervir efetivamente na realidade 

escolar e comunidade.  

 

Incentivar a investigação científica e a reprodução de experimentos com a participação em 

feiras que traduzem a aprendizagem dos conceitos por parte dos (das) estudantes. 

 

Conscientizar os professores (as) acerca da importância do retorno dos resultados das avaliações 

ao longo do semestre, visto que essa informação precisa chegar à família antes do encerramento 

do semestre. 
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Dar suporte e assessorar os professores na identificação e planejamento para o atendimento às 

dificuldades de ensino aprendizagem.  

 

Proporcionar, incentivar e acompanhar os professores e alunos em atividades extra classe. 

Conscientização aos alunos e os pais sempre que necessário, convidando-os e envolvendo-os 

para participar das atividades pedagógicas na Unidade Escola. 

 

20.3 Gestão Participativa 

 

A democratização da escola e a participação na gestão escolar não são doações, são direitos. A 

Constituição Federal – Capítulo da Educação, art. 206, inciso VI - afirma que a gestão 

democrática do ensino público deve ser na forma da lei. A Lei é a LDB (Lei Nº. 9.394, de 20 

de dezembro de 1996.), Art. 3, inciso VIII, segundo a qual o ensino será ministrado com base 

na gestão democrática do ensino público, na forma desta Lei e da legislação dos sistemas de 

ensino. A gestão escolar participativa é um exercício de cidadania que possibilita ao coletivo 

escolar (pais, alunos, funcionários, professores) participar nos processos decisórios que 

acontecem no interior da escola. 

 

Procura engajar, envolver e comunicar o papel de cada um na gestão participativa, mantendo 

todos os membros da comunidade escolar informados sobre decisões, projetos e desafios 

enfrentados pela escola, através do Conselho Escolar e redes sociais. Plataformas online, como 

fóruns, chats que proporcionam um espaço contínuo para o diálogo e a contribuição de ideias, 

para uma educação de qualidade e transformadora.  

 

A gestão, como líderes, promove a cultura da participação ativa de toda a comunidade escolar 

na administração. Além de criar espaços colaborativos de diálogo para a expressão de ideias e 

opiniões. 

 

Professores, profissionais em educação e orientadores desempenham um papel fundamental na 

gestão participativa, uma vez que estão diretamente envolvidos no processo de ensino e 

aprendizagem.  
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Os colaboradores, limpeza, merenda e segurança desempenham um papel importante no 

ambiente escolar, e sua participação ativa é fundamental para a gestão participativa. São 

ouvidos e valorizados, já que possuem um conhecimento prático da rotina escolar.  

 

A família é parceira essencial na gestão participativa. Sua participação ocorrer por meio de 

reuniões, de pais, conselhos escolares e outras atividades pedagógicas e projetos que a U.E 

possui em parceria com a comunidade local.  

 

Os estudantes, representados pelo Grêmio estudantil exercem um papel relevante na gestão 

participativa, pois são os que mais se beneficiam das práticas educacionais, em que são 

estimulados ao exercício do protagonismo juvenil. 

 

20.4 Gestão de Pessoas 

 

Formaliza-se um processo de transparência, com critérios claros, alinhamento as diretrizes do 

P.P.P da Unidade Escolar. Em que, procura-se implementar práticas e investimento em bem-

estar e a saúde, tanto dos colaboradores quando te dota a equipe de profissionais em educação.  

 

Promove-se projetos e campanhas para a prática de atividade física, em que são oferecidos aos 

funcionários aulas de condicionamento físico, ginastica localizada, hidroginástica, natação, 

capoeira, zumba... entre outras atividades e orientação sobre alimentação saudável.  

São estimulados através de programas, rodas de conversa, que é uma rotina de 

compartilhamento entre as equipes para cuidar também da saúde mental. Proporciona-se um 

ambiente amigável e aberto a trocas de conhecimentos e experiências, para que possam expor 

as suas subjetividades e trazerem suas bagagens de aprendizados, crenças e valores.  

 

Procura-se capacitar os coordenadores e supervisores para que possam desenvolver a liderança, 

além da própria capacitação da equipe gestora.  
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20.5 Gestão Financeira 

 

Buscar recursos para a execução do Plano de Obras já encaminhados como a reforma, restauro 

e manutenção da estrutura física, bem como a aquisição de patrimônio que irá corroborar para 

a melhorar o desempenho das atividades pedagógicas e a aprendizagem na unidade escolar.  

 

Buscar recursos para adequação dos espaços e garantir a acessibilidade das dependências da 

Unidade Escolar. 

Buscar recursos para a implantação e desenvolvimento dos projetos futuros e os que já consta 

no P.P.P da Unidade escolar. 

 

20.6 Gestão Administrativa  

 

Promover a formação pedagógica dos professores (as), funcionários (as) e estudantes dentro de 

uma concepção democrática de escola pública de qualidade.  

 

Garantir a todos tratamento igualitário em seus direitos e deveres na relação entre todos 

profissionais da educação, servidores e a comunidade escolar como um todo.  

 

 Proporcionar aos servidores e professores o conhecimento do Plano de Carreira do SEI, do 

P.P.P, do regimento escolar e a formação continuada para a participação no processo de 

tomadas de decisões. 

 

Proporcionar encontros e reuniões pedagógicas e administrativa entre e os pais/responsáveis, 

buscando criar uma cultura de acompanhamento na vida escolar dos (das) estudantes. 

 

Valorizar e fortalecer o papel da equipe de trabalho (professores, servidores e terceirizados) à 

mediação e integração do trabalho na unidade escolar. 
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21 PROCESSO DE ACOMPANHAMENTO, MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DA 

IMPLEMENTAÇÃO DO PPP 

 

O acompanhamento ocorre conforme a realização das ações planejada, executada e avaliada.  A 

Proposta Pedagógica é um instrumento que norteia as ações que visam uma organização das 

práticas pedagógicas da escola. Sendo assim, será constantemente avaliada e alterada conforme 

demanda reconhecida por todos os sujeitos da educação para que seja alcançada a excelência de 

seus objetivos.  

 

O Projeto Político Pedagógico da escola é integralmente apresentado à comunidade escolar no 

início de cada ano letivo juntamente com a apresentação da escola e suas mudanças. Ao longo 

do primeiro bimestre, sobre mediação do Conselho Escolar, o projeto é discutido, rediscutido e 

adequado conforma a realidade da comunidade. A Comunidade escolar é convocada para a 

adequação e aprovação das mudanças a serem feitas no P.P.P e pode, de acordo com a 

necessidade, haver adequações de sua implementação no decorrer do ano letivo. 

 

A Proposta Pedagógica prevê metas estabelecidas a serem atingidas através de ações que visem 

uma melhor organização do cotidiano escolar. A partir de discussões em reuniões, através de 

questionário aplicado para todos os seguimentos da escola e observação do dia-a-dia nos 

defrontamos com alguns desafios a serem enfrentados. A escola assume uma nova postura frente 

a esses desafios e realizar novos feitos. 

 

Para dar cumprimento aos objetivos definidos no Proposta Pedagógica e também às Leis nº 

10.639 e 11.525, o CEM 01 do Guará privilegia para o ano de 2024 as metas e linhas de ação 

sugeridas em respostas aos desafios urgentes e emergentes da comunidade, que se apresentam 

seguidamente.   

 

21.1 Avaliação Coletiva 

 

O acompanhamento ocorre conforme a realização das ações planejada, executada e avaliada.  A 

Proposta Pedagógica é um instrumento que norteia as ações que visam uma organização das 

práticas pedagógicas da escola. Sendo assim, será constantemente avaliada e alterada conforme 

demanda reconhecida por todos os sujeitos da educação para que seja alcançada a excelência de 
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seus objetivos.  

 

O Projeto Político Pedagógico da escola é integralmente apresentado à comunidade escolar no 

início de cada ano letivo juntamente com a apresentação da escola e suas mudanças. Ao longo 

do primeiro bimestre, sobre mediação do Conselho Escolar, o projeto é discutido, rediscutido e 

adequado conforma a realidade da comunidade. A Comunidade escolar é convocada para a 

adequação e aprovação das mudanças a serem feitas no P.P.P e pode, de acordo com a 

necessidade, haver adequações de sua implementação no decorrer do ano letivo. 

 

21.2 Periodicidade 

 

O Projeto Político Pedagógico da escola é integralmente apresentado à comunidade escolar no 

início de cada ano letivo juntamente com a apresentação da escola e suas mudanças. Ao longo 

do primeiro bimestre, sobre mediação do Conselho Escolar, o projeto é discutido, rediscutido e 

adequado conforma a realidade da comunidade. A Comunidade escolar é convocada para a 

adequação e aprovação das mudanças a serem feitas no P.P.P e pode, de acordo com a 

necessidade, haver adequações de sua implementação no decorrer do ano letivo. 

 

21.3 Procedimento / Instrumentos 

 

O CEM 01 do Guará procura ao longo do ano letivo ouvir toda a comunidade (Equipe gestora, 

professores, estudantes, pais, profissionais em educação e familiares), de forma que todos se 

envolvem no processo de avaliação do PPP. É feita a reflexão sobre o ano letivo anterior e as 

tomadas de decisão para as avaliações do ano vigente. Analisa-se as metas, os objetivos e as 

propostas de trabalho delineadas no ano anterior; faz-se a revisão de todo o processo educativo 

a ser implementado (festas/eventos, reuniões, formações, processos educativo/extra classe 

vivido pelos estudantes, bem como pela participação da comunidade no âmbito da Unidade 

Escolar), afim de manter e aprimorar  as ações pedagógicas no processo educativo que 

considera-se imprescindível aos estudante e aos indicadores de avaliação institucional e em 

larga escala. 

 

Sendo assim, as mudanças e ações propostas são para resolver as dificuldades e as soluções são 

obtidas ao longo do ano de 2024 através da intensa participação dos estudantes com a parceria 
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da SEDF, CRE local, a família do estudante, afim de sanar questões de aprendizagem, de 

planejamento, organização pedagógica e administrativa da Unidade Escolar. 

 

21.4 Comparação anual dos índices em relação ao desempenho em anos anteriores.   

 

Foram cumpridas as principais metas, no entanto fiaram algumas para o ano letivo de 2024. 

Entre elas destacam-se a construção do refeitório e do bloco de salas para o NEMTI. 

 

Em relação ao abando, aprovação e aprendizagem significativa, os gráficos podem ser 

analisados no próprio PPP, páginas 14, 15 e 16. A meta em dar oportunidade aos estudantes 

para continuarem a vida acadêmica (Vestibular, Enem, PAS entre outro exames), 

principalmente em entrar na  Universidade pública, também em parte foi alcançada, uma vez 

que a Unidade de ensino formou 294 estudantes em 2022 e apenas 4% (12 estudantes 

oficialmente) entraram na Universidade Pública, não temos os dados das instituições 

particulares e UF’s. Em 2023 tivemos um considerável aumento, em que passaram 8% de 256 

estudantes formados, cerca de (20 estudantes oficialmente). Não há um levantamento preciso, 

os dados foram obtidos pelo número de pedidos de declaração para ingressarem na 

Universidades Públicas.  

 

21.5 Registros 

 

Reuniões, metas e ações alcançadas no ano letivo de 2023. 

- Ata de prioridade Nº 104551336 – trata do recurso oriundo da emenda parlamentar / PDAF 

do Deputado José Gomes – 24/01/2023 – Recurso destinado à reforma da sala dos professores 

e parte para a biblioteca. 

- Ata de prioridade Nº 116660650 – trata do recurso oriundo da emenda parlamentar/ PDAF do 

Deputado Fábio Félix – 21/06/2023 – Recurso destinado ao projeto pedagógico “Fazer a cena 

onde quer que vá”  

- Ata de prioridade Nº 124977349 – trata do recurso da emenda parlamentar / PDAF do 

Deputado Fábio Félix – 22/08/2023 – Recurso destina ao projeto “Clube de jogos; Robótica 

Educacional e Fazendo a cena onde ele vá”.  
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- Ata de prioridade Nº 129618895 – trata do recurso da emenda parlamentar / PDAF do 

Deputado Gabriel Mágno –15/12/2023 – Recurso destina ao projeto de modernização 

tecnologia ao ambiente escolar – informática/computadores e projetores.  

- Reuniões na Semana Pedagógica – 06/02/2023 a 10/02/2023 (discussão para a revisão do 

PPP). 

- Reunião com os pais 01/03/2024 - (discussão para a revisão do PPP). 

- Reuniões pedagógica – 08/03; 23/03; 11/04; 03/05; 14/06; 02/08 e 10/01/2023 – (Avaliações 

e discussão sobre as ações e metas do PPP).  
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23 APÊNDICES  

Apêndice 01 – Projetos do EMTI – Ensino Médio Em Tempo Integral 
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s d
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e d
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b
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 d
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p
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 d
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a d
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d
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 d
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d
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 d

esen
v
o

lv
im

en
to

 

d
as 

co
m

p
etên

cia
s 

esp
erad

a
s 

p
ara

 

u
m

 cid
ad

ã
o
 d

o
 sécu

lo
 X

X
I. 

V
isa

n
d

o
 o

 d
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p
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 d
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s d
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s d
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d
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reflita

 

so
b
re seu

 “eu
 d
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d
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s d
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 d
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cria

ção
 

cu
ltu

ral 
p
ara

 
o

 

en
g
aja

m
en

to
 

so
cial, 

p
ro

p
icia

n
d
o

 u
m

a
 v

isão
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p
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 d
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 d
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d
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p
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d
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d
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e d
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d
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d
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técn

icas 
d
e 

p
rep

aro
, 

co
m

b
in
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a
s ten

d
o
 co

m
o

 v
eícu

lo
 p

ara
 

tal 
a 

p
rática 

d
e 

m
o

d
alid

ad
es 

esp
o
rtiv

a
s. 

P
ro

m
o

v
er 

a 
p
rática

 
d

e 

m
o
d
alid

a
d
es 

esp
o
rtiv

a
s 

n
o

 

in
tu

ito
 

d
e 

d
esen

v
o
lv

er 
a
s 

d
im

en
sõ

es físicas, co
g

n
itiv

a
s 

e so
ciais d

o
s estu

d
a
n
tes. 

A
p
rim

o
rar 

a
s 

cap
a
cid

ad
es 

física
s e técn

ica
s relacio

n
ad

a
s 

às 
m

o
d
alid

a
d

es 
esp

o
rtiv

a
s 

p
raticad

a
s, 

além
 

d
e 

d
esen

v
o
lv

er 
a
s 

d
im

en
sõ

es 

co
g

n
itiv

a
s e so

ciais p
o
r m

eio
 

d
o

 esp
o
rte. 
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R
e
sp

o
n

sá
v

e
is 

C
r
o

n
o

g
r
a
m

a
 

E
sc

r
ita

 
c
r
ia

tiv
a
: 

S
to

r
y
te

llin
g

 e
 P

o
d

c
a
st 

D
ia

n
te

 
d

o
 

m
u

n
d

o
 

d
ig

ita
l, 

a
 

c
o

m
u

n
ic

a
ç
ã
o

 
h

u
m

a
n

a
 

so
fr

e
u

 

d
iv

e
r
sa

s 
m

u
d

a
n

ç
a
s, 

d
e
n

tr
e
 

a
s 

q
u

a
is a

 n
e
c
e
ssid

a
d

e
 p

r
e
m

e
n

te
 d

e
 

u
m

a
 in

te
r
a
ç
ã
o

 so
c
ia

l e
fic

ie
n

te
 p

o
r
 

m
e
io

 
d

a
 
e
sc

r
ita

. 
E

ssa
 

in
te

r
a
ç
ã
o

 

ta
n

to
 

d
e
v

e
 

se
r
 

e
fic

ie
n

te
 

e
n

tr
e
 

p
e
sso

a
s d

o
 m

e
sm

o
 c

ír
c
u

lo
 so

c
ia

l, 

q
u

a
n

to
 e

m
 r

e
la

ç
ã
o

 a
o

 m
u

n
d

o
 d

o
 

tr
a
b

a
lh

o
 e

 e
m

 r
e
la

ç
ã
o

 a
o

 a
lc

a
n

c
e
 

d
e
 g

r
a
n

d
e
s m

a
ssa

s. S
e
n

d
o

 a
ssim

, 

o
 

p
r
o

je
to

 
ju

stific
a
-se

 
p

e
lo

 

d
e
se

n
v

o
lv

im
e
n

to
 

d
a
 

e
sc

r
ita

 
e
m

 

d
iv

e
r
so

s 
â
m

b
ito

s 
p

o
r
 

m
e
io

 
d

a
 

e
sc

r
ita

 
c
r
ia

tiv
a

 
c
o

m
o

 
fo

r
m

a
 

d
e
 

fo
m

e
n

to
 d

o
 u

so
 e

fic
a

z d
a
 lín

g
u

a
 

p
o

r
tu

g
u

e
sa

, 
b

e
m

 
c
o

m
o

 
v

isa
 

ta
m

b
é
m

 a
 e

sc
r
ita

 c
o

n
ju

g
a

d
a
 c

o
m

 

a
s 

o
u

tr
a
s 

c
o

m
p

e
tê

n
c
ia

s 
q

u
e
 

se
 

e
sp

e
r
a
 d

e
 u

m
 fa

la
n

te
 a

v
a
n

ç
a
d

o
 d

e
 

u
m

a
 

lín
g

u
a
, 

ta
is 

c
o

m
o

 
a
s 

h
a

b
ilid

a
d

e
s 

d
e
 

le
r
, 

e
sc

r
e
v

e
r
, 

o
u

v
ir

 e
 fa

la
r
 o

 id
io

m
a

 d
e
 fo

r
m

a
 

c
la

r
a

, c
o

r
r
e
ta

 e
 e

fic
ie

n
te

. 

P
r
iv

ile
g

ia
r
 o

 p
e
r
c
u

r
so

 

in
d

iv
id

u
a

l e
 c

o
le

tiv
o

 d
o

 

e
stu

d
a
n

te
 p

o
r
 m

e
io

 d
e
 

p
r
á
tic

a
s in

o
v

a
d

o
r
a
s, 

c
o

a
d

u
n

a
d

a
s p

e
la

s 

d
e
m

a
n

d
a
s d

a
 so

c
ie

d
a

d
e
 

a
tu

a
l ju

n
ta

m
e
n

te
 c

o
m

 o
s 

a
n

se
io

s d
e
 v

id
a
 d

o
s a

lu
n

o
s. 

C
o

m
p

r
e
e
n

d
e
r
 o

 

fu
n

c
io

n
a

m
e
n

to
 d

a
s 

d
ife

r
e
n

te
s lin

g
u

a
g

e
n

s e
 

p
r
á
tic

a
s c

u
ltu

r
a
is e

 

m
o

b
iliza

r
 e

sse
s 

c
o

n
h

e
c
im

e
n

to
s n

a
 r

e
c
e
p

ç
ã
o

 

e
 p

r
o

d
u

ç
ã
o

 d
e
 d

isc
u

r
so

s 

n
o

s d
ife

r
e
n

te
s c

a
m

p
o

s d
e
 

a
tu

a
ç
ã
o

 so
c
ia

l. 

R
e
c
o

n
h

e
c
e
r
 n

o
s te

x
to

s 

r
e
la

ç
õ

e
s d

ia
ló

g
ic

a
s p

o
r
 

m
e
io

 d
a
 in

te
r
te

x
tu

a
lid

a
d

e
 e

 

d
a

 in
te

r
d

isc
u

r
siv

id
a

d
e
. 

A
n

a
lisa

r
 e

m
 d

isc
u

r
so

s e
 

a
to

s d
e
 lin

g
u

a
g

e
m

 e
fe

ito
s 

d
e
 se

n
tid

o
 d

e
 u

so
s d

e
 

e
le

m
e
n

to
s so

n
o

r
o

s.  

A
n

a
lisa

r
 r

e
c
u

r
so

s 

lin
g

u
ístic

o
s e

 

m
u

ltisse
m

ió
tic

o
s e

 se
u

s 

e
fe

ito
s d

e
 se

n
tid

o
. 

 
 6

.5
 –

 G
a
r
a

n
tir

 

p
r
o

c
e
d

im
e
n

to
s lo

g
ístic

o
s d

e
 

a
te

n
d

im
e
n

to
 a

o
s e

stu
d

a
n

te
s 

e
 a

 e
sta

b
e
le

c
im

e
n

to
s d

e
 

e
d

u
c
a
ç
ã
o

 in
te

g
r
a
l p

a
r
a
 o

 

d
e
se

n
v

o
lv

im
e
n

to
 d

e
 

a
tiv

id
a

d
e
s d

e
 c

a
m

p
o

 e
 

a
tiv

id
a

d
e
s e

x
te

r
n

a
s, 

m
e
d

ia
n

te
 in

ic
ia

tiv
a
s 

in
te

r
se

to
r
ia

is, 

in
tr

a
g

o
v

e
r
n

a
m

e
n

ta
is e

 d
a
 

so
c
ie

d
a
d

e
 c

iv
il.  

S
a

m
a
r
a
 S

ilv
a
 

N
o

g
u

e
ir

a
 P

im
e
n

te
l 

A
n

o
 

L
e
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o
 

d
e
 

2
0

2
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C
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r
r
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u
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e
m

 

M
o
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im
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N

C
C

 

M
e
ta

s 
e
 

E
str

a
té

g
ia

s 
d

o
 

P
D

E
, P

P
A

, P
E

I E
 O

D
S

 

R
e
sp

o
n

sá
v

e
is 

C
r
o

n
o

g
r
a
m

a
 

P
ro

jeto
 d

e M
ú

sica
: “T

h
e 

V
o
ice 

G
G

” 
(C

an
to

) 
e 

“S
o
lte o

 S
o

m
” (V

io
lã

o
 e 

T
ecla

d
o
) 

O
 p

ro
jeto

 d
e M

ú
sica é d

iv
id

id
o
 em

 

3
 

d
iscip

lin
as: 

C
a
n
to

, 
V

io
lã

o
 

e 

T
ecla

d
o

. C
a
d
a u

m
a d

ela
s é v

o
ltad

a
 

p
ara 

o
 

en
sin

o
 

esp
ecífico

 
d

o
 

in
stru

m
en

to
. 

O
 

estu
d

o
 

d
e 

in
stru

m
en

to
 

d
esen

v
o
lv

e 
n

o
 

estu
d
a
n
te 

su
a 

m
u

sica
lid

a
d
e, 

en
v

o
lv

en
d
o

 
asp

ecto
s 

co
m

o
 

afin
açã

o
, 

leitu
ra 

m
u

sical, 

rep
ertó

rio
, en

tre o
u

tro
s. 

T
en

d
o
 
em

 v
ista a im

p
o
rtâ

n
cia d

o
 

en
sin

o
 d

a A
rte d

en
tro

 d
o
 cu

rrícu
lo

 

esco
lar, 

o
 

p
ro

jeto
 

v
isa 

u
m

 
p
a
p

el 

ativ
o
 

d
o
 

alu
n

o
 

n
a 

p
rática 

e 

ap
recia

ção
 m

u
sical. A

 p
artir d

isso
, 

o
 

alu
n
o

 
p

o
d

erá
 

in
terag

ir 
co

m
 

d
iferen

tes m
a
n
ifesta

çõ
es cu

ltu
rais e 

co
n

stru
ir 

co
n
h

ecim
en

to
 

técn
ico

 
e 

m
o
to

r n
ecessário

s p
ara a p

rática d
e 

in
stru

m
en

to
s. 

A
lém

 d
o

s asp
ecto

s v
o
lta

d
o

s p
ara o

 

en
sin

o
 

d
e 

m
ú

sica, 
o

 
estu

d
a
n
te 

tam
b
ém

 
é 

ca
p
az 

d
e 

d
esen

v
o
lv

er 

h
ab

ilid
ad

es 
so

ciais 
co

m
o

, 
p

o
r 

ex
em

p
lo

, co
o

p
era

ção
, d

esen
v

o
ltu

ra
 

p
ara ap

resen
taçõ

es e su
p

era
ção

 d
a
 

tim
id

ez. 

O
 p

ro
jeto

 te
m

 co
m

o
 o

b
je

tiv
o

 

o
 

d
e
se

n
v

o
lv

im
e
n
to

 
d
a
 

m
u

sica
lid

a
d

e 
d

o
 
e
stu

d
a
n
te 

a
 

p
a
rtir 

d
a
 

p
rá

tica
 

d
e
 

in
stru

m
en

to
s. 

A
p
ren

d
iza

g
e
m

 
d

e
 
p
rá

tica
 
d

e
 

in
stru

m
en

to
, 

e
n
v

o
lv

en
d

o
 

o
s 

a
sp

ecto
s 

d
o
 

so
m

, 
elem

en
to

s 

b
á
sic

o
s 

d
a
 

m
ú

sica
, 

te
o
ria

 
e
 

leitu
ra

 
m

u
sica

l, 
a
fin

a
çã

o
, 

co
n

stru
çã

o
 

d
e 

re
p

ertó
rio

, 

en
tre 

o
u

tro
s. 

N
o
 

a
sp

ec
to

 
so

c
ia

l, 
o

 
a
lu

n
o

 

ta
m

b
é
m

 
d

e
sen

v
o
lv

erá
 

a
 

p
rá

tica
 d

e c
o

n
ju

n
to

, o
n

d
e
 o

s 

a
lu

n
o

s in
tera

g
e
m

 
e
n
tre 

si n
a
 

co
n

stru
çã

o
 
d
a
s 

cu
lm

in
â
n

cia
s 

d
o

 p
ro

jeto
. 

P
ro

cesso
s C

riativ
o

s 
3

.5
 –

 P
ro

m
o
v

er a articu
laçã

o
 

d
as esco

la
s d

o
 en

sin
o
 m

éd
io

 

co
m

 
in

stitu
içõ

es 
a
cad

êm
ica

s 

e 
co

m
 

a
s 

q
u

e 
p

o
ssa

m
 

fo
m

en
tar a p

rática d
a cu

ltu
ra

 

co
rp

o
ral, 

d
a 

in
iciaçã

o
 

cien
tífica, 

d
a 

m
ú

sica 
e 

d
a
s 

d
em

ais ex
p
ressõ

es artística
s.  

 
A

n
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L
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o
 

d
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2
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2
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T

r
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n
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e
r
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d
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C
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r
r
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u
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e
m

 

M
o

v
im

e
n

to
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 B
N

C
C

 

M
e
ta

s 
e
 

E
str

a
té

g
ia

s 
d

o
 

P
D

E
, P

P
A

, P
E

I E
 O

D
S

 

R
e
sp

o
n

sá
v

e
is 

C
r
o

n
o

g
r
a
m

a
 

T
eatro

 ato
-a

ção
, d

ra
m

a e 

d
iv

ersã
o

 

E
ste p

ro
jeto

 p
reten

d
e o

ferecer a
o

s 

alu
n
o

s a ex
p

eriên
cia p

rática d
e se 

fa
zer teatro

, co
m

 fo
co

 n
a au

to
n

o
m

ia
 

d
o

 
alu

n
o
 

e 
n
a
s 

p
ro

p
o

siçõ
es 

q
u

e 

v
en

h
a
m

 
a 

su
rg

ir 
d

o
s 

p
ró

p
rio

s 

alu
n
o

s. 
A

 
p
artir 

d
e 

ativ
id

ad
es 

p
ro

p
o
rcio

n
a
d
as p

o
r m

eio
 d

e Jo
g

o
s 

T
eatrais, 

d
e 

ex
ercício

s 
d

e 

resp
iraçã

o
 e

 p
ara v

o
z, d

a
 realizaçã

o
 

d
e 

im
p
ro

v
isa

ção
 

d
e 

cen
as 

p
elo

s 

alu
n
o

s, 
d
a
 

v
iv

ên
cia 

d
e 

situ
açõ

es 

im
a
g
in

ad
a
s, 

p
reten

d
e
-se 

q
u

e 
o

 

alu
n
o
 

p
o

ssa 
ter 

o
p
o
rtu

n
id

ad
e 

d
e 

ex
p
lo

rar 
q
u

estõ
es 

relativ
a
s 

a
o

 

au
to

co
n
h

ecim
en

to
, 

p
reten

d
e
-se 

p
ro

m
o

v
er ao

 alu
n
o
 o

p
o
rtu

n
id

ad
e d

e 

ex
ercitar 

a 
p

ercep
ção

 
esp

a
cial, 

a
 

au
to

p
ercep

ção
 co

rp
o
ral, e tam

b
ém

 

d
esen

v
o
lv

er 
o
 

o
lh

ar 
in

tern
o
 

em
 

rela
ção

 
a
o

s 
p
ró

p
rio

s 
sen

tim
en

to
s, 

p
o

is n
o
 teatro

 o
 alu

n
o
 se ex

p
ressa a

 

p
artir d

o
 co

rp
o
 e d

o
s sen

tim
en

to
s. 

D
esta

ca
-se q

u
e a p

artir d
o
 teatro

 o
 

alu
n
o
 

é 
estim

u
lad

o
 

a 
a
p
rim

o
rar 

h
ab

ilid
ad

es 
co

m
o
 

a
 

im
ag

in
a
ção

, 

in
v
en

tiv
id

a
d
e e criativ

id
a
d

e. D
esta

 

fo
rm

a, é lícito
 in

ferir q
u

e, ain
d
a
 q

u
e 

o
 

p
ro

jeto
 

teatral 
n
ã
o
 

p
o

ssu
a
 

p
reten

sã
o
 alg

u
m

a d
e ser n

en
h
u

m
a
 

fo
rm

a d
e terap

ia
, a p

rática d
o

 teatro
, 

to
d
av

ia, 
o

ferece 
ao

 
alu

n
o

 

o
p

o
rtu

n
id

ad
e 

d
e 

refletir 
so

b
re 

em
o

çõ
es, 

sen
tim

en
to

s 
e 

situ
açõ

es 

d
a 

su
a 

v
id

a, 
além

 
d
e 

p
o

d
er 

ex
p
ressar 

esta
s 

q
u

estõ
es, 

o
 

q
u

e, 

m
u

ita
s 

v
ezes, 

p
o

d
e 

o
ferecer 

u
m

 

sen
tim

en
to

 
d

e 
alív

io
. 

A
lu

n
o

s 
q
u

e 

fa
zem

 
tea

tro
 

trab
alh

a
m

 
co

m
 

a
 

tim
id

ez, lid
a
m

 co
m

 sen
tim

en
to

s a
 

p
artir d

o
 fa

zer artístico
, trab

alh
a
m

 

an
sied

a
d
e, 

co
n

sciên
cia 

d
e 

g
ru

p
o

, 

resp
o

n
sab

ilid
ad

e 
co

m
 

o
 

g
ru

p
o

, 

alterid
a
d
e, q

u
e é a cap

a
cid

ad
e d

e se 

co
lo

car n
o
 lu

g
ar d

o
 o

u
tro

, além
 d

e 

lid
ar 

co
m

 
situ

açõ
es 

d
e 

ten
são

, 

co
m

p
ro

m
isso

, 
co

m
o
 

n
o

s 
ca

so
s 

ex
ig

id
o

s 
n
a
s 

a
p
resen

ta
çõ

es. 
E

ste 

p
ro

jeto
 p

reten
d
e, a p

artir d
a p

rática, 

trab
alh

ar q
u

estõ
es teó

rica
s relativ

a
s 

ao
 

teatro
, 

h
istó

ria, 
co

n
ceito

s 
e 

estética
s, co

m
 fo

co
 n

o
 m

éto
d

o
 p

ara
 

o
 

ato
r 

d
esen

v
o
lv

id
o
 

p
o
r 

S
tan

islav
sk

i e d
e referen

cial teó
rico

 

p
ro

d
u

zid
o

 
p

o
r 

A
u

g
u

sto
 

B
o
al. 

T
am

b
ém

 
será 

p
ro

p
o
rcio

n
ad

o
 

D
esen

v
o
lv

er co
rp

o
reid

a
d

e, a 

co
m

p
reen

sã
o
 d

a elab
o
ra

ção
 

d
e n

arrativ
a
, p

ersp
ectiv

a 

crítica
, co

m
p
reen

d
er n

o
çõ

es 

relativ
a
s a p

ercep
ção

 d
a
 

p
alav

ra n
o
 tex

to
 e n

a cen
a, 

n
o

 teatro
 o

u
 n

o
 v

íd
eo

, 

trab
alh

ar co
m

 m
éto

d
o

s 

b
asea

d
o

s em
 S

ta
n
isla

v
sk

i e 

A
u

g
u

sto
 B

o
al p

ara 

in
terp

retaçã
o
 e p

erfo
rm

an
ce 

d
o

 alu
n

o
/ato

r em
 cen

a
. 

P
rep

arar o
s alu

n
o

s d
o
 p

ro
jeto

 

p
ara d

esen
v

o
lv

er tex
to

s, se 

ap
ro

fu
n
d
ar n

a literalid
ad

e 

d
estes e o

u
tro

s tex
to

s, além
 

d
e p

rep
arar o

 alu
n

o
 en

q
u

an
to

 

p
o

ssív
el ato

r, cap
a
z d

e 

ela
b
o
rar u

m
 p

erso
n
a
g

em
 

co
m

p
lex

o
 a p

artir d
o
 tex

to
 e 

p
o
r fim

, ca
p
a
z d

e se 

ap
resen

tar p
ara o

 p
ú

b
lico

, 

estim
u

lar o
 alu

n
o

 a 

d
esen

v
o
lv

er u
m

 p
en

sa
m

en
to

 

crítico
 so

b
re a realid

ad
e e o

 

m
u

n
d

o
 q

u
e o

 cerca. 

L
in

g
u

ag
en

s 
3

.5
 –

 P
ro

m
o

v
er a articu

la
ção

 

d
as esco

la
s d

o
 en

sin
o
 m

éd
io

 

co
m

 in
stitu

içõ
es aca

d
êm

icas 

e co
m

 a
s q

u
e p

o
ssam

 

fo
m

en
tar a p

rática d
a
 cu

ltu
ra 

co
rp

o
ral, d

a in
iciaçã

o
 

cie
n
tífica, d

a m
ú

sica e d
a
s 

d
em

ais ex
p
ressõ

es artística
s.  

3
.7

 –
 G

aran
tir e p

ro
m

o
v

er 

p
rática

s cu
ltu

rais n
as esco

la
s, 

b
em

 co
m

o
 a

m
p

liar a p
rática 

d
a cu

ltu
ra co

rp
o
ral d

e 

m
an

eira in
teg

ra
d
a ao

 

cu
rrícu

lo
.  

 

G
re

g
ó
rio

 B
o
rg

e
s 

M
a
c
h
a
d

o
 

A
n
o
 

L
e
tiv

o
 

d
e
 

2
0

2
4
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E

I E
 O

D
S

 

R
e
sp

o
n

sá
v

e
is 

C
r
o

n
o

g
r
a
m

a
 

E
stre

la
s - u

m
 o

lh
ar p

ara o
 

p
a
ssa

d
o

 

E
ste   trab

alh
o
   v

isa
 a d

esen
v

o
lv

er 

n
o
 

alu
n
o
 

a
s 

b
a
ses 

p
ara 

o
 

d
esen

v
o
lv

im
en

to
 

n
a 

fo
rm

a
ção

 
d

e 

cien
tista

s (o
b

serv
ar, testar, d

efin
ir 

as 
g

ran
d
eza

s 
en

v
o
lv

id
as 

n
o

 

fen
ô

m
en

o
s, d

efin
ir m

en
su

raçõ
es e 

criar h
ip

ó
teses cien

tífica
s. P

ara isso
 

v
am

o
s u

sar m
aterial d

id
á
tico

   p
ara

   

a   d
em

o
n

straçã
o
   d

e   fen
ô

m
en

o
s   

rela
cio

n
a
d
o

s   à   A
stro

n
o

m
ia,   so

b
   

a   fo
rm

a   d
e 2

4
 ativ

id
ad

es p
rática

s 

in
clu

in
d

o
 A

stro
n

o
m

ia
 d

e P
o

sição
, 

in
stru

m
en

to
s 

d
e 

o
b

serv
a
ção

,  

m
o
v

im
en

to
s 

d
e 

co
m

p
o
n

en
tes 

d
o

 

S
istem

a S
o
lar, eclip

ses, esta
çõ

es d
o

 

an
o
, e até m

esm
o
 C

o
sm

o
lo

g
ia

. O
 

tem
a 

A
stro

física 
fo

i 
esco

lh
id

o
 

p
o
rq

u
e as estrela

s fo
ra

m
 o

 p
rim

eiro
 

lab
o
ra

tó
rio

 q
u

e g
ero

u
 a cu

rio
sid

ad
e 

d
a 

h
u

m
an

id
a
d
e 

e 
a
s 

p
rim

eira
s 

teo
ria

s 
p
ara 

ten
tar 

en
ten

d
er 

o
 

co
m

p
o
rta

m
en

to
 d

a N
atu

reza. 

D
esp

ertar n
o

 alu
n

o
 a

s 

h
ab

ilid
ad

es d
e o

b
serv

açã
o
, 

testar e criar h
ip

ó
teses, o

u
 

seja, a
 m

eto
d

o
lo

g
ia

 cien
tífica

 

 

 
3

.5
 –

 P
ro

m
o

v
er a articu

la
ção

 

d
as esco

la
s d

o
 en

sin
o
 m

éd
io

 

co
m

 in
stitu

içõ
es aca

d
êm

icas 

e co
m

 a
s q

u
e p

o
ssam

 

fo
m

en
tar a p

rática d
a
 cu

ltu
ra 

co
rp

o
ral, d

a in
iciaçã

o
 

cien
tífica, d

a m
ú

sica e d
a
s 

d
em

ais ex
p
ressõ

es artística
s.  

P
au

lo
 F

erro
 

A
n
o
 

L
etiv

o
 

d
e 

2
0

2
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R
e
sp

o
n
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v

e
is 

C
r
o

n
o

g
r
a
m

a
 

C
lu

b
e d

e L
eitu

ra d
o
 G

G
 

A
 leitu

ra
 é

 u
m

 d
o

s g
ra

n
d

es d
esa

fio
s 

p
a
ra

 
a
 

ed
u

ca
çã

o
 

e 
p
a
ra

 
a
 

n
o

ssa
 

so
c
ie

d
a
d
e
 m

o
d

ern
a
 e d

in
â
m

ica
. O

s 

b
e
n

e
fício

s d
a
 leitu

ra
 sã

o
 in

ú
m

e
ro

s e
 

to
d
o

s c
o

n
trib

u
e
m

 c
o

m
 a

 fo
rm

a
çã

o
 

d
o

 se
r h

u
m

a
n
o

 c
o

m
o
 u

m
 to

d
o
.  

A
 

leitu
ra

 
p

erm
ite

 
d

e
sen

v
o
lv

e
r 

o
 

ra
cio

c
ín

io
, 

a
 

criticid
a
d

e 
e 

a
 

ca
p
a
cid

a
d

e
 d

e
 in

terp
retaçã

o
. A

lém
 

d
isso

, 
c
o
n

trib
u

i 
c
o

m
 

o
 

d
e
se

n
v
o
lv

im
e
n
to

 
d
a
 

cria
tiv

id
a
d
e
, 

d
a
 
im

a
g
in

a
çã

o
, 

d
o
 
v

o
ca

b
u

lá
rio

 
e
, 

co
n

se
q
u

e
n
te

m
e
n
te, c

o
n
trib

u
i c

o
m

 a
 

m
elh

o
ria

 d
a
 e

scrita
. 

M
a
s u

m
 d

o
s m

a
io

re
s b

e
n

e
fício

s q
u

e
 

a
 leitu

ra
 p

o
d

e tra
z
er é o

 p
ra

z
er, o

 

a
to

 d
e ler c

o
n
trib

u
i co

m
 a red

u
çã

o
 

d
o
 

e
stre

sse, 
e
stim

u
la

 
re

fle
x
õ

e
s 

e
 

n
o

s 
fa

z 
d

ev
a
g
a
r 

p
o
r 

v
á
rio

s 

p
e
rcu

rso
s e

stim
u

la
n
te

s e ca
m

in
h

o
s 

in
im

a
g
in

á
v

eis. 

S
e
n

d
o
 a

ssim
, o

 p
ro

je
to

 C
lu

b
e G

G
 

d
e
 

L
eitu

ra
 

te
m

 
co

m
o
 

o
b
jetiv

o
, 

p
rim

o
rd

ia
l, 

co
n
trib

u
ir 

co
m

 
o

 

d
e
se

n
v
o
lv

im
e
n
to

 
c
o
g

n
itiv

o
 

d
o

s 

a
lu

n
o

s, 
c
o

m
 

su
a 

criticid
ad

e 
em

 

rela
çã

o
 a

 d
iv

erso
s a

ssu
n

to
s e, a

in
d
a
, 

d
e
se

n
v
o
lv

er 
a
 

su
a
 

fo
rm

a
 

d
e
 

in
terp

reta
r 

c
o
n

teú
d
o

s, 

a
co

n
te

cim
en

to
s 

e
 

situ
a
ç
õ

e
s 

d
iv

ersa
s. 

D
esen

v
o
lv

er 
o

 
g

o
sto

 
p

ela
 

leitu
ra 

p
o
r 

m
eio

 
d
a 

leitu
ra 

p
razero

sa d
e o

b
ra

s d
iv

ersa
s. 

D
esen

v
o
lv

er a criticid
a
d

e; 

D
esen

v
o
lv

er a au
to

n
o

m
ia; 

D
esen

v
o
lv

er o
 p

ro
ta

g
o
n
ism

o
. 

E
stim

u
lar o

 g
o

sto
 p

ela leitu
ra. 

 
6

.5
 –

 G
aran

tir p
ro

ced
im

en
to

s 

lo
g
ístico

s d
e a

ten
d
im

en
to

 a
o

s 

estu
d
a
n
tes 

e 
a
 

estab
elecim

en
to

s d
e ed

u
caçã

o
 

in
teg

ral 
p
ara 

o
 

d
esen

v
o
lv

im
en

to
 

d
e 

ativ
id

ad
es 

d
e 

ca
m

p
o
 

e 

ativ
id

ad
es ex

tern
a
s, m

ed
ia

n
te 

in
iciativ

a
s 

in
terseto

riais, 

in
tra

g
o

v
ern

am
en

tais 
e 

d
a
 

so
cied

a
d
e civ

il.  

R
ita R

ezen
d

e
 

A
n
o
 

L
etiv

o
 

d
e 

2
0

2
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R
e
sp

o
n

sá
v

e
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C
r
o

n
o

g
r
a
m

a
 

L
IT

E
R

A
R

T
E

 
  A

s 
ativ

id
ad

es 
m

an
u

ais 
têm

 
o

 

p
o

d
er d

e d
esen

v
o

lv
er a im

ag
in

a
ção

, 

a 
co

o
rd

en
a
ção

 
m

o
to

ra 
e 

a
 

co
n

cen
traçã

o
, 

além
 

d
e 

co
n

trib
u

ir 

co
m

 
a 

red
u

ção
 

d
o
 

estresse 
e 

d
a
 

an
sied

a
d
e. 

A
ssim

 
o
 

L
IT

E
R

A
R

T
E

 

v
ai aliar a literatu

ra e a
s artes p

ara
 

co
n
trib

u
ir 

co
m

 
a
 

fo
rm

açã
o
 

d
o

s 

estu
d
a
n
tes 

e 
co

m
 

o
 

d
esen

v
o
lv

im
en

to
 

d
e 

h
ab

ilid
ad

es 

m
u

ltifa
to

riais. 

D
esen

v
o
lv

er 
a 

criativ
id

ad
e
 

p
o
r 

m
eio

 
d

e 
tra

b
alh

o
s 

m
an

u
ais e d

a literatu
ra. 

D
esen

v
o
lv

er a criativ
id

ad
e; 

D
esen

v
o
lv

er a co
n

cen
traçã

o
; 

D
esen

v
o
lv

er a au
to

n
o

m
ia; 

D
esen

v
o
lv

er o
 p

ro
ta

g
o
n
ism

o
. 

 
6

.5
 –
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g
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s d
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s d
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R
e
sp

o
n
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v

e
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C
r
o

n
o

g
r
a
m

a
 

M
atem

ática 
v

irtu
al 

co
m

b
in

ad
a
 

co
m

 
jo

g
o

s 

ed
u

cativ
o

s 

E
ste p

ro
jeto

 v
isa

 co
n
trib

u
ir co

m
 o

s 

alu
n
o

s 
d

o
 

E
n

sin
o
 

M
éd

io
 

n
o

 

d
esen

v
o
lv

im
en

to
 

e 
fix

a
ção

 
d

o
s 

co
n

ceito
s 

d
a
 

M
atem

ática
 

e 
a
 

im
ersã

o
 d

o
 alu

n
o

 a
 m

éto
d

o
s reais, 

lú
d
ico

s e v
irtu

ais a
sso

cia
d

o
s co

m
 a

 

M
atem

ática. O
 p

ro
jeto

 é co
m

p
o

sto
 

p
o
r: 

-R
ealid

a
d
e au

m
en

ta
d
a q

u
e o

ferece 

ao
 

estu
d
an

te 
a 

o
p

o
rtu

n
id

a
d
e 

d
e 

co
n

h
ecer 

o
u

tra
s 

tecn
o
lo

g
ia

s 
q
u

e 

p
erm

item
 

a
 

v
isu

aliza
ção

 
e 

in
terp

retaçã
o
 
d

e 
só

lid
o

s 
e 

fig
u

ra
s 

g
eo

m
étrica

s. 
A

ssim
, 

p
o
r 

m
eio

 
d

e 

u
m

 
m

aterial 
d
e 

a
p
o

io
 

d
o

 

d
esen

v
o
lv

ed
o
r 

L
u

ca
s 

L
u

p
p
i 

é 

p
o

ssív
el 

a 
ap

lica
çã

o
 

d
a 

realid
ad

e 

au
m

en
ta

d
a 

e 
in

terp
reta

ção
 

d
o

s 

só
lid

o
s e fig

u
ras. P

o
r fim

, p
o

d
e
-se 

p
o

ten
cializar 

a 
cu

rio
sid

a
d
e 

d
o

s 

alu
n
o

s n
o

s a
sp

ecto
s co

g
n
itiv

o
s e d

e 

in
terp

retaçã
o
 
d

e 
só

lid
o

s 
e 

fig
u

ra
s 

co
m

 
o
 
u

so
 

d
e 

n
o

v
as 

tecn
o
lo

g
ias. 

R
eq

u
isito

s 
n
ecessário

s, 
p
ro

g
ra

m
a
 

liv
re 

e 
g
ratu

ito
, 

o
 

celu
lar 

co
m

 

A
n
d
ro

id
, 

in
tern

et, 
d
iv

isã
o
 

p
o
r 

g
ru

p
o

s, 
a
p
o

stila 
g
ratu

ita, 
tu

to
ria

s 

d
isp

o
n
ív

eis 
n

o
 

y
o
u

tu
b
e, 

en
tre 

o
u

tro
s. 

- 
U

tiliza
ção

 
d

e 
ó

cu
lo

s 
3

D
 

co
m

 

co
n
tro

le 
p
ara 

a
ssistir 

v
íd

eo
s 

n
o

 

fo
rm

ato
 3

6
0

 g
rau

s d
isp

o
n

ív
eis 

n
a
 

In
tern

et 
so

b
re 

M
atem

ática 
e 

assu
n
to

s 
co

rrelato
s. 

P
o
r 

m
eio

 
d

o
 

ó
cu

lo
s 3

D
 o

 alu
n
o
 d

e fo
rm

a lú
d
ica

 

v
ai estar en

v
o
lv

id
o

 em
 p

ercep
çõ

es 

d
e v

íd
eo

 e im
ag

en
s n

ã
o

 reais co
m

 

D
esp

ertar n
o

 alu
n

o
 a

s 

h
ab

ilid
ad

es d
e o

b
serv

açã
o
, 

in
terp

retaçã
o
 g

rá
fica, 

racio
cín

io
 ló

g
ico

, trab
alh

o
 

em
 g

ru
p

o
, in

ed
itism

o
, 

d
esen

v
o
lv

im
en

to
 co

g
n
itiv

o
, 

u
so

 d
e tecn

o
lo

g
ia

s, en
tre 

o
u

tro
s. 

 
3

.5
 –

 P
ro

m
o

v
er a articu

la
ção

 

d
as esco

la
s d

o
 en

sin
o
 m

éd
io

 

co
m

 in
stitu

içõ
es aca

d
êm

icas 

e co
m

 a
s q

u
e p

o
ssam

 

fo
m

en
tar a p

rática d
a
 cu

ltu
ra 

co
rp

o
ral, d

a in
iciaçã

o
 

cien
tífica, d

a m
ú

sica e d
a
s 

d
em

ais ex
p
ressõ

es artística
s.  

W
alter 
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R
e
sp
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v

e
is 

C
r
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n
o

g
r
a
m

a
 

 

E
ste p

ro
jeto

 v
isa

 co
n
trib

u
ir co

m
 o

s 

alu
n
o

s 
d

o
 

E
n

sin
o
 

M
éd

io
 

n
o

 

d
esen

v
o
lv

im
en

to
 

e 
fix

a
ção

 
d

o
s 

co
n

ceito
s 

d
a
 

M
atem

ática
 

e 
a
 

im
ersã

o
 d

o
 alu

n
o

 a
 m

éto
d

o
s reais, 

lú
d
ico

s e v
irtu

ais a
sso

cia
d

o
s co

m
 a

 

M
atem

ática. O
 p

ro
jeto

 é co
m

p
o

sto
 

p
o
r: 

-R
e
a
lid

a
d

e
 

a
u

m
e
n

ta
d

a
 

q
u

e 

o
ferece 

ao
 

estu
d
an

te 
a
 

o
p

o
rtu

n
id

ad
e 

d
e 

co
n
h

ecer 
o
u

tra
s 

tecn
o
lo

g
ia

s 
q
u

e 
p

erm
item

 
a
 

v
isu

alizaçã
o
 

e 
in

terp
retaçã

o
 

d
e 

só
lid

o
s 

e 
fig

u
ras 

g
eo

m
étricas. 

A
ssim

, p
o

r m
eio

 d
e u

m
 m

a
terial d

e 

ap
o
io

 
d
o

 
d
esen

v
o
lv

ed
o
r 

L
u

ca
s 

L
u

p
p

i 
é 

p
o

ssív
el 

a 
ap

lica
ção

 
d
a
 

realid
ad

e 
a
u

m
en

tad
a
 

e 

in
terp

retaçã
o
 d

o
s só

lid
o

s e fig
u

ras. 

P
o
r 

fim
, 

p
o

d
e
-se 

p
o

ten
cializar 

a
 

cu
rio

sid
a
d

e 
d

o
s 

alu
n

o
s 

n
o

s 

asp
ecto

s 
co

g
n

itiv
o

s 
e 

d
e 

in
terp

retaçã
o
 
d

e 
só

lid
o

s 
e 

fig
u

ra
s 

co
m

 
o
 
u

so
 

d
e 

n
o

v
as 

tecn
o
lo

g
ias. 

R
eq

u
isito

s 
n
ecessário

s, 
p
ro

g
ra

m
a
 

liv
re 

e 
g
ratu

ito
, 

o
 

celu
lar 

co
m

 

A
n
d
ro

id
, 

in
tern

et, 
d
iv

isã
o
 

p
o
r 

g
ru

p
o

s, 
a
p
o

stila 
g
ratu

ita, 
tu

to
ria

s 

d
isp

o
n
ív

eis 
n

o
 

y
o
u

tu
b
e, 

en
tre 

o
u

tro
s. 

- 
U

tiliz
a
ç
ã
o

 
d

e
 

ó
c
u

lo
s 

3
D

 
co

m
 

co
n
tro

le 
p
ara 

a
ssistir 

v
íd

eo
s 

n
o

 

fo
rm

ato
 3

6
0

 g
rau

s d
isp

o
n

ív
eis 

n
a
 

In
tern

et 
so

b
re 

M
atem

ática 
e 
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str
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P
A
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E
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D
S

 

R
e
sp

o
n

sá
v

e
is 

C
r
o

n
o

g
r
a
m

a
 

O
 Q

U
E

 V
O

C
Ê

 A
C

H
A

?
 

In
ferir, 

arg
u

m
en

tar 
e 

o
p

in
ar 

a
 

resp
eito

 
d

e 
tem

a
s 

d
iv

erso
s, 

atu
alm

en
te, 

é 
u

m
a 

n
ecessid

ad
e
 

d
iária. 

 D
ia

n
te 

d
essa 

realid
ad

e, 
o

 

p
ro

jeto
 p

reten
d

e co
n

trib
u

ir co
m

 o
 

d
esen

v
o
lv

im
en

to
 d

e h
ab

ilid
ad

es d
e 

in
ferên

cia 
e 

d
e 

arg
u

m
en

ta
ção

 
em

 

rela
ção

 
a 

tem
as 

relev
an

tes 
d
a
 

so
cied

a
d
e 

e a 
co

n
tex

to
s 

d
iv

erso
s.  

A
ssim

, a
s ativ

id
ad

es p
ro

m
o

v
em

 o
 

d
esen

v
o
lv

im
en

to
 

d
a 

fo
rm

açã
o

 

co
g

n
itiv

a 
d

o
s 

estu
d
a
n
tes, 

m
a
s 

tam
b
ém

 a
 fo

rm
açã

o
 atitu

d
in

al, u
m

a
 

v
ez q

u
e o

s estu
d
an

tes ex
ercerão

 a
 

au
to

n
o

m
ia 

e 
a 

cria
tiv

id
a
d

e 
n
a
s 

d
iscu

ssõ
es 

e 
ro

d
as 

d
e 

co
n

v
ersa

 

p
ro

m
o

v
id

as. 

D
esen

v
o
lv

er 
h
a
b
ilid

a
d

es 
d

e 

in
ferên

cia e d
e arg

u
m

en
taçã

o
. 

D
esen

v
o
lv

er a arg
u

m
en

ta
ção

 

o
ral e escrita; 

P
ro

m
o

v
er o

 d
esen

v
o
lv

im
en

to
 

crítico
; 

D
esen

v
o
lv

er a au
to

n
o

m
ia

 

 D
esen

v
o
lv

er o
 p

ro
ta

g
o
n
ism

o
 

 
6

.5
 –

 G
aran

tir p
ro

ced
im

en
to

s 

lo
g
ístico

s d
e a

ten
d
im

en
to

 a
o

s 

estu
d
a
n
tes 

e 
a
 

estab
elecim

en
to

s d
e ed

u
caçã

o
 

in
teg

ral 
p
ara 

o
 

d
esen

v
o
lv

im
en

to
 

d
e 

ativ
id

ad
es 

d
e 

ca
m

p
o
 

e 

ativ
id

ad
es ex

tern
a
s, m

ed
ia

n
te 

in
iciativ

a
s 

in
terseto

riais, 

in
tra

g
o

v
ern

am
en

tais 
e 

d
a
 

so
cied

a
d
e civ

il.  

 R
ita R

ezen
d

e
 

A
n
o
 

L
etiv

o
 

d
e 

2
0

2
4
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e
sp

o
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e
is 

C
r
o

n
o

g
r
a
m

a
 

D
e
sig

n
 G

r
á
fic

o
 

 
R

eco
n

h
ecer 

so
ftw

ares, 

ferra
m

en
tas 

e 
tecn

o
lo

g
ia

s 

ap
licad

o
s n

a criaçã
o
, ed

ição
 e 

tratam
en

to
 

d
e 

im
a
g

en
s 

e 

ed
ito

raçã
o
 eletrô

n
ica. 

D
esen

v
o
lv

er a ca
p
acid

a
d

e d
e 

v
er, 

p
erceb

er 
e 

u
tilizar 

ad
eq

u
ad

a
m

en
te o

s elem
en

to
s 

e
 

p
rin

cíp
io

s 
d
a
 

lin
g
u

ag
em

 

v
isu

al v
isa

n
d

o
 à a

p
lica

ção
 d

o
 

d
esig

n
 

g
rá

fico
 

n
a
 

co
m

u
n
icaçã

o
 v

isu
al. 

P
raticar 

co
m

 

ex
p

erim
en

taçõ
es 

em
 

d
iferen

tes m
eio

s e m
ateriais, 

E
x

p
lo

rar 
co

n
ceito

s, 

elem
en

to
s, 

característica
s 

e 

p
rin

cíp
io

s 
d
a
 

lin
g
u

ag
em

 

v
isu

al (fo
rm

a
s, co

r, esp
aço

s, 

estru
tu

ra
s 

e 
su

a
s 

relaçõ
es), 

v
isan

d
o
 

à
 

p
ro

d
u

ção
 

d
e 

m
en

sa
g

en
s 

sig
n
ificativ

a
s 

e 

co
n

sisten
tes, 

fu
n

d
am

en
tais 

p
ara a co

m
u

n
icaçã

o
 v

isu
al. 

P
ro

m
o

v
er a reflex

ão
 so

b
re a

 

im
p

o
rtân

cia 
d

o
 

alfab
etism

o
 

v
isu

al; 

R
eco

n
h

ecer 
e 

tratar 
o

s 

d
iferen

tes 
tip

o
s 

d
e 

fo
rm

ato
s 

d
e 

arq
u

iv
o

s 
d

e 
im

a
g

em
, 

in
teg

ran
d

o
 

elem
en

to
s 

b
ásico

s 
d
a
 

lin
g
u

ag
em

 
v

isu
al 

co
m

 
o

 

d
esig

n
 g

ráfico
 d

ig
ital atrav

és 

d
o

 
u

so
 

d
e 

so
ftw

are 
p
ara 

a
 

ed
ição

 
e 

trata
m

en
to

 
d

e 

im
a
g
en

s. 

E
lab

o
rar 

u
m

 
p
ro

jeto
 
g

ráfico
 

p
rático

 
u

tiliza
n
d

o
 

p
eça

s 

p
u

b
licitária

s 
(cartõ

es 
d

e 

v
isita

s, 
fly

ers, 
fo

lh
eto

s, 

in
fo

rm
ativ

o
s, 

an
ú

n
cio

s 

d
ig

itais 
em

 
m

íd
ia

s 
d

e 

co
m

u
n
icaçã

o
 

o
u

 
red

es 

so
ciais) 

 

 
 

 
A

n
o

 
L

e
tiv

o
 

d
e
 

2
0

2
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O

b
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E
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T

r
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n
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e
r
sa
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d

o
 

C
u

r
r
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u
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e
m

 

M
o

v
im

e
n
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 e

 B
N

C
C

 

M
e
ta

s 
e
 

E
str

a
té

g
ia

s 
d

o
 

P
D

E
, P

P
A

, P
E

I E
 O

D
S

 

R
e
sp

o
n

sá
v

e
is 

C
r
o

n
o

g
r
a
m

a
 

P
ro

jeto
 d

e v
id

a: “E
u

 e o
 

m
u

n
d

o
 

- 
In

d
iv

íd
u

o
, 

cid
ad

ã
o
 e so

cied
a
d
e”

 

 

O
 p

ro
jeto

 q
u

e se a
p
resen

ta
 g

ira em
 

to
rn

o
 

d
e 

u
m

a 
in

v
estig

a
ção

 
so

b
re 

rela
ção

 

en
tre “In

d
iv

id
u

alid
a
d
e, cid

a
d
an

ia
 e 

so
cied

a
d
e” 

ten
d
o
 

co
m

o
 

b
a
se 

en
fo

q
u

es filo
só

fico
s, 

h
istó

rico
s e so

cio
ló

g
ico

s. O
 p

ro
jeto

 

articu
lar in

d
iv

id
u

alid
a
d

e, cid
ad

a
n
ia

 

e so
cied

a
d

e, 

m
ed

ian
te 

p
esq

u
isa

s 
d

e 
ca

m
p

o
 

d
e 

ca
m

p
o
 

em
 

esp
aço

s 
p
ú

b
lico

s 
e 

m
u

seu
s h

istó
rico

s. 

 A
 d

elim
itaçã

o
 d

o
 o

b
jeto

 d
e estu

d
o

 

“In
d
iv

íd
u

o
, 

cid
a
d
ão

 
e 

so
cied

ad
e”

 

q
u

e o
 p

resen
te

 

p
ro

jeto
 

p
reten

d
e 

d
esen

v
o
lv

er 

p
o

ssu
i 

u
m

a
 

atu
alid

ad
e 

in
q
u

estio
n
áv

el, u
m

a v
ez q

u
e
 

ex
p
licita 

a
 

d
esco

n
ex

ão
 

en
tre 

in
d
iv

íd
u

o
 e so

cied
ad

e, e, ao
 m

esm
o

 

tem
p
o

, b
u

sca
 

fo
m

en
tar 

o
 

a
d
v

en
to

 
d

e 
u

m
 

sen
tim

en
to

 
d
e 

p
erten

cim
en

to
 

d
o

s 

estu
d
a
n
tes n

o
 q

u
e
 

co
n

cern
e a cid

ad
e. D

esse m
o
d

o
, a

o
 

in
v
estig

ar 
e 

d
iscu

tir 
o

 
tem

a
 

d
elim

ita
d

o
 so

b
 

ab
o
rd

ag
en

s filo
só

ficas, h
istó

rica
s e 

so
cio

ló
g
ica

s, estrem
o

s d
e m

a
n

eira
 

in
ev

itáv
el e

 

co
n

co
m

itan
te 

ex
p
a
n
d

id
o

 o
 
cam

p
o

 

d
e en

ten
d

im
en

to
 d

o
s estu

d
an

tes em
 

rela
ção

 a
 

realid
ad

e 
so

cial, 
p

o
lítica 

e 

eco
n

ô
m

ica d
e B

ra
sília. 

 A
 im

p
o
rtâ

n
cia d

o
 p

resen
te p

ro
jeto

 

co
n

siste, so
b
retu

d
o

, n
a
 

o
p

o
rtu

n
id

ad
e 

d
e 

o
ferecer 

a
o

s 

estu
d
a
n
tes co

n
h
ecim

en
to

 so
b
re u

m
 

tem
a q

u
e
 

p
erm

a
n

ece fu
n

d
am

en
tal n

o
s n

o
sso

s 

d
ia

s, 
e, 

sim
u

ltan
ea

m
en

te, 

p
ro

p
o
rcio

n
ar a

o
s 

estu
d
a
n
tes u

m
 
reco

n
h

ecim
en

to
 
d
a
 

d
ig

n
id

a
d
e 

h
u

m
a
n
a, 

d
o

s 
v
alo

res 

d
em

o
crático

s e
 

rep
u

b
lica

n
o

s, 
d
a 

cid
a
d
an

ia, 

p
ro

p
icia

n
d
o
 
a
ssim

 
a 

fo
rm

a
ção

 
d

e 

cid
ad

ã
o

s ativ
o

s e
 

d
o

tad
o

s d
e co

n
sciên

cia
 so

cial. 

 

V
isa

n
d

o
 

co
n

ciliar 
teo

ria 
e 

p
rática, 

o
 

“P
ro

jeto
 

d
e 

T
rab

alh
o

 P
ed

ag
ó
g

ico
” q

u
e se

 

ap
resen

ta
 

b
u

sca 
articu

lar 

filo
so

fia, h
istó

ria e so
cio

lo
g
ia

 

e d
em

o
n

strar co
m

o
 ela

s 

fo
rn

ecera
m

 
b
a
se 

teó
rica 

e 

p
rática p

ara u
m

 en
ten

d
im

en
to

 

d
a rela

ção
 en

tre in
d
iv

íd
u

o
, 

cid
ad

ã
o
 

e 
so

cied
ad

e. 
E

m
 

lin
h
a
s 

g
erais, o

 P
ro

jeto
 v

isa
 

co
m

p
reen

d
er o

 ex
ercício

 d
a
 

cid
ad

a
n
ia 

a 
p
artir 

d
a
 

o
cu

p
açã

o
 d

e esp
aço

s p
ú

b
lico

s 

e estím
u

lo
 a

o
 su

rg
im

en
to

 d
e 

u
m

 

sen
tim

en
to

 d
e p

erten
cim

en
to

 

a cid
ad

e. 

F
o

m
en

tar 
n

o
s 

estu
d
a
n
tes 

a 

seg
u

in
tes 

h
a
b
ilid

a
d

es 
e 

co
m

p
etên

cias: 

Id
en

tificar e d
iscu

tir a rela
ção

 

en
tre in

d
iv

íd
u

o
 e cid

ad
ã
o

 

D
esen

v
o
lv

er 
o
 

p
en

sa
m

en
to

 

crítico
 a

cerca d
a so

cied
ad

e
 

In
terp

reta
r, 

co
m

p
reen

d
er 

e 

refletir a resp
eito

 d
o

 q
u

e é ser 

cid
ad

ã
o
 a p

artir d
e
 

recu
rso

s 
filo

só
fico

s, 

h
istó

rico
s e so

cio
ló

g
ico

s 

 

- In
v
estig

a
çã

o
 C

ien
tífica: 

in
v
estig

ar 
a
 

realid
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cu
lad

a
s 

ao
 

p
ro

jeto
.  

- 
R

ealiza
ção

 
d

e 
ro

d
a
s 

d
e 

co
n

v
ersa 

co
m

 
to

d
o

s 
o

s 

seg
m

en
to

s 
d
a 

co
m

u
n
id

ad
e 

esco
lar, 

co
m

o
 

alu
n

o
s, 

p
ro

fesso
res, 

p
ais 

e 
o
u

 

resp
o

n
sáv

eis, 
a
ssim

 
co

m
o

 

p
ara 

to
d

o
s 

o
s 

d
em

ais 

fu
n

cio
n
ário

s d
a in

stitu
içã

o
.  

- 
O

rien
taçã

o
 

p
ara 

a
 

p
articip

açã
o
 

d
o

s 
alu

n
o

s 
à
s 

ro
d
a
s 

d
e 

co
n

v
ersa

s 
e 

assem
b
leia

s esco
lares.  

- 
A

tiv
id

a
d

e
s 

in
terd

iscip
lin

ares 
v

in
cu

lad
a
s 

ao
 tem

a. 

- E
v
en

to
s, p

alestras e d
eb

ates.  

- C
o

n
fecçã

o
 d

e v
íd

eo
s e 

carta
zes. 

E
ix

o
s 

T
rasn

v
ersais 

d
o

 

C
u

rricu
lo

 

E
D

U
C

A
Ç

Ã
O

 
P

A
R

A
 

A
 

D
IV

E
R

S
ID

A
D

E
 

 
este 

E
ix

o
 p

o
ssu

i, p
o
r p

rin
cíp

io
 

leg
al, o

 d
ev

er d
e ed

u
car 

p
ara 

o
 

reco
n

h
ecim

en
to

 

d
as d

iferen
ça

s em
 d

iálo
g
o

 

co
m

 
a
 

u
n
iv

ersalid
ad

e, 

b
u

sca
n
d

o
 

sem
p
re 

a
 

p
reserv

a
ção

, p
ro

m
o

ção
 e 

p
ro

teçã
o
 

d
o

s 
d
ireito

s 
d

e 

cad
a 

estu
d
a
n
te. 

D
a
 

m
esm

a fo
rm

a, ele v
isa à

 

eq
u

id
a
d
e, à p

ro
m

o
ção

 d
a
 

d
iv

ersid
a
d

e h
u

m
an

a, b
em

 

co
m

o
 

a
o
 

co
m

b
ate 

à
 

v
io

laçã
o
 d

e d
ireito

s e ao
 

en
fren

ta
m

en
to

 
d
a
s 

d
iscrim

in
açõ

es 
d

e 

q
u

alq
u

er n
atu

reza. 

C
ID

A
D

A
N

IA
 

E
 

E
D

U
C

A
Ç

Ã
O

 
E

M
 

E
 

P
A

R
A

 
O

S
 

D
IR

E
IT

O
S

 

H
U

M
A

N
O

S
 

P
R

O
T

A
G

O
N

IS
M

O
 

E
 

ID
E

N
T

ID
A

D
E

S
  

N
o
 

co
n

tex
to

 
d
a
 

p
rática

 

ed
u

cac
io

n
al, 

o
 d

esa
fio

 
é 

articu
lar a

s ap
ren

d
iza

g
en

s 

d
as 

área
s 

d
o

 

co
n

h
ecim

en
to

 
co

m
 

a
s 

ex
p

eriên
cia

s e o
s sa

b
eres 

d
o

s 
estu

d
an

tes, 
em

 
su

as 

d
iferen

tes 
realid

ad
es 

so
cio

cu
ltu

rais. 
É

 

d
esejá

v
el 

q
u

e 
o
 

fazer 

M
etas d

o
 P

D
E

 

3
.1

4
 

–
 

G
aran

tir 
q
u

e 
a
s 

u
n
id

a
d

es esco
lares d

e en
sin

o
 

m
éd

io
, n

o
 
ex

ercício
 
d
e 

su
a
s 

atrib
u

içõ
es n

o
 â

m
b

ito
 d

a red
e 

d
e 

p
ro

teçã
o

 
so

cial, 

d
esen

v
o
lv

a
m

 açõ
es co

m
 fo

co
 

n
a p

rev
en

ção
, n

a d
etecçã

o
 e 

n
o

 
en

cam
in

h
a
m

en
to

 
d
a
s 

v
io

laçõ
es 

d
e 

d
ireito

s 
d
a
s 

cria
n
ça

s 
e 

a
d
o

lescen
tes 

(v
io

lên
cia 

p
sico

ló
g

ica, 
física

 

e 
sex

u
al, 

n
eg

lig
ên

cia, 

co
n

stra
n

g
im

en
to

, 
ex

p
lo

raçã
o

 

d
o

 
tra

b
alh

o
 

in
fa

n
to

-ju
v

en
il, 

u
so

 
in

d
ev

id
o

 
d

e 
d
ro

g
a
s 

e 

to
d
as 

a
s 

fo
rm

as 
d

e 

d
iscrim

in
açã

o
), 

p
o
r 

m
eio

 
d
a
 

in
serção

 d
essa

s tem
ática

s n
o

 

p
ro

jeto
 p

o
lítico

-p
ed

a
g

ó
g

ico
 e 

n
o
 

co
tid

ia
n
o
 

esco
lar, 

id
en

tifica
n
d

o
, 

n
o
tifican

d
o

 
e 

en
ca

m
in

h
an

d
o

 
o

s 
caso

s 
a
o

s 

ó
rg

ã
o

s co
m

p
eten

tes.  

3
.1

8
 –

 Im
p
lem

en
tar p

o
lítica

s 

d
e 

p
rev

en
ção

 
à 

ev
asã

o
 

m
o
tiv

ad
a
 p

o
r p

reco
n

ceito
 so

b
 

q
u

alq
u

er 
fo

rm
a 

d
e 

m
an

ifestaçã
o
 

(v
erb

al, 
física, 

escrita, v
irtu

al, p
sico

ló
g

ica e 

b
u

lly
in

g
), 

cria
n
d

o
 

red
e 

d
e 

p
ro

teçã
o
 

co
n

tra 
fo

rm
a
s 

asso
cia

d
a
s 

d
e 

ex
clu

sã
o
 

em
 

razão
 d

e d
iscrim

in
a
ção

 racial 

e d
e cla

sse.  

 

P
ro

fesso
ra M

árcia 

D
elg

ad
o
 G

o
m

es, 

m
em

b
ro

 d
a eq

u
ip

e d
e 

co
o
rd

en
a
ção

 d
a
 esco

la, 

resp
o

n
sáv

el p
ela

 

fo
rm

açã
o
, o

rien
ta

ção
 e 

m
u

ltip
lica

ção
 d

o
 

p
ro

jeto
 ao

s 

p
ro

fesso
res. D

ev
em

 

ex
ecu

tar o
 co

rp
o
 

d
o

cen
te, a co

o
rd

en
açã

o
 

e a d
ireção

. 
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r
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p
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b
je

tiv
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E

ix
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T

r
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sa

is 

d
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C

u
r
r
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u
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e
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M
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im

e
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M
e
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 E

str
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ia
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P
D
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I E
 O

D
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R
e
sp

o
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v

e
is 

C
r
o

n
o

g
r
a
m

a
 

  

G
IN

C
A

N
A

 S
O

C
IA

L
, 

C
U

L
T

U
R

A
L

 E
 

E
S

P
O

R
T

IV
A

 

P
ro

jeto
 

esco
lar 

d
esen

v
o
lv

id
o
 

em
 

co
n

so
n
â
n

cia co
m

 a g
estão

 

d
em

o
crática

 co
m

 o
 in

tu
ito

 

d
e 

fo
m

en
tar 

a
s 

p
rática

s 

d
esp

o
rtiv

a
s, 

in
stru

m
en

to
 

n
o

 
q
u

al 
v
ia

b
iliza 

a
 

so
ciab

ilizaçã
o
, 

in
teg

ra
ção

 

co
o

p
eraçã

o
, 

além
 

d
o

 

p
ro

tag
o
n

ism
o
 

ju
v

en
il, 

C
o

m
 

a 
p
reten

sã
o
 

d
e 

d
esen

v
o
lv

er 
a
sp

ecto
s 

q
u

e 

p
rep

arem
 

o
s 

estu
d
an

tes 

P
ara 

o
 

m
ercad

o
 

d
e 

trab
alh

o
 

e 
tam

b
ém

 
a
 

em
an

cip
açã

o
 

em
 

sen
tid

o
 

in
teg

ral. 

Jo
g

o
s 

co
o

p
erativ

o
s 

Jo
g

o
s 

d
esp

o
rtiv

o
s 

B
rin

cad
eira

s 

D
an

ça
s 

C
arao

q
u

ê 
O

u
tra

s 

ativ
id

ad
es 

co
n

fo
rm

e 

d
ecisã

o
 

d
a
 

g
estão

 

d
em

o
crática. 

P
ro

jeto
 

esco
lar 

d
esen

v
o
lv

id
o
 

em
 

co
n

so
n
â
n

cia 
co

m
 

a
 

g
estão

 
d
em

o
crática

 

co
m

 
o

 
in

tu
ito

 
d

e 

fo
m

en
tar 

a
s 

p
rática

s 

d
esp

o
rtiv

a
s, 

in
stru

m
en

to
 

n
o
 

q
u

al 

v
iab

iliza 
a
 

so
ciab

ilizaçã
o
, 

in
teg

raçã
o
 

co
o

p
eraçã

o
, 

além
 

d
o

 

p
ro

tag
o
n

ism
o

 ju
v

en
il, 

C
o

m
 

a 
p
reten

são
 

d
e 

d
esen

v
o
lv

er 
a
sp

ecto
s 

q
u

e 
p
rep

arem
 

o
s 

estu
d
a
n
tes 

P
ara 

o
 

m
ercad

o
 d

e trab
alh

o
 e 

tam
b
ém

 
a
 

em
an

cip
açã

o
 

em
 

sen
tid

o
 in

teg
ral. 

Jo
g

o
s 

co
o

p
erativ

o
s 

Jo
g

o
s 

d
esp

o
rtiv

o
s 

B
rin

ca
d
eiras 

D
a
n

ças 

C
arao

q
u

ê 
O

u
tras 

ativ
id

ad
es 

co
n

fo
rm

e
 

d
ecisã

o
 

d
a 

g
estão

 

d
em

o
crática. 

P
ro

jeto
 

esco
lar 

d
esen

v
o
lv

id
o
 

em
 

co
n

so
n
â
n

cia 
co

m
 

a
 

g
estão

 
d

em
o

crática 
co

m
 

o
 in

tu
ito

 d
e fo

m
en

tar a
s 

p
rática

s 
d

esp
o

rtiv
a
s, 

in
stru

m
en

to
 

n
o
 

q
u

al 

v
iab

iliza 
a
 

so
ciab

ilizaçã
o
, 

in
teg

raçã
o
 

co
o

p
era

çã
o
, 

além
 

d
o

 
p
ro

ta
g
o

n
ism

o
 

ju
v
en

il , C
o

m
 a p

reten
sã

o
 

d
e 

d
esen

v
o
lv

er 
a
sp

ecto
s 

q
u

e 
p
rep

arem
 

o
s 

estu
d
a
n
tes 

P
ara 

o
 

m
ercad

o
 

d
e 

trab
alh

o
 

e 

tam
b
ém

 
a 

em
an

cip
açã

o
 

em
 sen

tid
o

 in
teg

ral. 

Jo
g

o
s 

co
o

p
erativ

o
s 

Jo
g

o
s 

d
esp

o
rtiv

o
s 

B
rin

ca
d

eira
s 

D
an

ça
s 

C
arao

q
u

ê 
O

u
tra

s 
ativ

id
ad

es 

co
n

fo
rm

e 
d

ecisão
 

d
a
 

g
estã

o
 

d
em

o
crática. 
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A

p
r
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ç
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b
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E

ix
o

s T
r
a
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e
r
sa

is d
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C
u

r
r
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u
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e
m

 

M
o

v
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e
n

to
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N

C
C

 

M
e
ta

s 
e
 

E
str

a
té

g
ia

s 

d
o

 P
D

E
, P

P
A

, P
E

I E
 

O
D

S
 

R
e
sp

o
n

sá
v

e
is 

C
r
o

n
o

g
r
a
m

a
 

     

D
IA

 N
A

C
IO

N
A

L
 D

A
 

C
O

N
S

C
IÊ

N
C

IA
 

N
E

G
R

A
 –

 2
0

 D
E

 

N
O

V
E

M
B

R
O

 

D
esta

car 
a 

im
p

o
rtâ

n
cia

 

d
a d

iscu
ssão

 d
a in

serção
 

d
a etn

ia n
eg

ra e p
ard

a n
a
 

so
cied

a
d
e 

b
rasileira. 


 

R
essaltar 

o
 

caráter 

m
u

ltirracial d
a so

cied
a
d
e
 

b
ra

sileira. 


 
R

efletir 

so
b
re 

o
s 

asp
ecto

s 

h
istó

rico
s, so

cio
ló

g
ico

s e
 

g
eo

g
rá

fico
s 

d
as 

etn
ias 

n
eg

ra
s 

e 
p
ard

as 
n
o

 

p
assa

d
o
 e n

o
s d

ias atu
ais. 


 D

esta
car o

s resu
lta

d
o
s 

d
as 

p
o

lítica
s afirm

ativ
as 

relativ
a
s às etn

ia
s n

eg
ra

 e
 

p
ard

a. 


 
D

estacar 
a
 

p
erm

a
n

ên
cia 

d
o

 

p
reco

n
ceito

 
racial 

e 
d
o

 

racism
o
 

n
a 

so
cied

a
d
e
 

b
ra

sileira, 
reco

n
h
ecer 

a
 

cu
ltu

ra n
eg

ra co
m

o
 p

arte
 

d
o

 
n

o
sso

 
co

tid
ian

o
, 

p
ro

m
o

v
er 

a 
in

ter 
e 

a
 

tran
sd

iscip
lin

arid
a
d

e d
o
s 

co
m

p
o
n

en
tes 

cu
rricu

lares. 


 
R

o
m

p
er, 

em
 

p
arte, 

co
m

 
o

 

eu
ro

cen
trism

o
 h

istó
rico

. 

 D
ar v

a
zão

 a
o

s o
b
jetiv

o
s 

d
a 

L
ei 

1
0

.6
3

9
/0

3
 

q
u

e
 

to
rn

o
u

 
o

b
rig

ató
rio

 
o

 

en
sin

o
 

d
e 

h
istó

ria 
d
a
 

Á
frica 

e 
d
a 

cu
ltu

ra
 

afro
b
ra

sileira. 

P
ro

p
o
rcio

n
ar u

m
 
esp

a
ço

 

d
e 

recu
p
era

ção
 

co
n
tin

u
ad

a
 

em
 

h
istó

ria, 

C
ad

a 
tem

a 
será 

so
rtea

d
o

 

p
ara tu

rm
a
s esp

ecífica
s d

o
 

m
atu

tin
o

 
e 

d
o
 

v
esp

ertin
o
, 

q
u

e 
d

ev
erã

o
 

tra
b
alh

ar 

ju
n
ta

s, p
referen

cialm
en

te. - 

O
s 

tem
a
s 

a 
serem

 

p
esq

u
isad

o
s 

e
 

d
esen

v
o
lv

id
o

s p
elo

s a
lu

n
o
s 

d
ev

erão
 ter o

rien
taçã

o
 d

o
s 

p
ro

fesso
re

s 
q
u

e
 

tiv
erem

 

afin
id

ad
e co

m
 o

s m
esm

o
s. - 

O
s alu

n
o

s p
o

d
erã

o
 u

tilizar 

as d
ep

en
d

ên
cia

s d
a
 esco

la, 

u
m

a sala esp
ecífica o

u
 u

m
a
 

q
u

e 
esteja 

d
eso

cu
p
ad

a, 

co
m

o
 ta

m
b

ém
 o

 lab
o
rató

rio
 

d
e 

in
fo

rm
á
tica, 

e 
o
u

 

b
ib

lio
teca, 

d
esd

e 
q
u

e 
seja

 

reserv
a
d

o
 

e 
av

isa
d
o

 
co

m
 

an
teced

ên
cia

 a co
o
rd

en
a
ção

 

e o
u

 d
ireçã

o
 d

a esco
la, q

u
e
 

p
o

d
erá fo

rn
ecer p

elo
 m

en
o
s 

o
s d

ata
sh

o
w

s, resp
eitad

o
 o

 

lim
ite 

n
u

m
érico

 
d

o
s 

m
esm

o
s. O

 m
esm

o
 o

co
rrerá

 

n
a 

realizaçã
o
 

d
e 

v
isitas 

ex
tern

a
s e o

u
 p

alestras. - A
 

p
articip

açã
o
 

d
o

s 
a
lu

n
o
s 

será v
o
lu

n
tária, 

n
ã
o
 
sen

d
o

 

o
b
rig

ató
ria

 
a
 

p
a
rticip

a
çã

o
 

d
e to

d
o

s o
s alu

n
o

s d
e ca

d
a
 

tu
rm

a. - A
 cu

lm
in

â
n
cia d

o
 

p
ro

jeto
 

será
 

n
o

 
d

ia
 

2
3

/1
1

/1
8

, d
u

ran
te to

d
o
 o

 d
ia

 

letiv
o
. - N

este d
ia, a esco

la
 

d
ev

erá estar. 

 - O
ficin

a
s so

b
re o

 p
ro

cesso
 

C
o
rp

o
 

d
o

cen
te, 

co
o
rd

en
a
ção

 e d
ireçã

o
. 

  

- 
O

 
alu

n
o

s 

p
articip

an
tes 

d
o

 

p
ro

jeto
 

p
o
d

erã
o
 

o
b
ter 

até u
m

 p
o
n

to
 ex

tra n
o

s 

co
m

p
o
n

en
tes 

cu
rricu

lares 
q
u

e 

ad
erirem

 a
o
 p

ro
jeto

, d
e 

aco
rd

o
 co

m
 critério

s d
e 

av
aliaçã

o
 co

n
sta

n
tes n

a
 

fich
a p

ara e
ste fim

. - O
s 

p
ro

fesso
res 

q
u

e 

ad
erirem

 
a
o
 

p
ro

jeto
, 

p
o

d
erão

 
u

tilizar 
esta

 

p
o

n
tu

a
ção

 
co

m
o

 

recu
p

eraçã
o
 

co
n
tín

u
a, 

fica
n
d

o
, a seu

 critério
, 

d
ar 

u
m

a 
p
o

n
tu

açã
o

 

m
aio

r. 
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D

S
 

R
e
sp

o
n

sá
v

e
is 

C
r
o

n
o

g
r
a
m

a
 

        G
R

Ê
M

IO
 

E
S

T
U

D
A

N
T

IL
 G

G
 

 

C
riar 

u
m

a 
esp

aço
 

d
e
 

ap
ren

d
izag

em
, cid

a
d
an

ia, 

co
n

v
iv

ên
cia 

só
cio

 

cu
ltu

ral 
d

em
o

crático
 

resp
o

n
sáv

el q
u

e en
ten

d
a
 

o
s d

ireito
s e d

ev
eres d

o
s 

seu
s p

ro
ta

g
o

n
istas, o

s/as 

estu
d
a
n
tes. 

P
ro

p
ag

a
ção

 

d
e 

u
m

a 
cid

ad
a
n
ia 

ativ
a
 

co
m

 
p
ro

tag
o

n
ism

o
 

estu
d
a
n
til. 

 

E
stim

u
lar a p

articip
a
ção

 n
a
 

o
rg

a
n
iza

ção
 d

as ativ
id

a
d

es 

esco
lares e 

só
cio

 
cu

ltu
rais 

d
a 

co
m

u
n
id

ad
e 

esco
lar; 

a
 

co
lab

o
ra

ção
 e so

lid
aried

a
d
e
 

d
en

tro
 d

a
 e

sco
la

 e
 p

a
ra

 c
o
m

 

a co
m

u
n
id

ad
e a su

a v
o
lta

; a
 

co
n

stru
ção

 
d
e 

u
m

a
 

cid
ad

a
n
ia ativ

a, co
n

scien
te, 

resp
o

n
sáv

el e co
m

 resp
eito

 

às 
d

iv
ersid

ad
es 

só
cio

 

eco
n

ô
m

icas e cu
ltu

rais; 

*
D

eb
ater 

e 
p
ro

b
lem

a
tizar 

o
s 

co
n

flito
s 

- 
e 

p
o

ssív
eis 

so
lu

çõ
es - en

fren
ta

d
o

s p
ela

 

co
m

u
n
id

a
d

e 
e
sco

la
r 

e
 

a
 

so
cied

a
d
e n

o
 g

eral; 

*
R

ep
resen

tar 
o
 

co
rp

o
 

d
iscen

te 
n
a 

esco
la, 

e 
fo

ra
 

d
esta q

u
a
n
d

o
 fo

r ca
b
ív

el; 

*
D

esen
v
o

lv
er 

p
ro

jeto
s 

esp
ecífico

s 
co

m
 

o
s/as 

estu
d
a
n
tes; 

 

 
 

E
stu

d
an

tes d
o
 1

ª, 2
ª e 3

ª 

séries 
d
a
 

In
stitu

ição
 

d
e 

E
n

sin
o
 d

o
 a

n
o

 letiv
o
 d

e 

2
0

2
4
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Apêndice 04 – Projetos do Parceria com outras Instituições, Órgãos do Governo e/ou com 

Organização da Sociedade Civil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

P
r
o

je
to

 
A

p
r
e
se

n
ta

ç
ã
o

 
O

b
je

tiv
o

s 
E

ix
o

s T
r
a
n

sv
e
r
sa

is d
o

 

C
u

r
r
íc

u
lo

 
e
m

 

M
o

v
im

e
n

to
 e

 B
N

C
C

 

M
e
ta

s 
e
 

E
str

a
té

g
ia

s 

d
o

 P
D

E
, P

P
A

, P
E

I E
 

O
D

S
 

R
e
sp

o
n

sá
v

e
is 

C
r
o

n
o

g
r
a
m

a
 

    

E
S

P
O

R
T

E
S

  

 G
G

 

O
p
o
rtu

n
izar q

u
alid

ad
e d

e
 

v
id

a 
em

 
sen

tid
o
 

a
m

p
lo

 

(b
em

 estar físico
 m

en
tal, 

so
cial e esp

iritu
al (O

M
S

) 

, 
 

a 
em

an
cip

a
ção

 
d
o

 

in
d
iv

íd
u

o
 

em
 

su
a
 

in
teg

ralid
ad

e , ed
ificar as   

rela
çõ

es  d
a
 co

m
u

n
id

a
d
e
 

n
a 

esco
la

 , 
fa

zen
d

o
 
q
u

e
 

esta  p
articip

e e d
ecid

a d
e
 

fo
rm

a 
ativ

a
 

o
 

q
u

e 
é
 

m
elh

o
r, n

ão
 se su

jeitan
d
o

 

a 
d

eterm
in

açõ
es 

estata
is 

q
u

e n
em

 sem
p
re aten

d
em

 

a realid
ad

e lo
cal. 

O
 

p
ro

jeto
 

será 
ex

ecu
ta

d
o

 

n
as d

ep
en

d
ên

cia
s d

a esco
la, 

resp
eitan

d
o
 calen

d
ário

 a
n
o

 

letiv
o
. O

b
ed

ecen
d
o

 g
ran

d
e
 

h
o
rária 

p
ara 

p
ro

fesso
res 

d
o

s p
ro

jeto
s ex

isten
tes. 

A
tiv

id
a
d
es 

ex
tra

cla
sse

 

p
o

d
em

 a
co

n
tecer d

e aco
rd

o
 

co
m

 
co

n
v

en
iên

cia
 

e
 

o
p

o
rtu

n
id

ad
e 

d
a
 

u
n

id
a
d
e
 

esco
lar  

O
 

p
ro

jeto
 

tem
 

caráter 

in
stru

m
en

tal ab
ra

n
g
en

d
o

 as 

m
ais d

iv
ersa

s área
s sem

p
re

 

o
b

jetiv
an

d
o

 a
 q

u
alid

ad
e d

e
 

v
id

a em
 sen

tid
o
 a

m
p
lo

. 

T
em

 
caráter 

in
terd

iscip
lin

ar, 
a
 

in
teg

raçã
o
 

d
e 

to
d
a 

a
 

co
m

u
n
id

ad
e esco

lar. 

O
u

tras 
n

o
rm

a
s 

serão
 

reg
u

lad
a
s 

p
ela 

g
estão

 
d
a
 

esco
la

 
co

n
fo

rm
e 

o
 

n
ecessário

. 

  

 
 

E
q
u

ip
e 

d
e 

E
d
u

ca
ção

 

F
ísica 

d
a 

In
stitu

ição
 

E
sco

lar. 

R
eu

n
iõ

es 
co

m
 

seu
s 

d
ev

id
o

s 

rep
resen

ta
n
tes 

p
ara 

av
aliar 

asp
ecto

s 
p

o
sitiv

o
s 

e 
n
eg

ativ
o

s 

p
ara ad

eq
u

ação
 d

o
 p

ro
jeto

. 
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Apêndice 05 – Serviço de Apoio à Aprendizagem (SEAA) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

M
e
ta

s 
O

b
je

tiv
o

s 
A

ç
õ

e
s 

E
ix

o
 T

r
a
n

sv
e
r
sa

l 

d
o

 C
u

r
r
íc

u
lo

 e
m

 

M
o

v
im

e
n

to
 

M
e
ta

(s) e
/o

u
 

e
str

a
té

g
ia

 d
o

 P
D

E
 

R
e
sp

o
n

sá
v

e
is 

C
r
o

n
o

g
r
a
m

a
 

R
ealizar o

 M
ap

ea
m

en
to

 

In
stitu

cio
n
al 

O
b

serv
a
ção

 crítica d
a
 

d
in

âm
ica

 
d
o

 
co

n
tex

to
 

esco
lar 

co
m

 
fo

co
 

p
rin

cip
al 

n
a
 

trad
ição

 

esco
lar; v

isão
 d

e m
u

n
d

o
, 

co
n

cep
çõ

es 

p
ed

a
g
ó

g
ica

s, 

sen
tid

o
s in

eren
tes à

 

su
b

jetiv
id

a
d

e 
d

o
s 

seg
m

en
to

s 

in
teg

ran
tes 

d
a
 

co
m

u
n
id

ad
e
 

esco
lar; 

p
rática

s 

d
id

ático
- 

p
ed

a
g
ó

g
ica

s; 

rela
cio

n
a
m

en
to

s 

in
terp

esso
ais 

n
o

 

co
n
tex

to
 

ed
u

cacio
n
al. 

 A
ssesso

ria ao
 trab

a
lh

o
 

co
letiv

o
; 

in
stru

m
en

talizaçã
o

 

d
o

s p
ro

fissio
n
ais co

m
 

fu
n

d
a
m

en
to

 
n
a
s 

ela
b
o
ra

çõ
es 

d
a 

P
ed

ag
o

g
ia 

e 
d
a
 

P
sico

lo
g
ia; 

co
lab

o
ra

ção
 co

m
 

p
lan

eja
m

en
to

, 

o
p

era
cio

n
aliza

çã
o
 

e 

av
aliaçã

o
 

d
o

 en
sin

o
 

  

- C
o
n

h
e
c
er a

 rea
lid

a
d

e
 d

a 

in
stitu

içã
o

 
p
ara

 
p
ro

p
o
r 

açõ
es co

m
 in

tu
ito

 d
e
 

m
elh

o
rar o

u
 a

p
rim

o
rar a

s 

ativ
id

ad
es p

ed
ag

ó
g

ica
s. 

- 
Id

e
n
tifica

r 
a
 

d
in

â
m

ica
 

d
o

 co
n
tex

to
 esco

lar 

p
ara 

p
o

ssib
ilitar 

in
terv

en
çõ

es esp
ecífica

s. 

- 
A

sse
sso

ra
r 

o
 

tra
b
a
lh

o
 

co
letiv

o
; 

- 

In
stru

m
en

talizar 
o
s 

p
ro

fissio
n
ais 

co
m

 

fu
n

d
a
m

en
to

 
n
as 

ela
b
o
ra

çõ
es 

d
a
 

P
ed

ag
o

g
ia e

 

d
a 

P
sico

lo
g
ia; 

- 

C
o
la

b
o
rar 

co
m

 

p
lan

eja
m

en
to

, 

o
p

era
cio

n
aliza

çã
o
 

e
 

av
aliaçã

o
 

d
o

 
C

o
n
trib

u
ir 

co
m

 
o

 
p
ro

cesso
 

d
e
 

fo
rm

açã
o
 co

n
tin

u
a
d
a d

o
s 

p
ro

fissio
n
ais 

d
a
 

ed
u

caçã
o
, p

o
r m

eio
 d

e
 

d
iscu

ssõ
es, d

eb
ates so

b
re

 

co
n

cep
çõ

es 
d

e 
en

sin
o

 
e
 

d
e 

a
p
ren

d
iza

g
em

 
d

o
s 

p
ro

fissio
n
ais 

e 
seu

s 

im
p
acto

s 
n
o

 

p
lan

eja
m

en
to

 
d

e 
en

sin
o
. 

A
co

lh
er so

licita
çõ

es d
e
 

ap
o
io

 d
e p

ro
fissio

n
a
is d

o
 

en
sin

o
, d

e p
ais o

u
 d

e
 

estu
d
a
n
tes; 

rea
lizar 

escu
ta e

 o
rien

ta
çã

o
 d

e
 

p
ro

fissio
n
ais e d

e
 p

ais. 

A
co

m
p
a
n
h
ar 

o
 

d
esen

v
o
lv

im
en

to
 

p
ed

a
g
ó

g
ico

s 
d
o

s 
a
lu

n
o
s 

co
m

 

T
ran

sto
rn

o
s 

F
u

n
cio

n
ais 

E
sp

ecifico
s. 

 

R
ea

liza
çã

o
 

d
e 

o
b

serv
a
ção

 

crítica
 d

a d
in

â
m

ica d
o

 

co
n
te

x
to

 
e
sc

o
la

r 
co

m
 

o
s 

d
e
v
id

o
s reg

istro
s. P

ara isso
 

a
 

E
E

A
A

 
p

o
d

erá 
u

tilizar 

fo
rm

u
lá

rio
s 

p
ró

p
rio

s, 

o
u

tro
s 

d
o

cu
m

en
to

s, 

re
su

lta
d
o

s 
d
e
 

p
e
sq

u
isa

/en
trev

ista 
p
ara

 

co
leta

 d
e in

fo
rm

a
çõ

es co
m

 

p
ú

b
lic

o
s 

d
iv

e
rso

s. 
E

stu
d
ar 

o
s resu

ltad
o

s d
o
 ID

E
B

 e
 

d
e
 o

u
tra

s a
v
a
lia

çõ
e
s d

a U
E

. 

  P
a
rticip

a
çã

o
 n

a
s 

a
tiv

id
a
d

e
s d

e 

p
la

n
eja

m
e
n
to

 e d
e 

a
v
a
lia

çã
o
 d

o
 

tra
b
a
lh

o
 p

e
d
a
g

ó
g

ic
o
 

e
sco

la
r. 

R
ea

liza
çã

o
 d

e 

a
p
re

se
n
ta

çã
o
 d

a
 

E
E

A
A

 ; 

D
iscu

ssã
o
 d

e 

lista
g

e
m

 p
ró

p
ria d

e
 

E
N

E
E

; 

 O
rie

n
ta

çõ
e
s so

b
re 

p
ro

c
e
d
im

en
to

s d
e 

a
d
e
q
u

a
çã

o
 

cu
rricu

la
r; 

S
e
n

sib
iliza

çã
o

 d
o

s 

p
ro

fissio
n
a
is q

u
a
n

to
 

à
 a

d
e
q
u

a
çã

o
 d

e 

m
eto

d
o
lo

g
ia

s d
e 

en
sin

o
; 

A
p
re

se
n
ta

çã
o

 d
e 

p
o

sic
io

n
a
m

e
n
to

 c
o

m
 

fu
n

d
a
m

en
to

s n
o

s 

d
o

cu
m

en
to

s o
ficia

s 

d
o

 siste
m

a
 d

e 

en
sin

o
, n

a
 P

ed
a
g

o
g

ia
 

e n
a
 P

sic
o
lo

g
ia

, 

d
ia

n
te

 d
e 

d
iscu

ssõ
e
s/d

e
b
a
te

s 

co
letiv

o
s e

sp
e
cífic

o
s. 

P
a
rticip

a
çã

o
 n

o
 

P
ro

je
to

 V
e
m

 C
o

m
ig

o
. 

E
D

U
C

A
Ç

Ã
O

 

P
A

R
A

 A
 

D
IV

E
R

S
ID

A
D

E
 

C
ID

A
D

A
N

IA
 E

 

E
D

U
C

A
Ç

Ã
O

 E
M

 

E
 P

A
R

A
 O

S
 

D
IR

E
IT

O
S

 

H
U

M
A

N
O

S
 

  

M
eta 7

: fo
m

en
tar 

a q
u

alid
a
d

e d
a
 

ed
u

caçã
o
 b

á
sica

 

em
 to

d
as as 

eta
p
as e

 

m
o
d
alid

a
d
es, 

co
m

 m
elh

o
ria d

o
 

flu
x
o

 esco
lar e d

a
 

ap
ren

d
izag

em
, d

e
 

m
o
d

o
 a atin

g
ir as 

seg
u

in
tes 

m
éd

ias n
a
cio

n
ais 

p
ara o

 Id
eb

: ... n
o

 

en
sin

o
 m

éd
io

. 

 M
eta 4

: 

u
n
iv

ersalizar, p
ara

 

a p
o

p
u

la
ção

 d
e 4

 

(q
u

atro
) a 1

7
 

(d
ezessete) a

n
o

s 

co
m

 d
eficiên

cia, 

tran
sto

rn
o

s 

g
lo

b
ais d

o
 

d
esen

v
o
lv

im
en

to
 

e alta
s h

a
b
ilid

a
d
es 

o
u

 su
p

erd
o
ta

ção
, 

o
 

a
cesso

 
à
 

ed
u

caçã
o

 

b
ásica

 e
 

ao
 aten

d
im

en
to

 

ed
u

cacio
n
al 

esp
ecializa

d
o

, 

p
referen

cialm
en

t 

e n
a red

e
 

reg
u

lar d
e en

sin
o
, 

co
m

 a g
aran

tia d
e
 

sistem
a
 

ed
u

cacio
n
al 

in
clu

siv
o

, d
e salas 

d
e recu

rso
s 

m
u

ltifu
n

cio
n
ais, 

cla
sses, esco

las o
u

 

serv
iço

s 

esp
ecializa

d
o

s, 

p
ú

b
lico

s o
u

 

co
n

v
en

iad
o

s. 

P
ro

fissio
n
ais 

d
a E

E
A

A
 

A
o
 lo

n
g

o
 d

o
 

an
o
 letiv

o
 

  



145 

 

 

Apêndice 06 – Orientação Educacional (OE) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

M
e
ta

s 
O

b
je

tiv
o

s 
A

ç
õ

e
s 

E
str

a
té

g
ia

s 
R

e
sp

o
n

sá
v

e
is 

C
r
o

n
o

g
r
a
m

a
 

  - 
M

ap
eam

en
to

 

in
stitu

cio
n
al. 

-C
o

n
h

e
ce

n
d

o
 m

in
h

a
 

c
o

m
u

n
id

a
d

e
 e

sc
o

la
r 

- 
P

restar 
aten

d
im

en
to

 
d
e 

ex
celên

cia 
à 

co
m

u
n
id

a
d
e 

esco
lar d

o
 C

E
M

 0
1

. 

-
C

o
n

feccio
n
ar fo

rm
u

lário
 n

o
 G

o
o

g
le F

o
m

rs, q
u

e
 

será 
resp

o
n
d

id
o
 

p
elo

s 
d
o

cen
tes 

a 
resp

eito
 

d
a

s 

n
ecessid

ad
es/d

ificu
ld

a
d
es 

en
co

n
tra

d
as 

p
o
r 

eles 
n

o
 

am
b

ien
te esco

lar. E
 n

a v
isão

 d
o

 p
ro

fesso
r, q

u
ais o

s 

o
b

stácu
lo

s d
o

s d
iscen

tes o
b

serv
ad

o
s n

o
 m

eio
 esco

la
r 

q
u

e d
ificu

ltam
 o

 p
ro

cesso
 d

e ap
ren

d
izag

em
. 

-
A

n
alisar o

s d
ad

o
s receb

id
o

s. 

- P
ro

fesso
res 

- In
ício

 d
o
 a

n
o

 L
etiv

o
 

-
P

ro
m

o
v
er 

a
 

fo
rm

açã
o

 
ética, 

crítica
 

e 

p
o

lítica
 

d
o

 ser h
u

m
a
n
o

. 

-
E

d
u

car 
p
ara 

n
ão

 

v
io

lên
cia. 

 - C
u

ltu
r
a
d

e
P

a
z 

- 
F

o
rm

ação
 

 

 
d
e 

in
d
iv

íd
u

o
s,

 
ético

s, 
em

p
ático

s, 

h
o

n
esto

s, resp
o

n
sáv

eis, 

 
q
u

e 
v
alo

rize 
e 

resp
eite a

s d
iv

ersid
ad

es. 

- 
P

ro
je

to
 

V
e
m

 
C

o
m

ig
o
: 

(O
 

p
ro

jeto
 

p
ro

m
o
v

e
 

esp
a
ço

s d
e reflex

ã
o
 crítica so

b
re o

 clim
a esco

lar. 

A
 tem

ática 
é tra

b
alh

a
d
a p

elo
s 

seg
u

in
te 

m
eio

s: 

au
las ex

p
o

sitiv
as, p

ain
éis p

ed
ag

ó
g
ico

s, m
ed

ia
çã

o
 

d
e co

n
flito

s, ro
d
a
s d

e co
n

v
ersa, assém

b
leia

s e
m

 

sala d
e au

la). 

-
E

stu
d
an

tes 

-
P

ro
fesso

res 

-
F

am
ilias 

-
R

ed
e 

- D
u

ra
n
te o

 

an
o

 letiv
o

 

- 
In

ib
ir 

a
 

ev
asã

o
 

esco
lar. 

 -F
r
e
q

u
ê
n

c
ia

 e
sc

o
la

r
 1

0
0
%

 

- 
E

v
itar/in

ib
ir 

a
 

ev
a
são

 

esco
lar. 

- E
fetu

a
r b

u
sca

 a
tiv

a
 d

o
s e

stu
d
a
n
te

s in
fre

q
u

e
n
te

s/ 

falto
so

s p
o
r 

m
eio

 
d

e lig
açõ

es. 
P

ro
m

o
v
er reu

n
ião

 

n
o

tu
rn

a 
co

m
 a 

p
articip

açã
o
 
d
o

 C
o
n

selh
o
 T

u
telar 

lo
cal 

e 
o

s 
p
ais 

d
o

s 
alu

n
o

s 

falto
so

s. 
E

scu
tar

 
ativ

am
en

te 
o
s 

estu
d
a
n
tes. P

ro
m

o
v

er ro
d
as d

e co
n
v

ersa. 

-
E

stu
d
a
n
tes 

-
P

ro
fesso

res 

-
F

am
ilias 

- D
u

ran
te 

to
d
o
a ano

 letiv
o
. 
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M
e
ta

s 
O

b
je

tiv
o

s 
A

ç
õ

e
s 

E
ix

o
 T

r
a
n

sv
e
r
sa

l 

d
o

 C
u

r
r
íc

u
lo

 e
m

 

M
o

v
im

e
n

to
 

M
e
ta

(s) e
/o

u
 

e
str

a
té

g
ia

 d
o

 P
D

E
 

R
e
sp

o
n

sá
v

e
is 

C
r
o

n
o

g
r
a
m

a
 

A
tu

ar co
m

o
 d

o
cen

te n
a
s 

ativ
id

ad
es 

d
e 

co
m

p
lem

en
taçã

o
  

cu
rricu

lar esp
ecífica; 

A
tu

ar 
d

e 
fo

rm
a
 

co
lab

o
rativ

a 
co

m
 

o
 

p
ro

fesso
r 

d
a 

classe 

co
m

u
m

 
p
ara a 

d
efin

ição
 

d
e 

estra
tég

ia
s 

p
ed

a
g
ó

g
ica

s 
q
u

e 

fa
v
o
reça

m
 

o
 

a
cesso

 
d

o
 

estu
d
a
n
te co

m
 d

eficiên
cia

 

e T
ran

sto
rn

o
 d

o
 E

sp
ectro

 

A
u

tista
 

(T
E

A
) 

 
ao

 

cu
rrícu

lo
 e a su

a in
tera

ção
 

n
o

 g
ru

p
o

; 

P
ro

m
o

v
er 

a
s 

co
n

d
içõ

es 

d
e 

in
clu

sã
o
 

d
esses 

estu
d
a
n
tes 

em
 

to
d
a
s 

a
s 

ativ
id

ad
es 

d
a 

in
stitu

ição
 

ed
u

cacio
n
al ;  

O
rien

tar a
s fam

ília
s p

ara
 

o
 

seu
 

en
v

o
lv

im
en

to
 

e 
a
 

su
a 

p
articip

a
ção

 
n

o
 

p
ro

cesso
 ed

u
cacio

n
al; 

P
articip

ar d
o

 p
ro

cesso
 d

e 

id
en

tifica
ção

 
e 

d
e 

av
aliaçã

o
 p

ed
ag

ó
g
ica d

a
s 

n
ecessid

ad
es 

esp
eciais 

e 

to
m

ad
a
s 

d
e 

d
ecisõ

es 

q
u

an
to

 
ao

 
ap

o
io

 

esp
ecializa

d
o

 
n

ecessário
 

p
ara o

 estu
d
an

te; 

O
rien

tar a elab
o
ra

ção
 d

e 

m
aterial 

d
id

ático
-

p
ed

a
g
ó

g
ico

 q
u

e p
o

ssa ser 

u
tiliza

d
o

s 
p

elo
s 

estu
d
a
n
tes 

n
as 

classes 

co
m

u
n

s 
d

o
 

en
sin

o
 

reg
u

lar; 

F
o
rtalecer 

a 
au

to
n

o
m

ia
 

d
o

s 
estu

d
an

tes 
a 

fim
 
d

e 

lev
á
-lo

s 
a
 

ter 
co

n
d
içõ

es 

d
e 

d
ecid

ir, 
o

p
in

ar, 

esco
lh

er 
e 

to
m

ar 

in
iciativ

a
s, 

a 
p
artir 

d
e 

su
as 

n
ecessid

a
d
es 

e 

m
o
tiv

açõ
es; 

 

Id
en

tificar, 
elab

o
rar 

e 

o
rg

a
n
izar 

recu
rso

s 

p
ed

a
g
ó

g
ico

s 
e 

d
e 

acessib
ilid

ad
e 

q
u

e 

elim
in

em
 

as 
b
arreira

s 

p
ara a p

len
a p

articip
açã

o
 

d
o

s 
estu

d
an

tes, 

co
n

sid
eran

d
o
 

su
a
s 

n
ecessid

ad
es esp

ecífica
s.  

A
p
o

iar 
o

 

d
esen

v
o
lv

im
en

to
 

d
o

s 

estu
d
a
n
tes 

m
atricu

lad
o

s 

n
a cla

sse co
m

u
m

. 

 A
sseg

u
rar 

 
a 

d
ig

n
id

ad
e 

h
u

m
a
n
a 

e 
a 

o
b

serv
ân

cia
 

d
o

 d
ireito

 d
e cad

a
 alu

n
o

 

d
e realizar 

seu
s 

p
ro

jeto
s 

d
e 

estu
d
o

, d
e tra

b
alh

o
 
e 

d
e 

in
serção

 
n
a 

v
id

a
 

so
cial; 

A
sseg

u
rar 

a 
b
u

sca 
d
a
 

id
en

tid
ad

e 
p
ró

p
ria 

d
e 

cad
a 

ed
u

can
d

o
, 

o
 

reco
n

h
ecim

en
to

 
e 

a
 

v
alo

rizaçã
o
 

d
a
s 

su
a
s 

d
iferen

ça
s 

e 

p
o

ten
cialid

a
d
es, 

b
em

 

co
m

o
 

d
e 

su
a
s 

n
ecessid

ad
es 

ed
u

cacio
n
ais esp

eciais n
o

 

p
ro

cesso
 

d
e 

en
sin

o
 

e 

ap
ren

d
izag

em
, co

m
o

 b
a
se 

p
ara 

a 
co

n
stitu

içã
o
 

e 

am
p

liaçã
o
 

d
e 

v
alo

res, 

atitu
d

es, 
co

n
h

ecim
en

to
s, 

h
ab

ilid
ad

es 
e 

co
m

p
etên

cias; 

G
aran

tir 
o

 

d
esen

v
o
lv

im
en

to
 

p
ara 

o
 

ex
ercício

 d
a cid

a
d
an

ia, d
a
 

cap
a
cid

ad
e 

d
e 

p
articip

açã
o
 

so
cial, 

p
o

lítica
 

e 
eco

n
ô

m
ica 

e 

su
a am

p
lia

ção
, 

m
ed

ia
n
te 

o
 

cu
m

p
rim

en
to

 
d

e 
seu

s 

d
ev

eres 
e 

o
 
u

su
fru

to
 

d
e 

seu
s d

ireito
s. 

P
articip

ar 
d
a
s 

reu
n

iõ
es 

d
e 

co
o
rd

en
a
ção

 
g

eral, 

sin
tetiza

n
d

o
 

in
fo

rm
a
çõ

es 

referen
tes  a ca

d
a estu

d
an

te 

co
m

 
n

ecessid
a
d
es 

ed
u

cacio
n
ais 

esp
eciais, 

a 

fim
 

d
e 

fa
cilitar 

ad
eq

u
ação

 

d
e 

co
n
teú

d
o
 

feita 
p
elo

/a 

p
ro

fesso
r/a em

 sala d
e au

la, 

en
v

o
lv

en
d
o

 
o

s/as 

estu
d
a
n
tes 

em
 

to
d
o

s 
o

s 

p
ro

jeto
s 

p
ed

ag
ó

g
ico

s 
d
a 

esco
la

. 

P
ro

p
o
rcio

n
ar 

a 
in

tera
çã

o
, 

ju
n
ta

m
en

te co
m

 a eq
u

ip
e d

e 

o
rien

taçã
o
 p

ed
ag

ó
g
ica e d

a 

eq
u

ip
e 

esp
ecializa

d
a 

 
d
e 

ap
o
io

 
à 

a
p
ren

d
iza

g
em

 
d
a 

esco
la

, 
p
ro

m
o

v
en

d
o

 

reu
n
iõ

es 
reg

u
lares 

co
m

 
o

s 

resp
o

n
sáv

eis 
p

elo
s 

estu
d
a
n
tes 

d
a
 

sala 
d
e 

recu
rso

s, elab
o
ran

d
o
 sín

tese 

d
o

 ren
d
im

en
to

 
esco

lar  
d
e 

cad
a 

alu
n
o

, 
co

la
b

o
ran

d
o

 

co
m

 o
s p

ro
fesso

res d
e salas 

reg
u

lares n
a ela

b
o
ra

ção
 d

o
 

m
aterial 

d
id

ático
 

p
ed

a
g
ó

g
ico

 
(ad

ap
tad

o
 

às 

n
ecessid

ad
es 

d
e 

ca
d
a 

restriçã
o
) 

q
u

e 
p
o

ssa
 

ser 

u
tiliza

d
o
 

p
elo

s/as 

estu
d
a
n
tes 

n
a
s 

cla
sses 

co
m

u
n

s d
o

 en
sin

o
 reg

u
lar e 

tam
b
ém

 
p

elo
s 

alu
n

o
s 

d
a 

sala d
e recu

rso
s. 

M
o

b
ilizar 

recu
rso

s 

d
id

ático
-p

ed
ag

ó
g

ico
s 

q
u

e 

g
aran

ta
m

 
a 

ad
eq

u
ação

 

cu
rricu

lar d
o

s/a
s estu

d
an

tes 

co
m

 
n

ecessid
a
d
e 

ed
u

cacio
n
ais esp

eciais p
ara 

q
u

e 
eles 

p
o

ssam
 

d
esen

v
o
lv

er co
m

p
etên

cia
s e 

h
ab

ilid
ad

es, 
q
u

e 
aten

d
am

 

su
as 

n
ecessid

a
d
es 

esp
ecífica

s. 

A
 

e
d
u

ca
ção

, 
n
a
 

p
e
rsp

e
ctiv

a
 

d
a
 

In
clu

sã
o
, 

p
erp

a
ssa

 

to
d
a
s 

a
s 

eta
p
a
s 

e
 

m
o
d
a
lid

a
d
e
s d

e e
n

sin
o

. 

D
e
ssa

 fo
rm

a
, a

 sa
la

 d
e
 

a
u

la
 

rep
re

se
n
ta

 
o

 

e
sp

a
ç
o
 rea

l d
e
 in

c
lu

sã
o

 

n
o

 c
o

n
tex

to
 esc

o
la

r. A
 

p
ro

p
o

sta
 

cu
rricu

la
r 

p
a
ra

 o
s e

stu
d
a
n
te

s c
o

m
 

D
e
ficiê

n
cia

s 
e
 

T
ra

n
sto

rn
o
 d

o
 E

sp
e
ctro

 

A
u

tista 
(T

E
A

) 
v
isa 

a
 

g
a
ra

n
tia

 d
a
s c

o
n
d

iç
õ

e
s 

d
e
 

a
c
e
ssib

ilid
a
d
e
, 

p
e
rm

a
n

ên
cia

 
e
 

p
ro

m
o

çã
o
 

d
a
s 

a
p
re

n
d
iza

g
e
n

s. 
A

ssim
, 

a
 

ed
u

ca
çã

o
 

e
sp

e
cia

l/in
c
lu

siv
a
 

ex
p
re

ssa
 

u
m

 

co
m

p
ro

m
isso

 
c
o
letiv

o
, 

co
m

 
a
ç
õ

e
s 

q
u

e
 

p
ro

m
o

v
a
m

 
a
 

re
d
u

çã
o

 

d
a
s 

b
a
rreira

s 
física

s, 

so
c
ia

is 
e
 
p

sic
o
ló

g
ica

s, 

q
u

e p
o

ssam
 d

ificu
ltar o

 

d
e
se

n
v
o
lv

im
e
n
to

 

g
lo

b
a
l 

d
e
sse

s 

e
stu

d
a
n
te

s.  

É
 

im
p

o
rta

n
te 

d
e
sta

ca
r 

n
e
sse 

c
o

n
tex

to
, 

q
u

e 
o

 

a
te

n
d
im

e
n
to

 

ed
u

ca
c
io

n
a
l 

e
sp

e
cia

liza
d
o

 n
ã
o

 p
o

d
e
 

ser re
strito

 à
s sa

la
s d

e
 

re
cu

rso
s 

o
u

 
sa

la
s 

e
sp

e
cia

liza
d
a
s; 

ele 
é
 

a
b
ra

n
g
e
n
te 

e
m

 
term

o
s 

d
e
 

e
stra

té
g
ia

s 

p
ed

a
g
ó

g
ica

s, 
açõ

es 

p
o

lítica
s 

e 
d
iv

ersid
a
d

e
 

d
e re

cu
rso

s a
c
e
ssív

e
is, 

d
id

á
tico

s 
e
 

p
e
d
a
g
ó

g
ic

o
s 

q
u

e
, 

ju
n
to

s, 
p
o

ssib
ilita

m
 

e
fetiv

a
çã

o
 
d
a
 
p
ro

p
o

sta
 

cu
rricu

la
r 

p
a
ra

 
o

s 

e
stu

d
a
n
te

s in
clu

íd
o

s. 

P
D

E
 - M

eta
 4

  

4
.2

 
A

sse
g
u

ra
r 

a
 

u
n
iv

ersa
liza

çã
o

 
d
o

 

a
ce

sso
 d

a
s p

e
sso

a
s co

m
 

d
e
ficiên

cia
 

e
 

T
ra

n
sto

rn
o

 d
o

 E
sp

e
c
tro

 

A
u

tista
 

(T
E

A
), 

in
d
e
p

e
n
d

e
n
te

m
e
n
te

 
d
a
 

id
a
d

e
, 

n
a
s 

e
sco

la
s 

re
g
u

la
re

s 
o
u

 
n
a
s 

u
n
id

a
d

es 

e
sp

e
cia

liza
d
a
s. 

 P
D

E
 - 4

.1
1

  

G
a
ra

n
tir 

a
te

n
d
im

en
to

 

ed
u

ca
c
io

n
a
l 

e
sp

e
cia

liza
d
o

 e
m

 
sa

la
s 

d
e
 

re
cu

rso
s 

m
u

ltifu
n

cio
n
a
is, 

g
e
n

era
lista

, 
n
a
 

fo
rm

a
 

co
m

p
lem

en
tar, a to

d
o

s 

o
s 

e
d
u

ca
n
d

o
s 

co
m

 

d
e
ficiên

cia
 

e
 

T
ra

n
sto

rn
o

 d
o

 E
sp

e
c
tro

 

A
u

tista
 

(T
E

A
), 

m
a
tricu

la
d
o

s 
n
a
 

red
e
 

p
ú

b
lica

 
d

e 
en

sin
o
 

d
o

 

D
istrito

 F
e
d

era
l. 

F
a
b
ia

n
e S

o
a
re

s 

N
a
scim

en
to

 d
e O

liv
e
ira

 

(p
ro

fe
sso

ra
 –

 C
ó

d
ig

o
s e 

L
in

g
u

a
g

e
n
s/H

u
m

a
n
a
s), 

Jo
ã
o
 L

u
iz

 S
ilv

a
 M

a
ciel 

(p
ro

fesso
r –

 C
ó

d
ig

o
s e 

L
in

g
u

a
g

e
n
s/H

u
m

a
n
a
s), 

T
ere

zin
h
a
 A

lv
e
s d

a
 S

ilv
a
 

(p
ro

fe
sso

ra
 –

 E
x
ata

s) e 

V
iv

ia
n

e d
o

s S
a
n

to
s 

A
g
u

ia
r A

b
io

ra
n
a
 

(p
ro

fe
sso

ra
 –

 E
x
ata

s); 

A
m

a
n

d
a
 d

a
 S

ilv
a
 B

o
rg

e
s 

(m
o
n

ito
ra

); E
lo

illa
 

M
irte

s d
a
 C

o
sta

 M
en

e
z
e
s 

S
ilv

eira
 (m

o
n

ito
ra

). 

 

A
ten

d
im

en
to

 (sala
)  

D
ev

em
 

ser 
o

ferta
d

o
s 

5
 

aten
d
im

en
to

s 
d

e 
5

0
m

im
., 

 
em

 
3

 

d
ia

s d
a sem

a
n
a, p

o
r tu

rn
o
. 

E
stu

d
an

te  

C
ad

a estu
d
an

te d
ev

e receb
er d

e 2
 a

 

6
 aten

d
im

en
to

s/au
las d

e 5
0

 m
in

.,  

p
o
r 

área, 
d
istrib

u
íd

o
s 

d
u

ran
te 

a
 

sem
an

a
 o

u
 em

 u
m

 ú
n
ico

 d
ia, n

o
 

co
n
tra

tu
rn

o
.  
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M
e
ta

s 
O

b
je

tiv
o

s 
A

ç
õ

e
s 

E
ix

o
 T

r
a
n

sv
e
r
sa

l 

d
o

 C
u

r
r
íc

u
lo

 e
m

 

M
o

v
im

e
n

to
 

M
e
ta

(s) e
/o

u
 

e
str

a
té

g
ia

 d
o

 P
D

E
 

R
e
sp

o
n

sá
v

e
is 

C
r
o

n
o

g
r
a
m

a
 

                  

P
R

O
JE

T
O

 D
E

 A
P

O
IO

 

P
E

D
A

G
Ó

G
IC

O
 À

 

D
IR

E
Ç

Ã
O

 

      

 

G
eren

ciar 
e 

aten
d

er 
à
s 

n
ecessid

ad
es 

p
ed

a
g
ó

g
ica

s 

d
eestu

d
an

tes, 

p
ro

fesso
res, co

o
rd

en
açã

o
 

p
ed

a
g
ó

g
ica, 

o
rien

taçã
o

 

ed
u

cacio
n
al, 

sala 
d

e 

recu
rso

s, 
eq

u
ip

e 

p
sico

p
ed

a
g

ó
g

ica, 

lab
o
ra

tó
rio

 
d

e 

in
fo

rm
ática, 

b
ib

lio
teca 

e 

d
ireção

, 
b

em
 

co
m

o
 

o
rien

tar 
e 

au
x
iliar 

a
 

co
m

u
n
id

ad
e em

 g
eral. 

 

A
co

lh
im

en
to

 
e 

en
ca

m
in

h
am

en
to

 
d

e 
p
ais 

e/o
u

 
resp

o
n

sá
v

eis 
ao

s 

d
iv

erso
s 

seto
res 

d
a 

in
stitu

içã
o
 d

e en
sin

o
; 

A
co

lh
im

en
to

 
e 

en
ca

m
in

h
am

en
to

 
d
e 

estag
iário

s; 

C
o

m
u

n
ica

ção
 en

tre esco
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24 ANEXOS 

1 - Estudantes do Centro de Ensino Médio (CEM) 01 do Guará - GG participaram da cerimônia 

de abertura do programa Conhecendo o Parlamento de 2024. 

https://www.agenciabrasilia.df.gov.br/2024/03/19/estudantes-participam-da-abertura-do-

programa-conhecendo-o-parlamento-2024/ 

 

2 - Perto da notícia: alunos do CEM 01 do Guará - GG visitam Correio. 

https://www.correiobraziliense.com.br/cidades-df/2022/10/5041936-perto-da-noticia-alunos-

do-cem-01-do-guara-visitam-correio.html 

 

3 – Aulas de empreendedorismo no CEM 01 do Guará - GG. 

https://www.correiobraziliense.com.br/euestudante/trabalho-e-formacao/2022/06/5014554-

educacao-empreendedora-pode-ser-a-bola-da-vez-nas-escolas.html 

 

4 - GG – De ícone do passado, a modelo do presente. 

https://jornaldoguara.com.br/2021/09/16/gg-de-icone-do-passado-a-modelo-do-presente/ 

 

5 - Centro de Ensino Médio 1 do Guará - GG é reformado durante a quarentena 

https://jornaldoguara.com.br/2020/05/20/centro-de-ensino-medio-1-do-guara-e-reformado-

durante-a-quarentena/ 

 

6 - Projeto de escola pública do Centro de Ensino Médio 01 do Guará - GG auxilia alunos a 

mediar conflitos sem violência. 

https://g1.globo.com/df/distrito-federal/bom-dia-df/video/projeto-de-escola-publica-do-guara-

auxilia-alunos-a-mediar-conflitos-sem-violencia-10479195.ghtml 

 

7 - Plano do GDF ainda não foi capaz de conter a violência nas escolas. 

https://g1.globo.com/df/distrito-federal/df1/video/plano-do-gdf-ainda-nao-foi-capaz-de-

conter-a-violencia-nas-escolas-10479545.ghtml 

 

8 – Centro de Ensino Médio 01 do Guará - GG promove uma noite de gala. 

https://www.sinprodf.org.br/cem-01-do-guara-promove-uma-noite-de-gala/ 
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9 - Centro de Ensino Médio 01 do Guará - GG, abre as portas para comunidade se imunizar. 

https://www.educacao.df.gov.br/cem-01-no-guara-abre-as-portas-para-comunidade-se-

imunizar/ 

 

10 - Estudante da sala de recursos do Cem 01 do Guará - GG lança “simulacra – o livro” 

https://www.sinprodf.org.br/estudante-da-sala-de-recursos-do-cem-01-do-guara-lanca-

simulacra-o-livro/ 

 

11 - Alunos do CEM 01 (GG) do Guará contribuem em Plano Distrital. 

https://www.familiaejuventude.df.gov.br/alunos-do-cem-01-gg-do-guara-contribuem-em-

plano-distrital/ 

 

12 - Zico lança projeto de empreendedorismo no Centro de Ensino Médio 01 do Guará – GG. 

https://www.metropoles.com/esportes/futebol/zico-lanca-projeto-de-empreendedorismo-em-

escola-publica-no-guara 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


